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BREVE 
NOTA 

PREAM­
BULAR 

A «Revisto Municipal» reinicio o suo publicação após alguns anos 

de constrangido adormecimento. Espero-se que este despertar, tard io 
embora, venho trazer certo alegria o todos os que se interessam pelos 
problemas de Lisboa e estavam habituados o encontrar nos antigos nú­

meros, o por dos notícias de tom laudatório poro o poder constituído, 
como era de prático corrente no época, muitos outros assuntos bem 
mais sérios, trotados com indiscutível qualidade, entre os quais é de 
justiço destacar certos trabalhos de investigação histórico. 

A primeiro cómoro eleito, após um interregno de cinquenta anos, 
ficaria mal consigo mesmo se não recuperasse, com os necessários 
odoptoções, esto revisto, no que elo representovo de válido e de tradi­
cionalmente enraizado no nosso meio cultural. 

Com os necessários odoptoções, diz ia, porque os tempos são, agora, 
outros e o concepção de uma revisto de âmbito municipal sensivel­
mente d iferente. ~ assim que, no nosso entender, poro a lém de conti­

nuar o acolher gostosamente os ensaios dos h istoriógrafos de Lisboa, 
elo deveró ser, igualmente, uma largo janelo, através do qua l os cita­
dinos mais interessados possam olhar o que se posso no interior do 
suo edilidade. 

Estamos o atravessar umo fase simultaneamente agreste e difíci l 
poro o vida dos outorquios. A fase que corresponde à reivindicação 

duma autonomia, que, no domínio dos princípios, todos reconhecem 
como incontestável, mos que, no plano dos acções concretos, está longe, 
oindo, de ter encontrado o consagração adequado. Encontromo-nos num 
período de transição que se traduz por um fluxo e refluxo no linho 
fronteiriço que delimito instovelmente o poder centra l e o poder local. 

A procuro de meios acresc idos de octuoção, por porte dos autarquias, 
responde o máquina do Estado com os reflexos adquiridos durante uma 
longo hegemonia, opondo-lhe uma resistência bloqueadora . Este clima 

de conflitualidades abertos ou latentes provoco desgostos e frustrações, 
mos ele é o inevitável envolvente de que se acompanho o profundo 

mudança que estamos o otrovessor. E essa mudança assento numa d i· 
nâmico que tende irreversivelmente poro uma mais amplo e efectivo 

descentra lização, condição indispensável poro maior eficiência no ges­
tão dos coisos públicos e poro o progresso do Pois. 

~' portanto, com optimismo que encaramos o futuro e estimulan­
tes os dificuldades que vencemos ou pelos quais fomos, até, vencidos. 

O processo em que participamos é pelo suo próprio natureza dioléctico 
e insustóvel . Argomossodo no entrechoque dos ideias, no superação dos 

limitações nos recuos e avanços conseguidos, vai aos poucos emer- 3 
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gindo um efectivo pensamento municipalista. Este pensamento, como 
um corpo vivo, preciso de um espaço dominiol próprio. 

A revisto municipal constitui, por vocação, essa territorialidade. 
Nela se deseja que, de ora em diante, retomado a periodicidade da 

sua publicação, fique registado tudo o que de mois significante se for 
produzindo para o conhecimento de Lisboa, quer remontado oo seu 

possodo, quer apontando para o seu futuro, seja ele a objectiva expli­
citação dos grandes linhos de forço, subjacentes ao processo de trans­
formação que nunca pôra, seja ele o teorização ou mesmo o utopia 
de uma novo sociedade urbano que se desejo. 

A todos estes objectivos não responde, evidentemente, o presente 

número. Ele é apenas, como o primeiro pedra nos monumentos. um octo 
simbólico. Mos, também aqui, estamos confiantes no futuro e no jus­
teza dos intenções programáticos atrás expressos. 

Por isso me parece desnecessário pedir benevolência ou compreensão 

poro esta fénix renascido. Acreditem que vai crescer não tordo muito. 

Dezembro de 1979. 
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BYRON 
EM LISBOA 

No manhã de 20 de Junho de 1809, 
no perto inglês de Folmouth, per o;ide 
então se faziam os ligações com o Con­
tinente, um grupO de viajantes ultimava 
os preparativos poro o emborque. Avultava 
entre eles o figuro de um dos Ql'Ondes 
p.oetos do romantismo europeu, Lord By­
ron, que, ocomponhodo por seu amigo 
John Com Hobhousc e respectivo criada­
gem, se dispunha o visitar o Mediter-

JOÃO ALMEIDA FLOR 0 rõneo oriental. 

Inspirado no rrod1c;õo do íuven1ude en­
dinheirado do Inglaterra setecentista, Que, 
cm regro, completava o suo formação 
ocodêmico de índole livre-se.o com uma 
peregrinoçõo oo espaço geográfico onde 
o cultura ocidental mergulhava roizes

1 

Byron projectovo de hó muito essa via­
gem. Em possos diversos dos suas cortas 
é PoSSÍvel detector o~ sinais de tal propó­
sito, que respondia ô vocação cosmopollto 
do suo sensibilidade e oo desejo de con· 
viver com outros gentes e paragens, cujo 
colorido exótico, pressentido nos livros, 
estlmulovo o lmoglnoçõo poético. 

Por seu tumo, Hobhouse portilhavo o 
entusiasmo do companheiro e, reservando 
poro si o popel de cronista, ia munido 
de tinto, penas e cadernos poro registar 
novos impressões, com visto à publicoçõo 
de um livro de v1ogen.s quando regressasse. 
O manuscrito desse diório, felizmente con· 
servodo, constitui nõo só um lmpartonte 



documento bt0grôf1co como o principal 
fonte poro invnHgoçõei sobre o visito de 
Byron oo nouo Pois. 

De acordo com os planos previamente 
e-stobelecfdcK, os dois om~ tencionavam 
portir d1rectonwnta poro &broltor e doí 
prouegu1r viagem pero onente, mos, che­
godos o Folmouth, descob<irom que o pa­
quete do carreiro de Moita $C havia ;6 
fclto oo mar. RMtovo ... lhes como oh~ma­
tivo tomar lugar no veleiro cPrinccss Ell· 
xobcth1, que se dirigia o Lisboa, e doí 
contin1.1or o fflneról'io por têrro oté Gi­
braltar. Tomodo esta doclsõo, que os cir­
cunstâncio' oconselhavom, os viajantes 
uverom de oouordor mort!: e brisa de fei­
ção e, d1m de-pois, lançavam um longín­
quo olhar de de.ped.do O. costas do pótr.o, 
onde o linho eobronquiçado dos falésias 
se esbotto nYm horizonte ambíguo de es­
pumo e Mbf1no, enquanto os panos $é 

fl\funovam lObte o convés e o velome 
gemia no tt"'6o dos ventos. 

A 7 ~ Julho, o paquete entraw o 
borro do Tejo após uma viogem sem 1nci­
d<!ntes dignos de mençõo. 

Dois factos hlstórkos de vostos reper ... 
cussões conjugovom .. ta poro determinar 
os coordonodos Qcusogisticos físicos e hu­
manos do Li•boo o que Byron chegava. 

Por um lodo, o cidode ressentia-se 
01ndo dos efelfos devostodore< do cotás­
trof e de 1755. t certo que o cenóno apo­
colipt1co ctiodo petos, elementos em fúno 
- o terra •m convuls6o, os óguos 1ncon-

8 1 tidos, o fogo alastrando e os ores de PH-

til•ncoo - hov10 s1d.> em boo medido ul­
trapassado pelos trabalhos de reconstruçõo 
do baixo pombalino que, no lugar dos 
becos e ruelas tortuosos do cidade seis­
centista. líntlom 1mplan1odo os modelos 
geom6tr1cos do orqu1tecturo urbano do 
rocionollsmo llum1nodo, impcndo ao espoço 
ribeirinho os valores de funcionolidode e 
utilitarismo próprios do mentalidade bur­
guesa. No entonto, os delongas dos pro ... 
cesses de planeamento e execução integral 
noutros zonas do cidode eram oindo res­
pons6ve1s por um certo ar de provisorie­
dade e decrepitude que n<!o padlo passar 
d~perceb1do o Quem nos vi.sitovo, mesmo 
j6 em proncôpoos do século XIX. Doí que 
o L1sboo de Byron patenteasse uma sin­
gular coe.1ustlnc10 de trochcionolismo e 
·~lia. tese e antitese que nem sem­
pre 011ng1om o s.in1f'Se hormónte:a. 

Por outro lodo, o 1nvosõo nopole6nico 
de 1807. o retirodo do corte poro o Bro ... 
sil. o lntervençõo armado do Grõ -Breto­
nho, os movimentações es1rot&g1cos do 
ex6rc:fto onglo.português às ordens de Sir 
Arthur Wollesley e os sequelas amargos do 
controvorso Convenção de Sintra criavam 
um clima de not6no 1nstob1lidode pclit•co­
-milltol', que ofec1ovo proful"tdomente o 
paisagem humo.na do copitol. Instituído 
como 1rod1ç6o histórico do cuhuro põ(­

lugueso da.de que em 1640 voltemos os 
costm l:i hisporudode e reforçado pelo 
ide6no de 1789 por via rnoçóntco, o nosso 
froncofit10 entravo ogo<o em conflito com 
os omb1çõel hegtm6nicos do 1mpenol1smo 
bonoparflifO Qve foz.10 pe-r1gor o inde· 
pendéncio do Pois. Poro mais, os ombi­
guldodes de com-tomento dos aliados 
tngleses Que, poro boo porte do opin1õo 
público do época, poredam tnais intcres­
.sodos em servlr ... 10 de Portugol do que em 
servir Portugal, fomentovom o desenvol­
vlmcnto de uma consciência nocionol1$tO 
de inip1roç60 rodicolmente xenófobo. By­
ron io, pOli, desembarcar no capital ocupa­
do de um pois s1tiodo e dividido. 
~m se dô oo trabalho de consultor, 

por obr1goc;6o de of1c10 ou por ocioso re· 
creio, os r•latos dos viajantes 1nglMeS so­
bre o Lisboa d& out'°'o tem ocmiõo de 
ver1f1cor que elH sõo proticomerue uM­
nimH em elogiar os belez.os do c;dode 
visto do no. A uns ogrodo sobremo.no1ro 
o linho sinuoso das colinas e votes, o ou-
1'°5 fascino o colando dos vinhos e po­
mares dei orrobaldM, outros ainda delei­
tam os olhares no brancura do cosar10 
disperso, cntrccortado pelos torres dos 
Igrejas. 

No pr1me1ro can•o do poemo cChilde 
Harold'• P1lgrimoge1 ( 1812), Byron dó 
voz l11er6uo l:i1 impressões colhidos du­
rante o suo PoUOQem por Portugal três 
onos ontn e o prorogonisto exdomo; 

cOh' Quantos maravilhas Lisboa o pr1n­
cip10 nos revelo! A suo imogem espelho­
-se nos óguos do nob<e Tejo, que o fan­
tasio dos poe10& coe;re de areias de oiro 
e onde ogoro alõo fundeados muitos na­
vios poderosos, Pois Albion oliou-5e oos 
Lusitanos e ocorreu em ttu auxílio.» 
1 •Chllde Harold's P1lgrímoge», Conto 1, 
Estrofe XVI). 

N6o obstante, esta primei ro atitude 
favorável n6o perece ter durado muito. 
Os grupo$ de mendigos que lmPortunovom 
os viajantes rec•m.chegodos, o ospecto 
pc>uc:o o\seodo de alguns transeuntes e os 
primeirOI contactos com umo cidode que 

01ndo nõo d11punho dos estruturas soni· 
tórios minunm ce6'> 1ndispuse-rom Byron 
contra os hsboetos, cujo pretenso orgulho 
e ignoróncio s6o objecto do suo invectivo. 

«Quem entrar nesta cidade que, res­
plandecendo oo longe, parece celestial, 
vagueio pelar. ruos decepc:ionodo com ton· 
tos coiso• dHogrod6veis aos o lhos do fo­
rosteiro.1. ( cChilde Horold's Pilgrimogea, 
Conto 1, Estrofe XVII). 

Os doi1 componht"iros ficorom alojados 
no hospedaria de u.-n certo Mr. Bornwell, 
estabelecimento bem ofreguesodo o Buc· 
nos A1res, z.ono residencial onde se ins­
tolovorn rtp(esentontes diplomáticos ocre­
d1todos cm Lisboa, burgueses endinheiro· 
dos no comérc.a ou no finança e, noqueles 
tempcis bel~. os of1ctois do comando 
dei troPQ\ inglesas estacionados no co­
p1tol 

Do cotino ovistovom·se Almodo e os 
montes do margem sul, o omplidõo do 
cstl.JÓrio onde fundeavam navios de todos 
os prov«11êncios e o superfície ondulante 
dos rolhados quo desciam oté oo Tejo. 
Nos dioi scgu1n1~. Byron e Hobhouse ex ... 
pioraram Os Imediações e partiram ô des· 
coberto do cldod<!. 

Se se lndogor que espécie de convívio 
Byron tcrô tido com °' hob11on1es dfl' Us­
boo, o resposta P<b~ pelo referência ôs 
v1111os efectuodos oos conventos do capital. 
Com efetto, o simples contacto cotn os 
trom.euntes apenas pode ter dodo oo poeta 
uma 1M10 1umór10 da variedade de tipas 

humanos que coroct~riz.ovo o c1dodê: ven­
dt'dor01 ombulontes apregoando em lin ... 
guo estranho, oguodelros galegos que pal­
mlihawm os empedrados .00 o peso dos 
barris, soldodos de guormçõo que erra­
vam por locondos, lojistas em bocejo pelos 
portos, no tédio quent• do Julho. Dosco­
nheccndo o flnguo portuguesa, à cxcepçóo 
de umo ou outro lmprecaçõo obsceno que 
diz ter aprendido, Byron Mtovo privado 
do 1n.ilf\,11nento de comunicação que lhe 
teria permitido formar umo opinião menos 
superf1c1ol sobre os lisboetas. t cotn o clero 
do Mosteiro dos Jerónimos e do Convento 
de Jes.vs que os dois viojontes conseguem 



1 trocar olgu~ tl'npf'es.sóes, utihz.cando o 
latim poro o efeito F.corom surpreen­
didos com o not6rao e generalizado ig"'°"" 
r6nc10 dos rnang.. e Hobhause regosta 
que um deles, oo mostrar um quadro re· 
presentando soldodesco munido de armas 
de fogo e conh~es. disse trotor·se de uma 
botolha no Roma antigo ... Mois grave do 
q1,.1e a escassez do liwos ingleses nos b1· 
bliotecas monóstlcas lhes poreceu o focto 
de v6ri0$ escritos dos encicl0pedistos ftan ... 
cese-s se encontrar!'m no rol dos livros de 
consulto proibido. Fortugol parecia nõo 
haver olnda aberto os po<tos oo espirita 
renovodor do roct0nal1smo europeu. 

Ourante °' suas deambulações os doos 
componhe1ros t 1veram ocosiõo de odm1ror 
o traçado neocl6'sieo do Basílica do Es­
trelo, de consuuçõo r«ente, e visitaram 
o Cem1tér10 lnglh no propósito de prestar 
homenagem O memória do romancista 
Henry Fieldong, que em 1754 demandara 
Lisboa e aqui viria o falecer; o tempo e o 
incúria hovlom, porfm, opogodo vestígios 
do sepultura, Impossível de localizar. 

No porte bo1Ko, oo tapo do Rossio, 
Byron encontrou o pcl6c10 do lnQuisiçõo, 
cujo influéncio 1 inho vindo o d1minu1r em 
fonois do skulo XVIII, mOl que ainda em 
1809 montmho certo oc-tividode, .56 extinto 
com a revoluç6o liberal Um pouco moos 
o norte, s1h10VO·W o T eotro do Ruo dos 
Condes, construida no local de um velha 
póho que o terramoto orto1oro. Nesto 
sola de espectóculos acanhado e de pre­
c6r1os condições octuovom po< essa ahvro 
componhoas portugueocos contratados pela 
emprmr10 Monuol Baptista de Pauto; so­
be-se que Byron e Hobhou:se ossistirom 
o récitas p0r mais de umo vez, mos, corno 
serio de esperar do cspectodores habituo· 
das ao nível dos encenações britânicos. 
ficaram com umo lmprf$sÕo muito desfo­
vor6vel ocerco dos nossos octores e mos· 
trorom·se e«ondolizodos. com os movi­
mentos lascillOS de olgum01 danças. 

A P05'00em de Byron pelos teatros lis­
boetas ficou, de resto, ossinolodo po< um 
episód•o lamentóvel qve o p<Óprio poeta 
narro numa noto o cChifde Horold's Pil­
gr1mooe• 

cUmo vez, quondo me dirigia oo teatro, 
êH; oito do noite, numo carruagem, ocom· 
ponhado de um omogo ( ... 1 obrigaram­
-l"ne o parar em frente a uma loia aberto; 
se não t lv6sssem0l a sorte de ir armados 
nõo tenho a menor dúvida de que nõo 
teriamas 50brevlvldo poro contar a aven­
turo.• 

O amigo que COM ela seguia era, evi­
dentemente, Hobhouse, em cujo diório de 
viagem se pode ler uma referência oo 
ossalto, dotado de 18 de Julho: 

•Às nove e meio, fui com Byron numa 
coleche ao teatro do Rua dos Condes. Fo-

mOl atacadas por quatro homens. A meio 

do cominho, regreuómos o caso o pé.• 
N6o r .. tam dúvodos de que os dois 

relatos ttverom origem no mesmo focto 
e o disparidade que se venfico no hora, 
pormeno< irrelevante, pode atribuir·$e o 
uma imprecis6o do poeta que escrevia 
anos depois do oconteclmento, enquonto 
Hobhouse fatia o registo diário de todas 
os perip6clos olndo frescos no memória. 

A menos que se admito oindo outro 
cena de viol~ncio cm Lisboa, o que não 
hó o menor referência nos fontes, o aven­
tura do 18 de Julho deve ter constituída 
o núcleo factual em torna do qual a fan­
tasio don1uonesico de v6rios outora teceu 
o hisror1eto de sob.r melodromót~ que 
ficou ind1110lvve-lmmte lioodo à vi5ito de 
Lord 8yran Certa no.te, à saído do T ea­
tra de São Carlos, o poeta teria sido SOllOdo 
por um marido ciumento, disposto o reo ... 
b1l1tor o 1uo honro uhroiodo. Alguns não 
hesi ram me-smo em afirmar que foi esta 
de50grodóvel experiência Que determinou 
o hos!llldodo do Byron para com os por­
tvgueies, potente nas estrofes de cChilde 
Horold's Pilgrlmago». 

Tomo .. so multo difícil aceitar esta ín ... 
tcrpretoç6o simplista do obro e J)érsona ... 
Iodado de Byron e osta por duas razões. 
Em pr1me1ro lugar, nenhum dos autores que 
repetem e comentam o ~sódio M!: deu 
oo trobolho de 1nd1car test~unha J)'e· 
senc1ol ou fonte documental que posso 
abonar o veracidade ou sequer o vet"OS•· 
molhança da facto, o nem nos textos byro­
n1on0& nem no d16rio do viogem de Hob­
house e.w:iste o menor indicio que pO$$O 

levantar 1uspeito5 sobre devaneios $0nt1· 
mentol• do poeta om Lisboa. Podorá dizer­
·se (11.10 Byron nõo e.starlo, no p0emo, 
lntore.uodo cm revelar oo público leitor 
a humllhoçõo de que foro vitimo; como 
se explico, Cf'ltõo, o absoluto silêncio de 
Hobhouso, escrupuloso cronista de viagem. 
amigo íntuno e confidente do poeta, poro 
mois num texto diorístico, rico cm por. 
mel'\Of'es e que à portu:lo se sabia nõo ir 
•er Integralmente divulgado? Em S<'gundo 
lugar, talvez. n6o M!JO lícito reduzir cChil­
de Horold's P1lgr1moge» 6 estatura de uma 
autobiografia meuificodo; o despeito dos 
muitos elementos pessoais que Byron in­
dl$CUtivelmente projectou no seu herói, ~ 
Imprudente Identificar, sem mais re-stri· 
ções, autor e personagem. Esto possui uma 
dln6mlca própria, move-se no espoço e 
tempo definidos pelo norrativa, desvin­
culo-se dos clrcunstõncios fictícios, que 
porventura lhe deram origem, e tende o 
assumir-se como fícçõo autónomo. Poro 
entender o Poema Importo, OS5im, priv1 .. 
legiar a l1teroriedode em preiuí:to do lite­
ralodode; só d .. te modo a. estrof .. sobre 
Lisboa podem ser adequodomente pers­
pechvodos dentro da economia do texto. 

T ol como o nove10 picaresco ou o ro­
mance de formaç6o, cCholde Horold's 
Polgrimoge. .. 1ó construida de tal modo 
que codo ep1sód10 determino uma fase no 
evoluçõo interior do protagonista. Poro o 
sensob1l1dado byranoona do Covaleiro Ha­
roldo. o passagem par Lisboa coostituiu 
uma rcvoloçõo, ou pelo menos umo con ... 
flrmaçõo, de que o Ideal rom6ntico de 
vida nõo era r~lizóvel no espaço urbano. 
Nos estrofes do poema sobre o cídode 
perp0uorn os contradições entre o poiso· 
gem idealizada do lugar ameno de longe 
entrev1sro e o decrpç6o provocado pelo 
contocro tmed1oto com o reolidodei ~ 
loca11 e dos home.-s que nõo soubetom 
oprove1tor °' dons espontoneornie:nte ofe .... 
rec1dos pelo obra do Cnaçõo. A moos fundo 
motrvoç6o do posso parece, pois, res1dtr 
n6o "°' supcgtm ressentime:ntos de Byron 
mos antes no consc1êncio rousseou1sto do 
constante litigio entre o notur~zo e civi­
llzoçõo que, de resto, COl'\$titui um dos 
temos fundamentais g losodos no poema. 
Delrovdodo na suo esperança, o protogo­
nlsto voltor-sct·ó pero os arredores de Lis­
boa e fr6 encontrar numa excursão às 
serranias de Sintra a possibllldode de 
experu~ncio porodis.ioco que a urbe negou 

cE1s Sintra e o ~u tden resplandecente 
surgindo num labmnto multicor de mon· 
tes e votes. f . 1 Um convento empatei ... 
rodo no topa ~ ll0rriv"1s penhascos, os 
sobreiros brancos de geado cobrindo as 
eieorpos do encosto, o musgo do serro 
crestado .,.10 sol abrasador, o vale pro­
fundo de sombrios Qrbustos inc:l1nodos, o 
meigo ozul do mor sereno, os matizes 
o loronjodos que doiram o mais verde 
ramo, os torrente$ que se precipitam dos 
olturoi paro os vales, os vinhos ló no oiro 
e por baixo ramos de salgueiros - tudo 
se combino num cer"ório grandioso de va· 
rledado o beleza.o (•Chi Ide Horold's Pil­
grlmage>, Conto 1, Estrofes XVIII, XIX). 

Trk semanas depois da chegado a 
Lisboa, Byron e Hobhouse deixaram os 
aposentos de Buenos Aires em dor~ ao 
CO•S, em brevet otrovâ.$0rom o TeJO o co­
minho do front .. ro espanholo e do Medi­
terr6neo. 

Depois docauelo prime1to experiência em 
rerro olhe10, com eles seguia o inquieto 
Cavaleira Horoldo, como um Ulisses sem 
ftoc:o, r0t"n6ntico condenado o d0$Cobnr 
e o descobrir.se no percgrinoçõo inces· 
sonto pelos cominhos da poesia e do vldo. 

• llc1ndodo em Fllolooio Ger· 
m6nlco • Dout0t ..,, Lltero· 
turo lngltta, peto UNverM· 
dodo de Usboo, etn CUIO 
Foculdodo do let<OI ' Pro­
flUOf Auociodo. 9 
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FERNANDO CASTELO-BRANCO • 

Es.cudo do Munlc-Jpfo de Bel6m 
es<\ilpldo no tecto 

do coso 5Ítuodo no Ruo Novo 
do Cclhariz, à Ajudo, 

QvO foi .sedo 
do extinto munldplo 

ce nte-
, 

na rio 
da 

morte de 
ALEXANDRE 
HERCULANO 

... 

O primeiro centettório do morte de umo 
tõo grande figuro como é Alexandre Her­
culono1 um dos moiOre5 Portugueses de 
todos os tempos, nõo pO(fio deixar de ser 

comemorado e de modo nóo apenas o re­
c0tdor e enaltecer o suo figuro mos tom· 
bém o tornó-fo mais e melhor conhecido. 

O Municlpío de Lisboo, além do des­
cerramento de um:> lópído no coso do 
Ajudo onde Afo:xondre Herculano viveu 
tontos. anos e escreveu boc porte do sua 
obro e de uma conferência o seu res­
peito, proferido pelo Pro(. Vitorino Ma­
galhães Godinho, realizou ainda uma ex­
posição sobre Alexandre Herculano o o 

Cômora Municipal de Belém. 

O temo dMto cxposiçõo rem uma duplo 
ju:stlficoçõo. Por um lodo, t ra to .. se de a lgo 



reloclonodo com o codode de Lisboa, por­

quanto o concelho d~ Belém f•covo, quase 
torolmenre, dentro da ocruol óreo de Lis­
boa e o Càmoro de Lisboa é hoie herdeiro 
dene outro municipio. Por outtO, troto-se 
de um ep1s6d10 do biografia d• HerculotlO, 
referido fug1d1omente, povQuissimo estu­
dodo. Os documentos fundomentois, o or­
Quivo desse município de tõo breve duro­
ç6o, o corrl!Spond6ncio do Cõmoro Munici­
pal de Beldm, os livros de oetos dos 
reuniões do suo vereoçõo, parece-nos que 
nunca foram objec-to de esr udo, nem 
m0$mo de uma rápido invenroríoç6o. 

Porte dessa documentoçõo, o mois d1-
rectomente hgodo o Alexandre Herculono, 
f0t e•posto nesso exposiç6o. As•om foi di· 
vulgoda e, no futuro, quem quiser conhe-

cer, êstudor, roconstituir o ciue foi o octua .. 
çõo de Ale•ondre Herculano à frente do 
Municipio da Be"m tem o cominho aberto, 
p0os o quase 1otohdode do documentoç6o 
que pemutiró ohcetçor es.se rrobo1t-.o es· 
tt'Ve reunido nessa exposição e foi referido 
no respec11vo católogo. 

Expostçõo que 50 projectorô no futuro, 
otrovés desse cot61ogo, como Instrumento 
de trobofho, cio vo10 chomor o otcnçõo, 
documentar, llu5tror, um aspecto pouco 

conhecido do vida de Alexandre Her­
culo.no, assim como um episódio de incon ... 
testóvel intereue poro o história do nosso 
muntcipol1smo. 

Nela se ~ncontrOYOm os octas do C6-
moro de B~6m osSlnodos por Al .. ondre 
Herculano, os ofícios, alguns deles intei-

C4to .. tuodo 
no Rua Novo do Colho.ttr., 
6 Ajuda, 

QUO ,.,. - do 
•xlinto munic:.ipio de Bel6m 11 



Pilor dt pedra com ~ ormos do extinto 
cOf'lulho dt 8t1'm. lncorpotodo oc:tuolmentt 
no muro do c•«:o do bttmoro do Luz. 
Pot boixo do' lnt1Qt1;0t. do conulho, o ímc:ri(6o: 
Ptoço de NoMO s.nhoro do Luz 
mondodo edfhcor peta C6rnoro Mlndpof 
de e.14m tendo Prettdtnte Jo6o António 
de $o.no e wrl0dor11. Monoel JoM 
Gonçof..,in. Ptdt0 ~to Ft0ne0, 
O SebolliOo do Silvo P...onho. 
Fou,to '°" dt FtititO .. '°" Ant6nlo Popucho, 
Fronc1aco honotl"'º Pocheco - 1862 



Choforiz do Cornide 
mondado reJtouror 

pelo C6moro Belóm 
Municipal de 
em 1863 

13 



remente oscr1tos por set.i punho, os pri­

meiros edições d°' folhetos, redigidos 
quondo presldcnto do Cõmara do Belêm, 
os quais, quando multo, raríssimos Jó te· 
rõo visto, documentos, fo1ogrofios de pe­
dra. do armas da concelna de Belém, 
decerto bem povc:o conhedd05, embora 
contmu~ o tt>e1s11r em nossos dtOS. Todos 
estes documentos, constituíram umo ~Po­
soçõo de gronde onte<esse, Q<Je chamou a 

atcnçao paro um ospecto bostonte es.que­
cldo da vida de Alexandre Herculano, 
o divulgou o tornou mais e melhor c:onhe,,. 
clda. 

• Ucencíodo em Cilndoli Hi1t6· 
UC01 • Ftlot6ficm.. 56do dos 
Acodemios do Hitt6ria e dol 
Cifinc:W.. Chefe do Repott1ç.6o 
c1t Ac1;6o Culturol da C M L 

Primeiro folho do toscunho, 
pelo punho 
de Al•Xondt• HercuJono, 
do folheto •A Omoluç6o 
do C6tnoto Mwwapot 
do Concelho de h'""• 



C. M. L. - BIBLIOTECA INFANTIL 

a cidade 
ea 

criança 
LJ$boo nõo oferece às SUOs crianças, 

em quol1dod• e em quontidode. os esJ>04;0S 
Poro os c0trer1os e brincodeiros de que 
precisem. 

Nos cscolos lnstolodos em ediflcios ve­
tustos, muitos em ruínos outros volunto­
riomentc dagrodados, não encontram tom· 
bém o quo lhes t\ Ir-godo nos insuficientes 
jardins ou campos onde devem ter o di­
reito de dor ~ponsõo bs suos forços. 

Pretendeu o Climoro, no Ano lnterno­
cionol do CtiOnço, em que firmou octos 
- embo<o simbólicos - de 110lor efémero, 
estudar um programo de investimentos ou 

DO 

MoQuete do 8iblloteco lnfonttl 
do Afvtto 

em e:l(J)Oliçlio no .. stonch 
do Cômoto Ml.A'\ICtPOI 

de t.1.sboo du,ante o Juventus 19 
no F~to lntemodonol 

do L11boo 

o H:U planeamento de modo o melhorar 
o sltuoç6o. 

N .. te M!ntldo e de acordo com o dell­
beroç6o tomado cm rouniõo de Cõmoro 
concrerl~orom·~. praticamente, todos os 
llnhos pr0gromados o curto prozo. Fa­
zendo o Ponto do .situoçõo, salientam-se 
os segulnt .. realizações: 

- Abertura de uma solo destinodo o 
ltl1uro infontil e juvenil no Polócio 
de Golve1os; 

- Elobo<oç6o dos projectos e inicio do 
cons1ruçõo de: um centro d& octi· 
vidodts. infantis constituído por uma 
b1bl1oteco • solos poro oc-tividodes 
diversos, o instalar no Porque ln. 
fontil do Alvito~ umo biblioteca '"· 
fontil no Jardim do Pol6cío dos 
Coruchdus; 

- lnstoloç6o de um pavilhão de lel­
turo e de octividodes infantis no 
Feiro do Livro; 

- Montogem de umo exp0$iÇÕO sobre 
o temo cA Cidade e o Crionço• 
quo fot ex.p05to em Turim, e no Ju. 
ventUJ, pretendendo-se até oo final 
do ano o suo opresenroçõo noutros 
locais; 15 
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Blblloteco Infantil 
dos Coruc.hWI 
E.tudo PrMo 

'"'odol 

B~ 

- Oroonizoçllo do partrc•poçóo dos 
crianças no 010 Mundial do Árvore 
- tendo sido plantodos árvores em 
escol05 e noutros locais em colobo­
roç6o com os juntos de fregu~a, 

- Pl"O$$fQu1mento dos ncgoc:ioções com 
visto à con,uuçõo de um centro 
fuvenil em C,.,elos, em cooperoçõo 
com o cidade de Viena de Áustria; 

- Eloboroçõo sl\t•mót1co de p<ojectos 
pero parques infantis e zonos ver .. 
dei,, sol1t>ntondo-se muito especial­
mente o zona mo1s antigo do cidade, 
onde tt-rrcnos municipais foram ofec.­
ros o este fim. 

Desrocom .. s.e olgüns parques reof1zodos 
ou em v1os de construçõo~ 

- Jorcllm d• São Pedro de Alcõntoro; 
R. Cr1St6v6o do Gamo e António 
Abreu, Bairro Podre Cru:::; R. do 
Quinto do Arvelo e do Morgem do 
Bolrro do Gri•o, Escolo de Transito 
( Compa Gronde) ; R. do Groço, o 
Sapadores, Proço de St.0 Eugénio; 
moto p0ente do Encomoçõo; Qt .• 
de Sonto Cloro; Qt .• dos Polhelros, 
logrodouto no Freguesia do Penha 
do Fronço, Colhanz de B~fico~ Pro-

e 
~ 

ceto Gorgel do Amoral, logradouro 
no Guetto Junqueiro; Proço Sócrates 
do Costo. 

Igualmente se encontro em eloboroçlio 
um conjunto de projectos de parques in­
fantis • zonos verd~ com o objectivo de 
garantir urna coberturo mínimo o todo o 
espaço urbano. 

No domínio de umo ocluoçõo o m~d10 
proz.o, torno-s.e necessório um estudo 50bre 
o condiçõo •oc:iof do criança no cidade 
de Lisboa. Foi contudo imposslvel o lon­
çomento deste estudo por ro.zões de or­
dem lnit1tuc1onol. Um estudo dest4 11pa 

imp(Sie: uma cOO<denoçõo pluridiscipl1nor, 
deve-ndo essa coordenação vir o 5er esse .. 
gurodo pelo Gob•n•te de Ploneomento. 
Contudo, 16 se ovonçou no metodologoo 
o ut11iz.or e comr.tuiçõo do equipo. 

finalmente forom tomados v6rim ini­
ciarlvos junto do Govemo no .sentido de 
serem assegurados os condições técnicQS, 
pedagógicas o financeiros dos ccreches 
populares», bem COf'nO o regulorlzoçOo dos 
sltuoçõei existentes, com visto o assegurar 
o '°"'ª cstobllidode. Até este momento, 
por6m, nao há ainda qualquer resposta 
concreto no sentido de umo solução deste 
problemo. 

~ · 

'b 
7 

1 /JtA 
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B1b1totec.:a lnfont1t dos Cotuch6us 
(,tudo Ptfvio A-

17 
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VINHO 
E VINHAS 

EM 
LISBOA 

Entt• o Serto do Monsanto 
• o httodo da lu-z: 
9'1tnd•a te ttn 1831 uma %.OC'IO f\llrol 

A história do vln"o em Portugal é t&mo 
aindo nõo suflclenfomen te estudado e quo 
por isso rMerva o lgumos surpresos. Umo 
delas é terem sido os z.onos octuolmente 
periféncos de ddode de Ltsboo regiões 
vmhateiros desde os tempOS med1evos oté, 
pelo menos, oo fim do século possodo, 
deceno oté oos. mie.os da octuol centUrio. 
O avanço, no pr~nte 1éculo. do mancho 
urbano poro euo z.ono levou o que octuol­
mente arruamen tos e prédios cubram 
grande porte dos torras onde e.>eistlram 
vinhedos. 

Corl1titulfó s.urpre-so poro muítos pes ... 
soas saber qu~ os lono-.. d~ 8enf1co. Lu· 
mior ou Ol1vot1 fotom regiões vinhote1ros 
durante longos ttm:>OS e que ainda o ~om 
comprovodomente no fim do século XIX. 

Comecemos pela zono per1ferico orien­
tal de Li.t>oo. 

Em lnqulrlç6a que Ja6o Pédro Ribeiro 
atribui oos reinados de O. Afonso 11 OY 

O. Afonso Ili ( 1 ) reforo-se o •xistilncla 
de vinhas em Xobregos (Exebregas) ('). 
Cheios t Achelas) e Bo>rolos ( Veirolas) t •). 
Um Livro de An1vers6rt°' do fim do y ... 
culo XIV refere o ex1stênc:io de vinhos 

... , t -\ lu-r~•· • J11pr.~""·hli 

1 ... \ ··"·· ... 1-1. i,f),, 
~ u,... ~~ .. .,.. . ...... 

.fv .\ .. .,, .... n •. v. 

om Malapodo< (Cheias) e Alfondom (Vale 
Fund6a - Cheios) t •). Um documento de 
1433 falo num cerrado de vinho b fonte 
da Louro, na vale de Cheias t •) 

A infeliz. circuns,ônc10 de o Memótio 
do pároco dos Olivais de 1758 ur dum 
locorusmo impressionante 1 •) pr1YO•OOS, 

&ntre outros,. de elernenlos sobre os cul­
turas que entõo se foz.iam nossa freguesia, 
como oconrce poro outros freguesias peri· 
fóricOl de- Lísboo, mos temos noticio de 
umo quinto nos Olivais possuir cm 1762,. 
entro outros culturos, o vinho('). 

Ref&rindo-se aos vinhos do termo de 
L1>boo, em obra publicada em 1900, doz­
·n<K C1nc1noto do Costa que ftSH vinhos 
se produz.tom, entre outros zonas, nos Oli ... 
voos(') 

Uma vosotaçõo do Ordem de Crosto de 
1505 rofere·se o vónos vinhos no estrodo 
do Sacavém ( .. ). 

Frei Claude de Branseval cnirou em 
Llsboo cm J ulho de 1532 tolve• por essa 
cstroclo. 

Oescreveu ... o, ocentuondo ser umo 
z.ono de v1t1culturo: cnous orr1v6mes ou 
v1lloge sulvont nommé Socov~m s11uê sur 



un" collone. ( •. ) Quond nau! .Umes lo1t 
deux lieues sur une route mauvafse et ín· 

fcrnole, dons les 'º"' iers tortucuK da lo 
montogne tournont pormi les vignobles, 
nous otteignimes enfin cette fomeuse cité 

de L1$bonne, cop1tole du Portugol et splen­
d1de c1tê commerc1ole.• (') 

No Charneca, exi.#flom vinhos no época 
de O. Afonso li ou do O. Afonso Il i (") e 
oro considerado como umo boa z.ono poro 
o vll1cultvro - meodos do séc XVIII, 
Mgundo o 1nformoção do póroco desso 
freguesia., que expressomente nos diz.: cOs 
frutos qu~ se produzem nesta terra sõo 
pouco põo, mediano oz.elte, bostante fruta 
de caroço, sendo o mais vinho, que se 
reputo muito bem per u.r o shio bom 
poro este género.• ( 11

) 

Igualmente era ~ Ameixoeira constde­
rodo como uma regiõo vinhateiro, Pot­
quanto no Memórlo Poroquiol de 1758 
'° afirma: 

cTodos as terrOJ desta fregul?l•a 5ÕO 
culllvodcn, os trk (quortos) porl<,. do 
fn.ito é vinho e todo o costa de fruto, me­
nos de espinho, o quorto porte é pão 
• oz.elte.• ( 11

) 

Vlnhatclro foi tombêm o plonoho que 
se 01tende desde o octual Campo Pequeno 
oo Lumiar., ou1roro os compos do Alvo­
Iode ("). 

A lnquiriçóo atribuído oo reinado de 
D. Afonso li ou O. Afonso Ili menciono 
dlvorsos vinhos em Alvotode, Polma o Lu­
miar ( "1. Um documento de 1398 refe­
re.se o uma vinho em Alvolode PeQue­
no I"). ou seja, no zona do octuol campa 
Pequeno (H). Fernão Lapes refere o exis-
1tncio de vinhos em Alvolode, quando 
descreve a chegada dos castelhonos oos 
arredores de Ll•boo em 1384 ("). O 
i6 referido Uvro do AnivMSÕrios, do fim 
do séc. XIV menciono uma vinna em Te­
lheiros ("). 

Nos inícios do séc XVIII diZIO-se qU<! 
a Igreja de S. Jo6o Saptlsta do Lumiar 
«fica ( ... ) em sitio p lano, povoado todo 
de nobres quintos, olivais e vinhos- ( 1.,'). 

As Memórios Par.iquials dos freg...,.1os 
do Campo Grond• e do Lumiar r~ferem­
-s.e-lhfl como 1onG$ vinhate1ros. Assim, 
para o primeiro, diz-se cserem os frutos 
deste lugar que os sous moradores reco­
lhem em maior obundõncia vinhos e hor­
tol1ços, por ser do vinhas e h°'tos que 
w compõem este lugor, pOtq~ ainda que 
hajão suas quinta. quase todas tfm vinhas 
e l>ortau ( lt). E na Informação do póroco 
do Lumíor lê-se: «Ô.i frutos do terra que 
os moradores desta poróquio recolhem em 
MOiQ( abundância 160 vinho., trigo, ce­
vada e oze"lte• (H1 

Paul Choflot, em ortlgo publicado no 
ano de 1891., referindo.se o esta zona, 
diz: cAs vinhos., os cereais., 05 órvores 
frutíferos dõo-s~ optimomente neste terr&> 
org1fo-colcoreo.• (") Cinc1noto da Costa 
fncluiu, em 1900, o Lumiar entre os ~o­
no.s produtoras do vinho do termo de Lls· 
boa(") . 

A esta zono do Campo Grande-Lumiar 
se refere certomenre Frei Claude do 
Bronsevol, quando descreveu o suo ido 
em 1532, de Lisboa a Ocl1velos, nos ter­
mos 1egulntes: cNou.s quitt6mes clone 
Llsbonno, ( ... ) et nous orriv6mes opràs 
avo1r folt une lieue sur une route royole, 
Jorge el focile-, ou milieu des oliviers er 
des vignes, dons une région de colli~, 
à un petlt villoge que nous dépossómes. 
Ayont ensulle porcouru une demi-lieue, 
nous porvinmc$ ou monast6re de monioles 
d'Od1velos.» (") 

Em 1505 a Ordem de Cristo pOSSu10 
chonde d~mom os P•COOS• sete: courelos, 
cv;o descr1çõo indico que então era essa 
-zona predominantemente ocupodo per vi­
nhos ("'ª). 

A jó v6rios vezes referido lnQuiriç6o 
de O. Afonso li ou'.>. Afonso Ili menciono 
uma vinho e.m Comide ( 16). Um of0to· 
monto de 1321 de propriedod.s em Cor­
nide e lugares v1-zinnos perece indicar um 
desejo do serem desenvolvidos of os octi­
vidodes vinícolas, porquanto o rendeiro 
ficava com o obrigoçõa d• fazer planto· 
ções de vinho, consertar casos., odegos e 
lagares I"). 

A Memório Poroquool da FregU<!SiO de 
Cornldo de 17 58 dlZ ser terra que tem 
cfrutos excelentes dt! p6o, oz.eite e vinho 
de que obundo• ("). 

Zona dot Nttc:es.sldodes 
- Proz.ere.s no *ulo XVltl 

Bem pa1en1e Que era 
umo 6reo ptedominonte rural, 

~t• cultivado 

C1ncinato do Costa Inclui também Cor­
nide entre os z.onos produtorCb de vinho 
cio termo de Lisboa no fim do século pas­
sado (''). 

Em descrição do Convento de Sõo Do­
mingos do Benfica no século XVI 1 diz-se: 
cNo ladeiro do monte maior, estó situodo 
o Convento, • dela se estende com suo 
cerco até Ir beber no no ( 11beiro de Al­
c6ntoro). De umo e outro porte corre-m 
Quintos ( ••• ), todos ricas de ~ues, e 
pomares, o cercado~ do suos v1nhos, com 
que o maior porte do ono monl'm o vale 
uma frescura, e verdura perpétuo.• (") 

No Memória Po-oquiol de 17 58 res­
pe1to.nte à freguesia de Benfica encon­
tramos: cOs frutos Que esta terra pro­
duz em mais obundôncio 6 pão e vi­
nhos.» (11

) E continuov o ser z.ono vini· 
cola, olé oo fim do séc. XIX pelo menos, 
po;s, 01ndo segundo Cincinoto da Costa, 
ero uma dos 6reos que prodvzio entôo 
o vinho de termo ("). 

Compol1de corresponde octuolmcnte o 
urna pequeno zona do cidade do Lisboa. 
Mos outr()(o era mo.s vasto, incluindo até 
a 6rea hoje designado por Campo de Ou­
nque. Sot.entou·o o ~tre do& e5tudos 
olisiponenses Júlio de Coslilho. cCampo-
llde se chor'nOY todo o arredor poro o 

poente e norte. Ao tempo do fundoçõo cio 
most~iro dos Trinos do Roto, no topo do 
octuol ruo de São Bento, dizia-se o sítio 19 
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O Campo Pequeno em 1838 
Como M verifico 
era oindc uma %<.>nO do ®lnto&, 
com umo urbanização 
mu11o roduzldo 

Plonto do Comp0 de Ourique em 1872-
Apcsor de ió construido 
a Cemitério dos Prazeres 
e o artéria que 11'\e dava acosso 
- Campo do Ouriquo 
e o Arco de Carvalhõo 
eram cindo zonas 
multo POUCO urboriizodas 

Compolide; e o esq1Jino onde no séc. XVI 
se fundov São Bento da Saolde (hoje Hos­
pital da Estrelinha) era a quinto de Com­
polide, e pertencia, por sinal, o Luís Hen­
riques, govemodor do ilho de São Tomé. 
Manuel do Conceiçõo, o curioso ompliodor 
de Cristóvão Rodrigues de Oliveira. diz 
em 17 55 que todo o terríról'io que dos 
Fábrica& dos Sedos io otê ô ribeiro de 
Alcântara se opelidovo antigamente Com· 
polide; e que ao tempo em que ele, autor, 
escrevia, s6 assim denominavam o que 
ficava desde o dito ribeiro o t& õ quinto 
de Sõo João das Bem-Casadas.• (") 

Mais tarde, Jollio de Castilho volto a 
trator da mesmo questão dizendo; 

ttAo que jó e)(pendl sobre este ossunto 
no Lisboa Ânt-igo, acrescentarei que no 
séc. XV, em 1429, havia uma herdade 
em Campollde lunta à Fonte Santa, de 
Alcântara; no séc. XVI chamava-se Cam­
polide a alto do nosso Calçada do Estr&la; 
no fim da séc. XVII a alta do nosso rua 
de São Bento; no primeiro quartel desse 
século, o oito de Sõa João das Bemcosodas; 
di-lo um esc:ritor do tempa: 

Chomo .. so aqui Compolido 
umo soído mui bala 
pe los largos harisantes 

que descobre o rodondcno 

e no séc. XVII 1 era ainda Compollde 
tudo quanto se lnc:luío entre os Fóbricos 
dos Sedos e o ribeiro de Alcôntoro; e por 



consequência era Compchde o nosso sitio 
de Buenos Aires • $UOS imediações .• e') 

T ombém David Lopes reafirmou o mes .. 
mo porecer· cO cruzodo inglês Osber­
no (·13 ) quo esteve no cerco de Lisboa 
de 1 147 o o dMcraveu, diz que o sítio 
onde se ergueu o lgrelo de Sontos se cho­
movo, Compelcte; e no >é<:. XVI li ainda 
se compreendia p0t esse nome de Com­
pelido o porto •uburbono que lo do Ro10 
ó ribeiro de Alc6nloro: O sílio de Com­
Polidc chamado ho1e o Roto, di: Bo11s10 
de Cos1ro.o ( ") 

Pois "flto zona, boi.tonte moJs vosto 
do que o oc:tual Compol1de, êX1st1rom 
vinhedtx e fabricou .. se vmho. No jô vór.os 
vezes refendo lnqvmçõo do rernodo de 
D Afonso li ou O. Afonso 111 ossinolom­
-se oqui diversos v•nhm tu J, e vm do­
cumento de 1 340 refere-se mesmo à cvi­
nho do Fernando em Compelido• ( ••) . 

Esta v1tivtnícultura estendeu-se pelo 
menos 016 oo $étulo XVI e nessa a ltura 
o vinho de Compallda ero, como hoj~ 
diríamos, um vinho de tnorco. 

Em 1572 publicou-se o Prático dos 
Compadres, de An16n10 R1be;ro Chiado 
onde se nos deparo es1e di61ogo: ' 

•Compadro Es11 vinho é Compolode 
Fe rnam; E pOtQue n6o Copcmco? 
Compodr•: Vinho vendi eu ô bica 
Que dou1ro milhar vos rid<!so (") 

A referincio ao vinho do Caparica é 
conftrmodo por OYtro obro desta mesmo 
épeco, o Pronto de Maria Parda, de Gíl 
Vicente: 

E porquo grom gloria santo, 
lancem . mo muito agua banto 
nas •inho1 da Caparica, 
onde meu de11jo fico 
e te •oi a fenomonta (n) 

Parece n6o haver motivos poro pÕr em 
dúvida o sion1f.codo do of1rmoc;õo, no sé­
culo XVI oludoo-se oo vmho de Compo­
lode como ho1• se alude oo vonho de 
Colores ou de Torru. 

T ermmemos o conspecto pelo xono ri ­
beor1nho de Be16m. Numa descrição de Us­
boo em verso, Impresso em 1625, do qual 
se conhece um exemplar no Biblioteca 
Nocoonot de Lisboa, depois de se referir 
o Mosteiro dos J erónimos, diz-se: 

Por estes montos oclmo 
Quo 1óo do pouco 01pero1.a 
antes ferti1 e abundantes: 
de quonto oqui se 1emea 
Ho mutto (1lc ) formosos quintos 
do co1oria1 1oborbo.1 

f-res.co.s 09uo.1 • pomares 
iardim,. vinhat e porreiros (U) 

Em t~mpos moli remotos cult1vovam·se 
vmhcs ~smo em :onas hoíe c.onsidc· 
rodas cen1ro1s. ~ o coso de Affo1os, onde 
se OS$lnolom v6rios vinhos no Inquirição 
do reinado do D. Afonso li ou O. Afon­
so Ili ('°). 

Referem-se lgvolmente o vinhos em 
Arroias documcnlos de 1 181, 1 184 e de 
1440 ("). Num documen10 de 1592 
lê-se; •S6o Jordõo pegado aos Anjos, um 
oltvol Que traz Dom Diogo de Limo, que 
desfez. em vinho• ( '' J. 

Porece n6o haver dúvidas de que o 
z.ono periférico do octuol cldodt- de L•s· 
boo foi outrora U'TMJ reg1õo v1nhotetro,. 
onde se produzia pctrfe do vinho do ter­
mo. Desde os tempos mechevos oti oo fim 
do Wculo passado que se comprovo o e.xis­
téncio de vinhos nessa zona. Portanto, 
parte do vinho do que se abasteceu du­
rante s6culos o cidade de Lisboa provinha 
dol o olguns dotes gozorom de foma l!spe­
clal, como os do Campellde e do Chorneco. 

Poro tol contribuio, evident~ente, a fo_ 
cilldode e econom10 dos tronspQrtes. An­
tes do existência cb cominho de ferro «o 
bem mais fóc1I e barato tronsportor vinho 
de Benfica, Lumiar ou Olivais poro o Lis­
boa de ""lõo, do que das regiões vinho­
teiros de T04"rn Vedras ou mesmo de 
Coiotes Mos outros circunstôncios deve­
riam ter 01ndo favorecido esso vitivinicul­
luro 

A vendo do vinho em Lisboa, segundo 
o determjnovo um olvor6 de 2 de Junho 
de 1570, n6o oro livre, pois só se pod10 
fozer em determinados orruomentos. Con,s­
to do referido o lvoró o seguinte: 

«E porque sõo lmformodo que com over 
tavernas e vendogem geralmente nos mais 
dos ruas do dita e idade 50 do ocosiõo 
o se fazerem furtos e se seguem dlso 
outros muitos 1mconvenientes alem de ser 
conrro o pealicio e i~z.o do dito cidade 
tty por bem qu• 0 ditos vereadores e 
off1c1ois do Comaro vejõo e asinem os 
lugares e ruas mais comvenientes em que 
lhes perecer milhar e molS comodamente 
pode over os ditos tavernas.» ( º) 

Mos estavam isentos dessa lim1toçõo os 
que vendessem vinhos do suo produção, 
pois o mesmo o lvor6 determino que «os 
pesoos que tiverem vinho e azeite de suo 
novidade e colnoilo o pederõo vemder 
em suas cosot nõo dando nellos de 
comer.(º) 

Um decre10 de Oulubro de 1657 proi­
biu o todos °' pes.soos cde qualquer quo­
l1dode, es1odo • cond1ç6o• o vendo de 
vinho cem suo coso, 01ndo que seio do 
suo Jovro• (.,.,, o que o Cômoro pre-

tendeu 1mped1r, mas qve fo. mondado 
cumpror pelo Ro1nho Regente em 1 l de 
Fevercoro de 1657 ("). Todov10 em 1765, 
vm olvoró do 11 de Junho,. de novo per­
mitia que os pcss.or1 vendessem em suos 
cosas o vinho do suo lavro ( u) . Além 
disso, praticavam o masmo vendo os casos 
mon6sticos, segundo se diz. numa consulto 
do C6moro do Lisboa oo rei, de 6 de Ju­
lho de 1689 ("). 

E isto porQu& estos zonas, hoje do ci­
dade de Lisboa, e outros que lhe ficam 
ainda exter•04"H, estavam pejados de Quin­
tos pertenc.,,t8' o pessoas que vMom em 
L1sboo e de conventos desta cidade, cotna 
s.e diz numa consuho do r.espéCttvo Cla­
mara, oo soberano, de 1674, cno te<mo 
des10 cidade hó muitos quinlos de f1dal­
gos, pOCferosOI, e pe~soos edesióshcos e de 
conventos de (rodes e freiras. ("). 

No Início do centürio seguin te Carva­
lho do Cosia dizia pessulr o Convenlo do 
Gtoça cinco quintos cfunto de Llsboaa, 
ocreK:cntondo que por isso «não gosto 
couso olgumo em comprar trigo, cevada, 
azeite e vinho• (º*). 

Portento, produz.indo vinho nos suas 
qujnfos, da oc:tuol zona periférico do ci­
dade de Lisboa, vendoom-no no cidade, 
valendo-se deoso foc1hdode. Dessa foc11i­
dode e ainda M uma importante isenção, 
que tornava o v'"ho do termo mais barato, 
pais olêm de sou tranporte ser menos Of'le .. 
raso, Htovo js~to do ímposto reol de 
6ouo, um dos 1mpos•os que mais duradou­
ramente sobrecarregou os habitantes de 
Lisboa. No consulto do Camoro oo Rei 
do 28 de So1cmbr~ de t 674 oforma-so 
claramente a eKlst6ncio dessa isenção cos 
lavradores do termo, per seus privileg1os 
e sentenças, se Isentam de pogor o real 
de ógua no vinha• (6'). 

Portanto, o um ttonsparte menos one ... 
roso juntorom·se, com certos v.cissitudes,. 
foc1lidodcs no vendo e ·~õcs fiscoos. Es­
tas circun116nc1os e pc>ssive-lmente o quo .. 
l1dode dos terrenos terõo concorrido poro 
que o octuol z.ono periferico de Lisboa te­
nho sido desde o Idade Medoo, pelo menos, 
até oo fim do século XIX, uma :ono 
vinhoteiro e umo dm fontes de abaste­
cimento do vinho o Lisboa. 

NOTAS 

( 1) Jo6o Pedro Ribeiro considero osso 
inQulriçõo, Pof' motivos que indico, talvez 
do reinado de O. ._fonso li, mos odmi1e 
que seio do reinado de O. Afonso 111 cde 
cujo és>aco n6o é estranho o corocter do 
letra, em que estõo esc.ntan - Memô­
ria.s poro o história dos inquisi~ dos pri­
meiros reinadot de Portugal,. Ltsboo,. 1815, 
pp, 34-35. Em opêf'doec documentol, pu- 21 
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Pklinto do UKO do Coto Peo., 
Of'll•nor"*'I• do Conwnto dos Jer6nlmos. 
onde ~ Corvofho do Casto 
nos lnkios de .setec:tntOl 
hovlo •muitos vll\hOt• (H). 

Em 1880 contlnuovo o elC:lsrir eia 
uma zona c:uhivodo com vinhos. 
o QUO parece demonltror 
o 001id6o dos tet'*"OS pot0 euo culluto 

j nE.\t, ns\ ,;;-.\u..: wmo.\ -. _..,,,...-Trrr.:;m:;:r.l 
1 PLANTA .· 
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p' s1mr t/11 /1114 ~os 
lraWliDs agnr:o/,JS 
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bllco o referido lnQuiriçõo, doe. n.G li, 
p. 9 e seguinte da paginação do o~ndice. 

(
1

) cHe $Unt pouessiones quos hobent 
Frores Templ1 1n Ul"xbono. et 1n term1ms 
w1s ( ... ) e-t 1n Exebregos unom olmo­
n1nom com v1neo boo• Idem, p, 1 O. 

(') cHe sunl posses5iones Monosteri 
Beotl Vkencü, quos hober, et P<>JSlder in 
Uhxbono, et in u.1minls e)us f , , , ) et tres 
v1neos in Ac:helos , ••. ) H~ sunt PoUes-

COP:Olil\INHO or: 

8AOtO 

slon.,, quas hobent Frot., Mllicle Sanctl 
Jocobj 1n Ulixbono, et ejus terminis ( .. ) 
unam vineom in Achelo1: et oliom ln 
Veoralan - Idem, pp. 11-13. 

(") lsoios da R0$0 Pereira Livro de º"i­
vcu .. órios de igreja de So"to Mori"ho do 
Gosto 1n e Revisto Munlclp0I •, 1964, 
n.• 100, pp. 23 e 26. 

('I cHil ça rrad a de bJ nha cõ was 
olyuelrcs e aruores oue som no termo da 

dota cidade ao lante do louro• A. N. T. T. 
- Mosteiro de S. Vicente, Livro 84, fl. 
256 v, 11onscruo por Pedro de Azevedo 
Do Ar;ciro ô Mourorio in «0 Archeologo 
Português•, Lisboa, 1900, p. 214. 

( •) A Memótoa Paroquial dos Olovois 
est6 publicada na abra llsboo ..., 1758 
de Femondo Pa<tugal e Alfredo de Motes, 
( Ediçõo da C6mara Munocopol de Lisboa, 
1974) , ocupando toda ela apenas 15 li­
nhos impressos. Ver p. 293. 

(') Ralph Delgado A Antiga Freguesia 
dos Olivais, Ed1çóo do Cõmoro Municipal 
de Lisboa, 1969, p. 55. 

(*) cN0U1 ovons de dnoor de men­
tionner égolémenl, pour que notre revue 
soH complete, les sous·rêg1ons v1nicoles 
6numóres cl apres: ( ... ) K) tOfma do 
Lisbonno, nom QeMériQue Otribu6 OUi< vins 
que se récohont dons um royon de uno 
liene ou d.ui< ou plus de lo copltole, b 
Btt1f.co. ô Lumiar, ~ Com1de, ó Ohvoiu 
etc. ele Portugal on point de n1e ogricole, 
ouvroge publoe sous le dorectoon de B. C. 
Cincinoto do Costa et D. Lui1 de Castro, 
Lisbonne, 1900, p. 399. 

( .. ) Jcs6 Mendes do Cunha Saraiva 
Umo visito~óo do Ordem do Cristo no ono 
de 1505 in cEstremodura•, Jantíl'o-Abril 
de 1945, 2.• séroe, n,• 8, p. 15. 

(') Peregrlnotio Hispa•lc.o ( 1531-
-1533) (Tradução de Dom Mour Cache­
rol). Poro>, 1970, vol 1, p. 327. 

( ª) Ho 1unt possessiones quos hobent 
Frotes Sonctl Crucis in Ulixbona, et ln 
terminis suls ( ••. ) et in Petrais unam 00.. 
nom vlneom; et oliom in Chomequom 
- Ob. cõt. na nata 1, p. 11. 

( 11 ) Usboa em 1758, p. 62 
1121 Idem, p. H 
( ") Alvalade é um termo de origem 

6robe e sign1f1co palócio. Vejo-se o que 
o este respeito esc:r4!Veu David Lopes Pcigl­
no.s Olisipononses, Ediçõo do Ctirnora Mu­
nicipal de Lisboa, 1968, pp. 162- 171. 

( 14 ) Hec sunt possess1on.s, quas ha­
bent Frotes Hospitalis Ulixbonensis et in 
tcrmmis e1ui (,,.) ct unom vmeon 1n 
Uminore ( ... ) er in Polmons unam vi­
neom et 1n L1m1nore oliom vineom ( ... ) 
He sunt pcHesslones Monosrerlü Beato 
Vincenciü q1.1os hobé1i, et pOSsldet ln Ulii<­
bonno. et in termir11s e1us ( . ) et olion 
vineom 1n toco, qui dicit°' Afvolodi ( ... ) 
et oliom 1n L1m1nori ( .•• ) et unom v1neam 
1n Leceno, et alam in Palmo ( •.. ) He 
sunt poswss1ones, quos hobent frotes de 
clotrovo ln Ullxbono, et ejus term1nis ( .•. ) 
et in Alvoladl unam vincam allom ln Cos­
ttnorto de Alvoladi». Ob. eh. no noto 1, 
p 12. 

( ••) A. N T. T. Li.,o dos Do~rados de 
Al<oboça, fls. 220 .. 221 reletodo por Pe­
dro de Az.evedo Do Aritito â Mouraria 
ln cO Archealaga Pa<tugu&S>, Lisboa, 
1900, vol. V, p. 214. 

(°') Tem·se Iden t ificada Alvalade 
Grande e Alvalade Pequt?no com Camp0 
Gro.nd~ o Campo Pequeno, respechva­
mente. Assim o fe7 Pof' ex. David Lopes 
Páginos OlitiPonense.t p, 165. Mas o z.ono 
de Alvolade 10, para sul, mais além do 
Campa Pequeno, Re<orde-se Qve segundo 
Frei Francisco Brondõo. o encontro e.ntre 
os trapos de O. Dinis e os do seu filho 
deu-se na campo de Alvalade: cMar<:hau 
o infante com o seu fevontodo* 6 a gente 



em ordenonço & veo ot6 o compo de Al­
volode.1 O. Isabel soube que os tropos 
de seu mondo e seu f1ho estavam prestes 
a entrar em luto e cfoi paro Alualode• 
tSexto Porte do Monorch1o Lu1itono por 
Fr

0 
Francisco Brandão, L1.sboo, 1672, 

L. XIX; p. 454). Oro o padrão que re­
cordo esto octo do "ido da Rainha Sonto 
Isabel cncontl'o .. se situado junto do octual 
Boirro Social do Ar;;o do Cego, por con­
seg1.11nto o sul do Campo Pequeno. 

I '') cOmde º"º foo que poussomdo 
elles naquelas oldeo1 huilm legoo do ci­
dade, sohorom huíi doo por mondodo do 
Mestre, Johom Ferrtando2 Moreira, e ou­
tros do covallo com elle, cotn alguU.s 
Peoões o beesteiros, atoo huü campo que 
chomom Alvollode Grande e esto por 
sohlrcm os CostelloCos e e'llM e os tro­
••rem otoo çerco do çldode. E foi de toli 
guiso, que os Cas1ello6ol como sou~rem 
<1ue elies estovom em oquell logor, deram 
oos trombetos, e covoltgorom os copitoões 
o mu1t05 dos seus com elles, e derom os 
P0<tugueesse voll ra~ e como foram oçetco, 
nom se poderem romto sohtr, que os ou­
t ros os nom emcoltçorom, o motorom del­
es e prcmdcrom; e foi hf m°'to o dito 
Joham Fernandez.; o se nom forom os vi­
""º' s>er hu sse dcutovom por que os de 
covollo nõ pOdiom rroml)e'r. mo is dono 
fez.erõ em elfes seu emm•oos•. Fernão 
loc>es: Crónico do D. Jooo 1, 1.ª porte, 
cop. LXXIV, Ed. do Lwrorto C1vtltzoçõo 
P0tta, 1945, vol. 1, p. 144 ' 

( ") lsoios do Rosa Pere1ro livro do 
Ani•orsários do Igreja do Santo Morínha 
da Coito ln a:Rev1s•o Munu;lpal» 1964 
n.• 1 00, p. 26. ' ' 

1° .. ) António Carvalho do Casto Coro­
~rofio Portugue.z-o. 2.ª ed., Srogo, 1869, 

omo Ili, p. 445. 
l ,.J Lilboo em 1758, p. 43. 
l "1 Idem, p. 287. 

• ( 
11

) Passeio Geológico do Lisboo o lei­
"º (troduçõo do lronce> de J. C. Berkeley 
Couer) m «Revisto de Educoçõo e Ensi­
no», Lisboa, 1891, Ano VI, p. 305. 

( 11 ) Veio-«> o noto 8. 

A10ee10 O. uma quuuo ent1• S.t• Rios.. 
Ruo do Coml)Olodo e Robicho 

(u) Peregrinotlo Hispanica, vot 1, 
p. 357. 

f"'I Jose Mendet do Cunho Soro1vo, 
estudo referido no noto 8o, pp. 13-15. 

('') cHe sunt posseu10t\4t$ Mono:ste-rii 
8eot1 V1ncencii ( .•. ) et hobent '" Cor­
ned• unam vineo». Ob. cit., noto n.0 1, 
pp. 11-12. 

( u) P .• Álvaro Proença Bonfico atra-
•Ó• dos tempo•, L,.boo, 1964, p. 57. 

(" J Lisboa cm 1758, p. 47. 
Pf) Vejo-se o noto 8. 
p •) Frêi Luís dd Cocegas e Frei lu1s 

M So..n.o Segundo Port• do Hitôrio do 
D. Domingos, L1wo li, Porte 11, cop. 111, 
Ed. de 1767, p. 92, col. b. 

C"J Lisboa em 1758, p. 38. 
(iº) Vejo-se a nota 8. 
{") Júlio de Costllho Lisboa-Antigo 

- Boi,,o Alto, ecU,õo da Cõmara Muni­
copol de Lo.t>oo, l "54, 3.• ed., vol. 1, 
pp. 100-101. 

1 1 ) Jul10 de Cus,.lho A Ribeiro de 
Lhboo, ed•çÕO do Ctimoro Munocopol de 
Lo>l>oo, 1968, vol. V. p. 1 1 

t 1 
·
1

) Considero-se octuolmente como 
mais provável ter 111do Osberno o desti­
not6do e não o autor do corto descre­
vendo o cerco de L.sboo. Vejo-se de Rui 
de Az.evedo A Corto ou mcmório do cru­
sodo inglês R. por.J Osberno de Sowdsey 
sobro o conqunto do Liaboo em 1147, 
C04mbro, 1962 {Seporoto do cRev .. to Por­
rugueso de H1Stóroo1. ramo VII). 

( ') Oovid Lope\ Pógino.s Oli.siponen­
IO.S, p. 89. 

( .u) Hec sunt possenlonC$, qvos bo­
t enr Froter Hospi tolis Ullxbonensis êt ln 
termin15 eJus ( ... ) et duas v1neos in Com­
Polide». Ob. cit., no noto 1, p. 9. 

1 '") Juloo de Costolha A Ribeiro de 
Ll1boo, vol. V, p. 12 

( t) Auto terceiro por .António Ribeiro 
Chiado - Prótic:o dos Compadres. S. 1. 
e. •· d. Folho 1 05 r, col. b. do nume­
ro,õo manuscrito o vermelho, do exemplar 
da B1blooteco Nocional do Lisboa 1 Res. 
218 V, n.0 13). 

( •111 j Obro.s Comploto1, edi'õo de Mor­
QUC!$ Braga, Lisboa 19~4, vai. VI, p. 242. 

(.tt) Relaçam em qu• se troto, e foa 
huo brne dese-r;çõo dos onedores moi1 
ch19odo. õ cidod• d• Li1boo. Ediçõo do 
Córnoro Municipal e Lisboa e-m foc-sim1le 
do edição de 1625, foi. A 2 v. 

( '") Htt sunr ~sessionH, quos ho· 
ben t Frotes Hoslpitol1s Ulixbonensi$, et 1n 
terminis ejus ( .•• ) 01 oljom vineom in 
Arreios { ... ) He sunr t>Qssessioncs quos 
hobenr Ftote r T empll ln Ulixbono, et ln 
tcrm1n1s su1s ( ..• ) et in An-ujos oliom 
v1neom ( •.. ) He $4..nt pouessiones, quos 
hcbent Frore< de Colotrovo on Uuxbono, 
•• e1us termini.$ ( ) et m Arrujos unam 
v1neom ( ... ) He s.unt poueuiontoS, quos 
hobent Frotes Mille1e Soneto Jocobi ln 
Ul1xbono. et eius termm1s ( ..• ) unam 
v1ncom in Achetos ( ... ) ct ollom in Ar­
rolos•, Ob. cit. no noto 1, pp. 9- l 3. 

( 41 ) «u1neo •• m tcrritorio Ul1xbone 
in loco Quod d1cftur o.rroios• (Janeiro de 
1181). cu1neo 1n termino Ulixbone 
1n loco pred1c10 ub1 uoc1tant fonte de 
orrooon (Abril 1184) Ambos os do­
cumentos no A. N. T. T Colecçôo &p.­
ciol, Caixa 80~ cvenhos e togares dei Rei 
Que elle tem e ho no termo do n0$$0 ci­
dade acerco do lugar que chamam o 
Royo.. ( 1440) A. N . T. T. Leitura 
No .. • Ettr«nodu10 Livro 8, foi. 214, 
Tronscrotos por Pedro de Azevedo Do 
Arioiro õ Mourorio• 1n cO Archeologo 
P0<1uguêS1, vol. V, pp. 221 e 217 

I") N.• 315 de S. Domongos, foi. 14 
Propr1os Nociono1s. trOl"l:$Cnto por Pedro 
de Az.ev«lo Do Arieiro à Mourorioa 1n 
cO Archeologo Portugu6u, vai V, p. 265. 

( 41 ) Livro 1.0 dai Roy Dom Sobostiôo, 
doe. 51, publicodo nos Da<:umentos do 
Arqui•o Histórico do Cômoro Municipol 
do Lisboa - Lino dos Reis, Ed.çõo do 
Cbmoro Munocipol de Losboo, 1964, vol 
VIII, p. 56. 

I ") Idem. lde1n. Vol VIII, p. 56 
( ") .Arquivo M"nlcipol de Lisboa -

Li•ro 1 do consultas • decretos de ol Ro• 
D, Afonso VI, foi. 248, publocodo por 
Eduardo Fréire de Ol1vo1ro Elementos poro 
o história do município do Lisboa, Ediçilio 
do C6mora Munic1pol de Losboo, 1885, 
vol. 1, p. 184, n. 4. 

( 41 ) Eduardo Freire de Ol1ve1ra El•­
montos poro o Histório do Município 4• 
Ll•boo, 1885, vol. 1, p. 184, n. 4. 

f ") Cotecçõo de legbloçõo portugueso 
dosº"º' de 1763 o 1774 d• António Del­
gado do Solvo, p. 198. 

{ ºl Arquivo Municipal do lisboo -
Lino XI de Consulto" o decretos do el Rol 
D. Pedro li, foi. 52 rronscnto p0r Eduardo 
Freire de Oliveira Etomontos poro o His­
t6rio do Município da Liaboo, 1886 YOI 
IX p. 129. ' 

( ") .Arquivo Municipol de Lisboa -
Lino li 1 do regiJto cfo consultas e decre. 
tos do D. Pedro li, foi. 248 publicado 
POf' Eduardo Fréire de Ollvclro ElomentOt 
poro o História do Município do Lisboo, 
1896, vol. VI 11 , p. 50. 

("') Corogrofla Portuguezo Tomo Il i 
p. 253. • • 
p. ~';J Idem, foi. 245, Idem, vol. VIII, 

p. ~~~. Cotogrofio Portugueao, Tomo Ili, 
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A ' 

ceram1ca 
do 
museu 

RAFAEL 
BO RDALO 

PINHEIRO 
- cronolog ia, 

e Vale o pena ir às Coldos,... e saudar 
em Rophoel Sordollo um dos génios creo­
dores mois profundamente originoes; do 
mundo contemPorõneo.» Assl m escrevia 
Fio lho de Almeído em 1892 (') , quando 
assistiu ao desabrochar do monumental no 
produção ucult61'1co-decorotivo rofoelíno. 
Refiro-me ô Tolho Manuelino ('), de 2,30 
metros de altura, que se encontrava então 
j6 modelado, obro extr00<dinório nõo s6 
pelos suas dimensões, que desafiam o fra­
gilidade do borro, como pelo suo concepçõo 
e decoroçõo, orlginolfs.simos. 

B0tdolo, interessado profundamente 
pelo cerõmico segundo penso desde.. pelo 
menos, 1882 ( ' ), tem no seu «curriculum» 
de ceromlsto, dez OrK>i volvldc», o outorio 
de largos centenas de c.otegorizodos peços: 
os mofs di"versas formas de louça artíst ico 
(peços únicos ou em série), voriodos mo­
delos de azulejos, desde 1888 o louça 
comum ( p0r vezes com lnte.resson1e cde­
•ign• e decoroçõo) e, desde 1886 ('). 
s.e nõo antes, peços esc:ult6rico.s, de que 
destaco os grandes do Via Socra, dMtina· 
dos às Capelos do Buçaco ('), olgumos 
dignos de um bom escultOf'. Também den­
tro do grande esculturo de Bordo lo a 
PoUco anterior à mencionado tolho, é o 
conjunto de inspiração manuelino do bol­
doquino e misulo com o estatueta do 1 n­
fonte D. Henrique ('), que Fiolno igual­
mente descreve('). 

ApÓS 1892, Rafael Bordalo vai trobo­
lhor mais doze anos (morre em Janeiro 
de 1905, com 58 onoo). Se o quantidade 
de peças cerâmicos que entdo vai produ­
zir é muitíssimo menor, sobretudo devido o 
diflculdodes fin.onGciros graves do Fóbrico 
de Foionços dos Caldos do Rainha {') e 
a s.erem repetidos os modelos onteriore5, 
vamos assistir à execução de pec;.0$ únicos 
extroord1nórlos, feitos par encomendo ou 
paro serem oferecidos pelo autor o perso-

24 nolidodes que quer obsequiar; encomendo.s 

MATILDE PESSOA DE FIGUEIREDO • 

aná lise, e lemen tos i néd it o s 

que, muitos vezes, procuram ojvdõr o fó .. 
brico o sobreviver e obséquios devidos o 
quem, muitos vezes, tal também foz, como 
é o coso do conselheiro Júlio de Vilhena. 

Oe$tos peços únicos é justissímo desta­
car o Jorro Beethoven {'), hino do génio 
olcíro oo genial compQSltor, jorro lançado 
em hormoni05o mov1m«!nto croc:oille», até 
à altura de 2,30 metros, solpkodo de be­
los figurinhas, feito par encomendo de 
José Relvas poro o suo coso dos Po1udos 
e, p0r aí nõo caber, substituído d&pe>is 
por outros. t também justíssimo destacar 
o peço oferecido o Júlio de Vilhena - o 
Perfumador Árabe ( "), cujo de$ignoçõo 
provém do seu essencial tipo decorativo, 
mos onde, como ocontce, oll6$, na Tolho 
Manuelino, surgem umas miniaturas dos 
Capelos do Buçoco, numa ollonço do pro­
fano ao sogrodo. 

Outros peços devo também deslocar 
~lo suo grande qualidade. Cinco encon­
t ram-se no Museu Rafael Bordalo Pinhei­
ro; o jorro croc:oille:t dedlcodo ao grande 
comerciante e benemérito Adriano Júlio 
Coelho ( 11

), o candeeiro de suspensão feito 
paro o coso do edítor e colaborador de 
Bordalo, Justi no Roque Gomei ro Gue ... 
des ( "), o taça e o candelabro renoscen .. 
listo de José de Azevedo Costeio Bronco, 
o ormaçõo de relógio feito poro o coso 
comercial (") do editor Gomes (muito 
mutilado, mos de que conheço o primitivo, 
por fotogrofio), 1odos com belos modela­
ções humanos. No excepcionol colecção 
bordoliono particular de Alfredo Cobrai ( ie), 
o grande jorro verde dec.orodo com folhas 
de plótono e no Quinto do Beou Séjour( "). 
que ~ro cntõo do borõo do Glória, senhorio 
de Bordalo, o candeeiro de suspensão do 
coso de jantar, interessante, mos artisti­
camente inferior ao de Justino Guedes. De 
muitos outros peços notóveis fui tendo 
cenhecimento. Vórios tenho j6 o certeza 
de que, infelizmente, se perderam. Algu-

mos é dificílimo foc:olixor, até porque, Por 
vezes, estõo algures no estrangeiro. Mos 
acontece Que outras. que consegui localizar, 
o indo nõo tive tempo poro ir ver ( 1' ) •• 

Numa conferêncio no Museu Nocional 
de Arte Antigo("), em 1978, oprcsenteí 
umo $érie de elementos ín6dltos e umo 
primeiro ponorômico oerol sobre o cer6-
mico bordoliona e, depcis dessa doto, te­
nho-me dedicado o ono lfsó- lo mais em 
pOrmenor ~ procurando conhecer o suo es­
truturo e processo evolutivo, tentando es .. 
tobele?Cer o suo cronologia. 

Poro assentar o cronologia de mois de 
meio mllhar destes modelos, o primeiro 
problema é muitos dos peços nem sequer 
terem doto e outros, nos vórios exemplares 
que procurei conhecer noutros colecções, 
públicos e privados, apresentarem dotas 
diversíssimos, de ocordo com o ano em 
que era feito o preenchimento do respec· 
t iva formo, sendo extremamente difícil sa­
ber quando apareceu o primeiro exemplar. 
Isto, é cloro, poro CtS peços que nõo são 
únicos e que constituem o esmogodoro 
maioria. Poro este trabalho, além de ter 
conseguido conhecer alguns milhares de 

O goto, 
mascote de Bordolo, 

opotece 
constont<tmente 

- este, em cerGa de 1894 



Prato 
ded codo CIO octor Jo6o Roso 
(em 1884> 
IR.eol F6brlco do Louc-o 
do Socovém> 

peços cerâmicos, procurei os seus desenhos 
(mas existem poucos e a rno1or porte 

Mm doto e sem 1nd1coçõo de autor ( "), 
sendo assim dificil, pc>r vezes, 0$Sfguror se 
der.,.m1nodo obro é ou não de Rofoel Bor· 
dolo Pinheiro) , pacientemente folheei o 
imprenso periódico coetõneo, em quo con­
legui obter preciosos lnchcoções, pesqu11el 
monuscntos, etc. 

Como o Museu Rofool Bo<dolo P,nl>etro 
pos.su1, de longe, o mais impõrtonte con­
junto cerõmico bot'dol1ono, n1.Jm 10101 de 
cerco 00 quinhentas peÇO$, o molor porte 
do grande quolidode (os quais conheço 
muito bem, parque oo faz.er o seu inven­
tótto (") os estudei em pormenor e apro­
funde; o suo onóhse quondo faz. o corôk>go 
do museu (ª), pen..o, l)Or ogoro, ser pre­
ferível limitar-me o referir o núcleo desta 
colocçõo e, mesmo sobra elo, apenas pOde­
rei apontar os OSp«los e os peço1 mots 
ltQn1ficotivos, poro n6o me olongor 

o proble<no do cronologia dos p<!ÇOS CO• 

rõmtcos bordohonoi 01ndo o~s fo1 abor­
dado Por Juliero Forrõo (").Sobro ele, 
escreve esta outo·o. c Poro mol1 cloro 
Oprecioção do cerõmlco de Rofoel Botdolo 
P1nh<!1ro, podem ogrupor-se os produtos do 
MCÇ6o artístico do F6br•co de Fo.onços dos 
Coldo• do Rainha ..-n tris períodos q..., 
focdltem o onáll1c à obro reol1iodo 
O Primeiro vai do fundação do fóbrlco 
oró 6 Exposlçõo Univerool de Paris de 
1889, o segundo decorre de 1889 ate 
1899, ono em que Rafael Bo<dola f0t oo 
RK) de Janeiro com o Jorro Beethoven, o 
tetrce1ro está comprend1do entre 1899 • o 
morre de Rafael BO<'dolo ( 1905) .• Segui· 
damente, refere algumas dos produções do 
ortl1to em c:odo umo dcst05 ép0eos, 6pocos 
COf'n os quais n6o concordo inte-1romente, 
COMO explicarei, o or0p6s1f0 do l~o or­
tiH1co. 

Dado o escassez de elementos de estudo 
J6 enunciado, é e><tromomente difícil esta­
belecer o cronologlo geral do cer6mlca 
bordollono. No entonto, graças aos milho· 

'"' de peços obseM>dc>. e aos el..-nentos 
de estudo de que pudo dispor, tenho unia 
1de10 nítido do suo l'Ydvçõo, que conhe­
c1ment0s posteriores pc>derõo fazer alterar, 
lembrando-me sempre dos palavras de 
Reinaldo dos Santos: «/\ coerênc10 euen­
ciol no critico n6o 4' o obst1noç6o nos 
erros, i o d1sc1plino dos métodos que o 
corrigem. E são estes, quando U'.SOÔol: com 
lmoginoçõo e 1ndependênc10 de espirita, 
que renovam a evoluc;õo do pensamento 
crrtlco. Só quem nõo medito nõo modi· 
fico.• ('') 

Grandes dificuldades me surgem tom­
b:Om e-m reloc;õo à uutor10 de vórios pe­
ços. Penw que o fil•-o de BO<'dolo, Manuel 
Gus1ovo ( 1 B67 -19201. 1robalhou com o 
pai em cerlim1ca desde o início, como Jô 
demonstrei ( U) e um desenho que encon­
trei a licerço esta m1nha tese, p0is ele surge 
ai, t!nf6o com pouco mais de vinte anos, 
como ceramista criodor de formos, em 
peço no1ôvel' ( ") . No entonto,. creio ti"' 

sido o svo modéstia que o foz permanecer 
no sombra em vida do pai, devendo o suo 
coloboroçõo s.cr apagado, como por vezes 
fozio no coricoturo ( º). Hó também o 
coso do, peçoo de coloborodorl'S de Bo<· 
dolo, alguns dotados dtscipulos .•. Por 
outro lodo, encontrei o•ndo o problema do 
escultor António Augusto Costa Moto, So­
brinho, Que d1rlgiu o Fábrica de Faianças 
dos Caldos do Rainha após o morte de 
Bo<dolo (quando esta pOS50U 6 passe de 
Manuel Godinho Leal) , o quol opõe o 
suo marco ( .. ) sobr? peço\ por vez.es do· 
todos, em model0$ (") que tenho o cer­
teza 1erem de M~tre Rafael. Tal 6 o coso 
dos belOl azulejos Arto Novo represen .. 
rondo borboleto5 ou gafanhotos, ambos 
decOf'Odos. com espiga$ d~ trfgo, e de azu­
lejos figurando nabos. Este ' mais um 
exemplo do repetição do modelos onte­
rfores, oue wsc1to erros n6o só de dotas, 
mos lnclu)ivamente de outa<lo! 

Oetenhomo .. nos agora sobre o lgumo1 
pe<;os do colecçõo do Muoeu Rofoel Bo<­
dolo Pmht1ro, no e-xome dos quais me pa­
rece útil odoptor as segu1n1es divisões~ 

1. PEÇAS DE RAFAEL BORDALO PI­
NHEIRO (TRABALHOS NA REAL 
FÁBRICA DE LOUÇA DE SACAVlM 
E NA FABRICA GOMES DE AVELAR 
DAS CALDAS DA RAINHA) E DE 
SEUS IRMÃOS MARIA AUGUSTA E 
COLUMBANO 

Trota-se dos peças mols antigos do 
colecçõo, muitos vez.es tenteios cerô.mic°' 

cheios de lntereuo, dos três mon<>1 Bordalo 
ortist0$: Marlo Augusto, o mo11 velho 
r.ndeiro, ifusrrodoro e ptntoro de c•rõmico: 
Rofoel, corico1ur1ito, ornomentaito, cera· 
misto e, o mo11 novo, o grondo pintor 
Columbano. 

De 1882 dotam uma bandeja e um 
serviço c tête-à·tate• pintodos por Maria 
Augusto com motivos olU1iVOl o Rofoel, 
de quem pcmo poderão ser os desenhos 
poro os pinluros, tonto mais que o esso 
doto julgo remontar o ovivor do '8u in .. 
tere$$e pelo corõmica. De facto, sõo d& 
suo autoria os desenhos (º) poro duas 
plocos de faiança francesa, uma com o 
wo outoconcoturo e o outro com o de 
Z• Povinho, p1nrodos ..-n 1883, tomWm 
pelo irmã. 

De Março do 1 BB4 são duas valiosos 
pinturas: como prendo de onlversórlo, 
Columbano pinto o retroto de Rafael sobre 
uma ploeo de fo1onço francesa e, no ul­
flmo doo do m61, sobre um prato do Fá· 
br1co de Socovém ("), pinto Rofoel um 
seu amigo. o ocror João Rosa ( 1843-
·1910), no suo fc~to ortistlca, no papel 
de R1cl\eheu ( "'I. 

Admirando muito quantos .. 16m dedi­
codo o estudar o cer6mic.o bordohono, com 
~toque evidente poro José Que1r6s e 
Julieta Ferrõo, n&> posso deixar de, o 
prop6sito dos rraboll\os de Rafael no Real 
Fábrica de Louço de Socovém, quo revelei 
há cerco de um ono ( 11

), referir que desde 
o afirmação de Je>M Queiroz. e<n 1907 ("), 
de que cBordclo fez. os 5eUS primeiros es­
tudas de cO<'n aplicados 6 fo1onço no 
F6brico Gomes d' Avellor, em 1884, sobre 
peças deste fobrlconte», todos os estudio­
'°' bordol1onos tfm of1rmodo o mesmo. 
No entonto, é curioso onotor que o prato 

dedkodo o Jo6o Rosa '° encontro no 
Museu desde 1932 e um ou1ro prato com 1 
o mesmo marco, dotodo de sete dias mais 
tarde e repreientondo o octor Silvo Pe· 
reiro, o qual estudet em coso do uu pro· 25 



Azulejos com botboletcs, 
rã, gafanhoto 

o ploco com cabeço do ooto 

pnetôno tu) e revelei no me5mo ocosiõo, 
jó esteve, por exemplo, exposto no Solõo 
de Antiguidades, em Lisboa, em 1968 ("), 

De Abril dotam o cm.aio de pintura com 
busto de menina, da autorio de Maria 
Auguito e o conhecido proto de Rafael 
com cabeço de goto em relt?vo, ombos so­
bre peças do Fábrica Gomes de Avelar dos 
Caldas da Rainha, 

De Maio, temos vm prato deita fábrica 
dos Coldos, onde Bordalo pinto umo se­
nhora de guarda-sol vermelho, e um outro. 
sem morcos, que julgo ser também da fô­
brico de Socovém ~ onde represento Au­
gusta Antunes (ld49-1912), seu amiga, 
também octor. 

Esta que considt?rci o primeira secção 
do cer6mico do Museu é notóvel nõo só 
pelos peços que contém como pelo que 
nelo se antevê do produção do Fóbrico de 
Faianças sob o direcçõo artístico de Bor­
dalo. Em primeiro lugar, o co1aboroçõo 
familiar prestada episod !comente por 
Columbano, mos •om cêrto regularidade 
por Maria Augusto, que dirige mesmo uma 
ofidno de pintura. Em relação a Rafael, 
manifesto-se jó o seu gosto pelo modelo­
çõo ~ ensoiodo no proto do goto), o s.eu 
pendOf caricatural, a irresistível tendência 
jornollstico (relotando os festas teatrais) , 
o seu constante: amor pelo teatro, o suo 
poderoso lmoginoçõo, o seu sentido de­
corativo, o suo octuolidode estilístico, aqui 
segundo o modo orlentolixonte, que ousou 
utílizor nos trajos do suo outocoricotura 
e até no do símbolo do Povo Português 
- o Zé Povinho. 

2. PEÇAS DE RAFAEL BORDALO PI­
NHEIRO NA FÁBRICA DE FAIAN­
ÇAS DAS CALDAS DA RAINHA, 
DOS SEUS COLABORADORES E 
CONTINUADORES 

A Fóbrica de Faianças, fundada em 
1884, de que Rafael Bordalo e directar 
artístico, produz o quase totalidade dos 
peços deste attisto e vórios dos seus cola­
boradores e continuadores (11

). No en­
tanto, a produção principal destes é no 
generalidade posterior ô morte do Mestre. 
Entre os colaboradores e continuadora de 
Bordalo, dcstoco seu lilho Monuel Gustavo, 
ilustre caricaturista e ccromjsta, o quem 
é dedicado uma sola do Museu. As poucos 
peças (aqui contidas) de modelos do 
tempo do F6brico San Rofoel, fundada par 

26 Manuel Gustavo (I'), não me parece )ui-

tificorem o consideração de alínea especial 
no análise da cerâmico do Museu. 

Dividi esta segundo parte da cerâmica 
contida no Museu em Hês secçOOs pelo 
essenc:ial motivo de procuro do moíor rigor 
possível no cronologia dos peços, já que 
esses daportomento~ começaram o funcio­
nar em dotas muito diversos e tiveram 
loboroçóo de diferente duração. 

2.1 MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

üto secçõo do fábrica foi o primeiro 
a funcionar, em Sc-tembro de 1884; se­
gulu·se·lhe o de louça artístico, desde 
Junho do ono seguinte com funcionamento 
regular e, finalmente, desde Agosto de 
1888, a de louça comum, grande cspe .. 
rança falhado de Bordalo. 

Nos materiais de construção Incluem-se 
tijolos, telhos, oz.ulejos e também me pa­
rece adequado considerar umas plocos tipo 

azulejo e medalhões. Destes objectos des­
taco-se: o azulejo. 

No inicio da décoda de 90, reconhece 
jó Ramo lha Ortigão (") a excelência dos 
oz.ulejos bordolionos o nível internoclonol. 
Azulejos que vão ter bostante divulgoçõo 
e decorom, par exemplo, o Palácio da 
Peno ( u) / cases porticulores, cosas comer­
ciais de odmirodorM do artista. 

~ muito grande o variedade de o.z:u1ejos, 
que, par facllidade de exposição, gosta de 
dividir em quatro géneros principais: 
o) decoração seriado de pOdrõo, com azu· 
lejas relevados; b) imitoções de outros mo­
teriois,, como palha e tábua; e) compos,i. 
ções, ornamentais divi;:rsos; d) azulejos, com 
letras. 

No Museu contêm-se exemplorei de to. 
dos estes géneros; no entonto, devido ô 
exiguidade dos instalações, s6 alguns Sê 

encontram expostos. Destes, aplicados no 
jardim e nos paredes do Museu, obse"ve­
mos os de Íl"t$piroçõo oriental, os formados 

Po' rosáceas, os que representam motivos 
vegetais estilizados, todos de padrão 2Jc2. 
Cronologicamente o seguir, devendo dotar 
de 1889, seró umo placa octogonal cas­
tanho metalizada, com patos, rãs e plan­
tas aquáticos em relevo e, do ano SêQuinte, 
uma série de plocos decoradas o azul ou 
e:m p0licromio, essencialmente com moti­
vos vegêtais e animais. Posteriores são os 
azulejos com duas compasíções semelhon­
tas tendo por temo nenúfores e rõ.s, os 
atulejos com cobeços de gato, os que re­
presentam nobos, gafanhotos e borboletas. 
T ombém de ínsplroçõo Arte Novo, destaco 
a ploco amamentai representando umo 
molduro dentro do qual Bordalo concebe 
delicioso poisooem oquótica com rõs. 

No fachada do Museu, Indicando o seu 
nome e o menção honroso do Prémio Vai· 
mor Que o edifício ganhou em 1914, e 
ainda nos vários solos paro os identificar, 
tetnOS os azulejos com letras e o lgorismos, 
de sinuoso recorte Arte Novo. 

Em destaque no exterior do Museu, 
preso à porede, encontro-se o g rande me­
dalhão estilo cdella Robbia• caldense, 
feito por Manuel Gustavo com o retroto 
do pal, sentido homenagem à dato da sua 
morte 

2.2 LOUÇA ARTISTICA, PEÇAS ES­
CULTóRICAS E DECORATIVAS. 

O Relatório e Contas da Fábrica de 
1 885 {º, consic:k!ro três secções no suo 
produção, os quais adaptei, tendo eu ope. 
nos integrado no de louça artístico os pe· 
ços, escultóricos e decorativas, o que me 
porecê justificar- se por em 1885 ainda 
csre género .ser quase Inexistente e Bor­
dalo ter muitos ve.:es, depois, associado 
estas modalidades artísticos. 

Em 1883, projecta-se que o f6brico 
produzo em primeíro lugar objectos boro-



tos de louça comum; seguidamente, pro­
põe-se o fobrico de peças dispares, pro­
curo~ obarcor todos as classes socioi5 
e diveniu1mos f1nohdodes, havendo con­
tudo predomln10 do utilit6rio (evi~te­
mente com corocteristicos artísticos) e 
term1no·se com o frase: e.Enfim, tudo 
quanto o fantasio e .nspiroç;õo do ortisto 
posso produzir de novo e extroordinó­
rio• ("). 

No entonto, apesar deste pr<>iecto e do 
odvert6ncla expressa logo cm 1 886, 
oquondo do prlmolro exposição dos pro­
dutos do f6brico, de que poro esta pros­
perar e atingir um dosenvolvimento com­
pensador era necessário o urgente o 
Jndúitrlo t0tnor-se ceminentemente pr6-
tico• ('1), predominaram, por contingên­
cias vôriOI, os objectos d«ôrahvos, em 
que, afinal, o cfontosio e inspiroçõoa de 
Bordolo se podiam melhor exprimir. 

A prap6s1to do teo<io de Julieta Fer· 
rõo (n,, que otrós transcrevi, dos três 
períodos • dos bol1zos que conside:ro nos 
produtos do HCÇÕO artístico do Fábrica de 
Folanç0$, defendo o te<e de que estes 
marcos deverõo ser outros, mos, essencial­
mente, penso que o obro te-m tõo grande 
homogenoldode qua me parece mais justo 

referir apenas fases no produção cerâmico 
rofaeliono Expllcor.Jo mcllior: 

1. o A o ronde lnsplrodoro do obro de 
Bordalo foi o suo lmoginoçõo, que lhe fa1 
desenhar curiCKOS formas cerõmicas nos 
seus Jomois, mesmo muito antes de se 
tornar o~ro ( 0 ) e ena, em di-vef"sOs mo­
mentos, peços absolutamente iness-odos 
como, penso qw em 1888, o surrealista 
!torei ro em formo de orelha, par exemplo 
e paro n6o me olongor. 

2.• As fO<mQS e deco<oç~ cer6micas 
cgrosso modo1 moutêm-se. Simultoneo­
mente, 1urgom peços de iMpiroçõo órobe, 
manuelino, renoscentisto, crocoille», Arte 
Novo("), etc. Dou o exemplo de algumas 
dos últimos peços de Bordalo: os azulejos 
Arte Novo com borboletas, a reprodução 
do pio boptlsmol, g6tico, do Igreja de 
Nosso Senho<o do P6pulo das Caldas, o 
placa renoKentlsto do friso do fogão do 
solo de jantar do palacete do maestro Mi­
guel Ângelo Lombort1ni, na Av.,.,ido do 
Liberdade, o peonho croco1lln que o ar­
tista deixou 1nocobodo ... 

3.• As foses que noto no obro cerâmico 
sl!o balizados pelas grondes crises finon· 
ceir0$ do Fôbrteo de Foionços, quando esta 
fechou em 1891 e 1898 ( "). crises que 
fazem mesmo poror o produção ortrstico, 

Peços e» cor 1Ã\ico 
ou com o unto 

e.escorrido• 
(c.rco de 18871 

o dim1nu'm o o modificam. Em 1890, Ro­
foel crio umo série de novos. modelos 
comerc1ohz6ve1s (") e s6 em 1892 vai er­
guer o Tolho Monvel1no, feito para ri for 
e OS\1m todos os QPer6r1os serem contem­
plados('') D1m1nui então substo.nciol­
mMte o crioçõo de modelos coros de série, 
dedicando-se Bordalo moos ôs pe.;0$ de 
encomendo. Aumento entao o produção de 
iM!ÇOS de série mo1s c:cessive1s~ entre os 
quais os pratinhos-miniaturo, que existem 
dMde, pelo m~. 1888 e serviam paro 
decorar peços cerõmicos {º) e poro odop· 
tor o broches e borões {º). Nesta linho 
penso deverem ser incluídos os peças de­
corativas miniaturas de figuras populares, 
santos, etc., quo surgem desde cerco 1895, 
dotando, o >UO produção, sobretudo, do 
final do vodo de Sordolo. 

Observemos agora o oporecimento, oo 
longo do t~mpa, de algumas peços: 

Em Abril de 1885, Bordalo de<enlio 
numa folho, que espec1f1co ser a pmnel ... 
ro ( 1

), oeto peços de louça ortistico, das 
qvois temo1 no Museu o escorrodor em 
formo de soco de dinheiro. Desta épcco 
dator6o os trfs cõntaros com cescorridos» 
decorados em relevo com maloguetos, as 
caixinhas om formo de cestos. As cobras 
e logortos (") são logo de inicio especia­
lidade de Bordalo e e les surgem em peços 
ln5plrodos em Bernard Polissy e em jorras, 
castiçais, diversos pratos. As rõs abundam, 
desde l0go, o decorar o ;orro em formo 
de odre, por exemplo, e, ~ tomonf\o su­
periOr oo natural, como peço omame-ntol. 

Surgem também d1v..-sos mori5(os: o búzio 
qye constitui um costiço1, o Jooosto que 
trepo per uma jorro, o corangueio feito 
peço deca<ohvo. Dotam igualmente dessa 
époco 0$ jorr0$ a<nodos com flores de 
;orro, papailo ou ramo de magnólio, as 
bilheteiras pera pendurar no parede em 
formo do abonos, o garrafa no figuro de 
velha que trajo copate e lenço, o vQ50 de 
lordlm docorado com ozuleios, os «coche· 
-patu o os bilhas decoradas com rosetas, 

no trodiç6o caldense, os peços 0<nomen· 
tais de suspensão constituídos por alcofa& 
com bocolhou ou com logosto. Começo 
entõo o série de arondes pratos, de pren· 
der à parede, contendo, em equilíbrios 
impossive1s, cestc. ou olc.ofos com peixes 
e vege101•t lagostas, uma peço de óguo 
com r6s, g1rouóis, frutos diversos, etc. As 
m•sulos opresenrom rambém decoroções 
muito voriodos: com logosto1 bocolhous, 
tronco de c.ostonhe1ro, ouriços e castanhos, 
com drogõo, etc. 

Cerco do 1886 começo o aparecer o 
sério de garrafas, bilhas, jarros, de for­
mos geométricos, contorno linear, cuio 
grande beleza reside no a:desion» e no 
cor empregue, castanho overmelhodo, ver· 
de, azul, amarelo, preto (que muitos ve­
zes conit1tuem novidade no cer6m1co cof .. 
dense), ou o tinto cescorndo», em tons 
MJb•omente combtnodos. 

O pendor cortCoturol e 1ornoli5tico cedo 
se mon1festom no eer6m1co; o caixa em 
l0<mo do cabeço do sultão de Zonzibor, 
o propc»110 do guerra do fronteiro not'te 

de Moçambique, em 1887. os gorrofos no 
figuro de o Arolo, símbolo equivalente oo 
do Zé Povinho, mos no Brosil (inventado 
por Bordalo quando ai estivera), o fosfo­
reiro no figuro caricatural de um cBor .. 
rigo•, deslgnoçõo jocoso dado aos mem­
bros do Pol'lomento do êpoco. De entõo 
dotam os fantasiosos bancos de jardim em 
formo de coroc61s, em formo de cogume .. 
los, existtndo no Museu só este género, 
mos logo trh exemplares, muito raros hoje 
em d10. 

A floreira em formo de orelha# o jorro 
Dr P1tot os prottnJios .. minioturo e o prato 
Dr Manuel Bordolo Pinheiro t6 foram re­
feridos. O prato representando o Porque 
dos Caldas do Roinho, o torro alusivo o 
uma serenata e, semelhante o este, um 
azul, com os.o de modeiro, estõo dotados 
dos primeiros dias de Janeiro de 1889, 
assim como o proto que o artista dedicou 
à filho, Heleno. Aproximodomente can. 
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remporôneos são os jarros em formo de 
archeiros, os dois esboços de cenas poro 
o mencionado série do Via Sacro, v6rios 
peços naturalistas, em formo de galinha, 
peru, cabeço de porco, tortarugo e as ca­
roctNÍsticos couves. 

O humor broto constotemente, por 
exemplo no série de peços sobre o Ultimo­
tum de 1890: o Inglaterra é representado 
pelo simbolo do seu povo, John Buli, feito 
cinzeiro, caixa, figuro com movimentos e, 
como sinal do desprezo a que era votado, 
assume até os formos de escarrador e 
bacio! Por esta época inicio-se a série dos 
conhecidos figuras com movimentos, do 
Zé Povinho, do suo mulher, que Bordalo 
boptizou Maria do Paciência, polícias, pa­

dre, sacristão, amo dos Caldos, por de 
janotas, etc. Quando começo esta galeria, 
desenho Bordalo o belo centro de mesa 
renascença e, pouco após, a jorro de ins­
piraçõo popular que intitulei cMorio e o 
Romaria». 

Oo éPoCo do p rimeiro crise orove do 
fábrica é o grande pote evocorlvo de ma­
r inho, feito poro o Dr. Luis Gonzogo dos 
Reis T orgol, o fomosa Tolho Manuelino, 
a travesso que Rafael dedico à mulher pelo 
aniversário de casamento de 1893, con­
temp()rôneo do busto do negro Pai Pau­
lino, popular figuro dos touradas de então. 

Doto de 1894 o jorro representando 
Folstoff, noutro monifestoçõo do amor de 
Bordalo pelo teatro, época em que produz 
o escarrador de decoração o ri e n t o 1 em 
formo de goto e o borracho dedicado cAo 
Grande Ac:tor T obordo» pelo e.seu maior 
Admlrodon>. Segue-se o busto do jorna­
lista seu colaborador Guilherme de Aze­
vedo, o ormoçõo de re16o lo do editor 
GomM, o jorro Adriano Júlio Coelho, o 
cond<ilobro renosce1uisl'o, os dois apitos­
-bustos de: Z~ Povinho e policio o apitar. 
Comcmorotívo do cen tenórfo de Sonto 

António, em 1895. i! o medalho de mol­
duro o:rocoille», enquanto o propósito do 
prisão de Gungunhono, Bo rdalo desenho 
duas garrafas no Hguro do régulo, antes 
e depois de acorrentado, e outros Imagina­

tivos peças. 

Surge o Perfumador Árabe, o clnz.eíro 
representando ovorino sobre uma concho, 
o busto de rapaz com goto, o moringuc de­
d icado o Gonwgo Gomes, ú ltimo odminis­
uod:>r do f6brico, o pratinho-miniaturo 
«Lembrança dos Caldos» e, cm flagrante 
contraste, no tnMmO ano de 1897, o prato 
monumental representondo uma mesa com 
diversos obiectos, de extroordlnório rea­
lismo. 1 rrompe entõo o espantoso colecçOo 
de bules e moringues em formo de diver­
sas cabeços: chinês, homem com chapéu 
de palha, outro de borre te verde, policio 
lngtês, senhora com ou ,s.em chapéu, tou· 
rciros com montero é os chávenas esco­
vados no cob&ço de um chinês, figurando 
o p ires a cobõia arregaçado. 

Um paliteiro em formo de pato de cha­
péu oito é cosoco julgo coricotvror o 
"Aorquês de Franco e Almodôvar e o peço 
ornamental constituido pelo cabeço de 
homem idoso com coelhos descobri a ludir 
oo ministro do Fazendo, Augusto Jos& do 
Cunho {º), peços coevos do já meneio .. 
nodo candeeiro de Justino Guedes. e do 
época em que o f6brico vai fechar pelo 
segundo vez. 

A morte do octriz Maria Visconti, em 
1899, origino o modeloçóo do seu busto, 
tipa de trabalho em que Bordalo consegue 
felizes criações, como é o coso dos de Eça 
de Queirós, Sousa Martins, o de seu pai, 
o Ol'tisto Manuel Maria Bordalo Pinheiro, 
o esboço do Popa Leão XII 1. Bordalo de­
dica um oomil o Tobordo, numa bilheteiro 
evoco o Adamastor (creio que o propósito 
do cruzador do nosso esquadro construído 
por subscriçôo nocional opôs o Ultimo-
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tum), modelo bonito jarra Arte Novo, 
presente de casamento à compe>sitora O. 
Elisa Boptisto de Sousa, um morinAue com 
.;1 superfície reta lhado, imitando pedras 
lnc::rustodos, o bule cingi do por folhas, 
c::ujo c::oule formo o pego, os «coche-pois» 
em formo de cesto, a peça ornamental 
inspirado nas fábulas de Lo Fontaine re· 
presentando o raposo e o g rou, os jorras 
dedicodos às Senhoras Corvolho Ferreiro, 
a jorro em formo de bola(tstre decorada 
com lírio, o floreira com libélulos e mal­
mequcrcs, o iarra azul decorada c::om ca­
beços femininos e motivos vegeto is (os 
últimos, belos espécimes Arte Novo} e 
os recipientes com delicados pinturas de 
cegonha, folhagem, peixe, flores e rõs. 

Bordolo começo o esculpir milimetrico­
mcnte o borro no época do primeiro 
grande crise do f6brico, então em peque­
nos plocos com repre$entoções diversos, 
mais tarde, p0r exemplo, num cantil de­
c0<odo com obelhos e pcrras, numa caneco 
omodo com parros e uvas, em 1902 nos 
molduras dedicados oos octores Augusto 
e Joõo Rosa, povoados com as figuras des­
tes cm diferentes papéis e no que oferece 
então ô mulher, pelo onivers6rio natalício, 
e no Qual se outoc:oricoturo à doto do 
casamento e c36 ANOS DEPOIS». Preo­
cupação de extroordinório Pormenor admi ... 
ro ... se também nos miniaturas do citado 
pio boptismol do igreja dos Caldas e do 
arco dos Copelas Imperfeitos do Mosteiro 
do Batalho, em barro filigranado, felto 
poro o conde de Poç6 Vieira. No mesmo 
tipo de t ra balho, numerosos figuras, 
estas de divulgoçôo, em que avu l tam 
personagens populares de Leiria, Coimbra, 
Ribatejo, o «Margarida vai à fonte» ins· 
pirado numa conç:õo em vogo e, como nõo 
podia deixar de ser, o Zé Povinho. 

Em 1875, Rafael Bordalo consubstan­
ciou o sr mbolo do Povo Português no ex· 
troordinório figuro de Zê Povinho, mos 
vai ser sobretudo nos seus últimos anos de 
vida que o vai omass.or em borro, por 
exemplo: com o busto o constituir tampa 
de coixo, o servir de recipiente poro tinto, 
agarrado o um tacho, o qual é cin:eiro, 
ou, esculpido em corpo inteiro, idoso, mos 
digno, acompanhado de Maria do Pociên· 
cio. Atrás, já referi outros peços do último 
produção bordoliano. Poro terminar o on6-
llse sumário da obro cerâmico artístico 
deste Gigante, que soube transformar em 
Artes Maiores o caricaturo e o ce.rõmíco, 
porace-me austo destacar este Zé Povinho, 
o qual ió nOo é objecto de ri.$o, como fi­
guro de engonço, coixo, cinzeiro, mos sim 
homem digno, precioso bem deixado em 
utestomentO» por Bordalo~ seu «pai». 

Considero o fi lho consonguf neo de Bor­
dalo, Manuel Gustavo, um c.oricoturisto e 
ceramista de mérito, que tem sido multas 
vozes subestímodo e cujo obro merece ser 
melhor estudado, multo paro olém dos 
poucos peços cerâmicos que o Museu pos· 
sui. Recordof sobretudo, os suos belos obros 
potentes na E•P<> Coldas 77. 

As peços de Manuel Gu.stovo revelam 
imoginoçõo, persono lidode, curiosidade 
técnic::o. Entré os suas primeiros obras, 
após o morto do pai, cncontrom ... se o ma­
dolhõo jó referido e o busto do progenitor. 
Das cerâmicos expostos no Solo Manuel 
Gustavo, destaco o jorro do tipo chomodo 
Foz, o pote dedicado o Manuel Morio 
Gorcio da Rosa, 2.0 barão do Areia Largo, 
o bilha baixo com friso de cisnes broncos, 
em embutidos de terrocotos pai !cromos 
técnico que tombêm uso numa jorro que 
represento figuro de senhora, numa com 
dois papagaios, noutro com um coelho. Po­
ro o história do Fábrica de Foíonços tem o 
maior intereue a toço Que jó figurou no 
E>cpos;çõo de Fo;ança Artístico dos Caldas 
de 1907, segundo vi no respechvo catá· 
logo, o qual tem duas asas f0<mod06 Pof' 

ramos do videira, ó decorado eom parros e 
gavinhas e tem anotado no bose-: «ÚLTI­
MO TRABALHO NA FFC». 

As obros de Manuel Gustavo sucedem­
.se, sendo interessante destocor o por de 
fadistas o dançar, o figuro de frade, o 
jorro com xorrocos e o jorra verde, tão 
significativo paro este Museu. Esta jorro 
doto de 1915 e nela assinaram os suas 
iniciais ou os seus nomes, além do cero­
misto, Emesto Cruz Magalhães (a orga­
ni:odor do Museu e seu doodor à Câmara 
Municipo de Lisboa), suo mulher e Julieta 
Ferrão, que veto o ser sua cfirectoro. 

Nesta sola deve destacar-se ainda o 
peço ornamental feito, em 19 141 pelos 
c.oloborodort!$ de Manuel Gustavo, como 

presente ~lo seu casamento, peço que re­
velo o quolidode ardstico do pessoal do 
Fóbrico San Rafael. 

2.3 LOUÇA COMUM 

O fabrico do louça comum, de serviços 
de mesa e lavatório foi o primeiro e prin­
cipal objectivo do Fóbrico de FaionçClS, 
como i6 tefori, e poro ele se exigiam logo 
em 1883 «gravuras originais• (") . Pro­
curava-se os.sim contrapor, groços à ima­
g1noçõo de Rafael, o voga de desenhos 
estrangeiros que se contogiavo nos nosSos 
!ouços. 

Esta secção ero o que mais entu.sios· 
movo FeHeiono Bordalo Pinheiro (14

) e por 
couso dela empreenderam estes dois manos 
uma viogem de es t udo por Inglaterra, 
França e Bélg;ca, em l 88q. Escreve Ra­
fael o propósito: uDepols de uma viagem 
pelo escuro Inglaterra e outtas bandos o 
favor dos loiças nocíonois ... » ("). No 
entanto, s6 quase quatro anos volvidos se 
inicio o fabrico de louço comum no Fó­
brico de Faianças. 

Considero o cdesign» dessas peços offn ... 
glr, por vezes, elevado quolidode ("), 
como, por exemplo, numas leiteiros e fru­
teiras de curiosíssima linho. A decoraçõo 
também atinge, nalguns casos, grande 
qualidade, como no serviço de mesa d~ 
barro verde e decorado com flores verdes 
e azuis, no prato com folhas e flores o:uis, 29 
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no prato com poisogem de árvores e coso 
ou com barcos. No entonto, julgo outro 
tipo de decoroçõo nõo ser feliz, como os 
résteos de cebolos e alhos, em relevo, num 
oçucoreiro (datado de 1889, umo dos ra­
ros datas em louça deste género) / o de­
coração estampado de peixeiro sobre la­
gosta e ocomponhodo do Torre de Belém, 
ou o de Zé Povinho em pé sobre o albardo 
(! acomponhodo de três mulhêres da ca­
pote e lenço. Outros peços com pinturas 
ou estompaoen$ da frisos e monogromos 
sõo ogrod6vers, sem os Julgor belos. 

No entonto, o principal motivo poro o 
desinteresse pelo louça comum foi o téc­
nico, porque estalava com faci lidade (! 

absorvia cheiros e gorduras. 
Apesar do fracasso que a louça comum 

representou e de o seu oosto ser discutível, 
é essencial c io SP.t indicado o propósito 
do cerâmico dos Caldos, razão por que nõo 
compreendo ser até esquecido, como mui­
tos vezes tem ocontecido. 

Contribuindo poro o es-tudo do impacto 
da lovço comum no sociedade da época, 

30 revelo um documento de 1896, perten-

cente o um orquivo particular (•'). Tra­
to-$.(! de uma corto de Bordalo poro José 
Leite Guimarães, dotado de 24 de Maio 
de 1896: «Não me esqueço do seu ser­
viço de mesa, que espero começar mui ro 
breve ... ». 

Rafael ero um oleil'o éntusiosto. Pouco 
antes de morrer, o suo s:;ironde preocupo­
çõo ero o cerâmico: « ... tenho umo fu­
rioso constipoçõo que me traz de humor 
negro, nõo me deixando ir poro as Caldos, 
onde tenho imensos trabalhos por con­
cluin> ('"). 

Tentei abrir o apetite poro o Coro Lei­
tor quel'er ver o cerâmico de Bordalo e 
querer conhecer este Artista cindo nos 
seus ospcctos de caricaturista, decorador 
e nos f'ocetos que lhe vislumbro de de­
senhador de móveis, possível orquitecto. 

Por i$$0, termino, odoptondo o frase de 
Fialho, se tal me é permitido: cVole o peno 
Ir oo Museu ... e saudar em Rofoel Bordalo 
um dos génios criodore.s mais pl'ofundo­
mente originais do mundo contemp<>­
râneo.» 

NOTA: As fotagrofios foram omovelmente 
tirados pelo Senhor Carlos Andrade Ri­
beiro, desenhador-decorador principal do 
C M L, o quem renovo os meus ograde­
címentos. 

NOTAS 

I') Fialho de Almeida - cOs Gatos. 
PublJcoçõo d'lnquérito ô Vida Portu­
guesa». Lisboa, n.0 42, 28 de Outubro 
de 1892, p. 5. 

{') Encontro .. se no Museu Rafael Bor­
dalo Pinheiro. Vd. Julieta Ferrão cRafoel 
Bordalo e o Foionço das Caldos•, Gaio 
1933; e Motild,? Figueiredo- «Alguns Ele .. 
mentos Inéditos sobre o Cerômica de Ra­
foel Bordalo Pinheiro», conferindo profe­
rido no Museu Nocional de Arte Antigo 
cm 29 de Junho de 1978 e publicada no 
página Cultul'O de cJornol Novo• de 13, 
14 e 15 de Julho de 1978; o texto vai 
agora ser impresso em publicação do Se­
cretario de Estado do Cultura. 

(•) Mottlde Figueiredo, conferência cit, 
(') No 1.• Exposlçõo do Fóbrico de 

Foionços dos Caldos do Rainha, em Feve­
reiro de 1886, figurou um b0-sto de negro 
- .:Pontos nos ii•, 25 de Fevereiro de 
1886, p, 343. 

( 1>) Troto-se de cinquenta e quatro 
figuras. divididos por nove grup05 que se 
destinavam às Capelas do Buçaco e se 
encontram expcstos no Museu de José 
Molhoo, nos Caldos do Rainha. Bordalo 
trabalhou nestas esculturas desde 1886 
oté morrer, mos elos nõo sõo todos do suo 
outono, sendo olgumos de seu filho Ma­
nuel Gustavo e parece que de outros cola .. 
borodores; de facto, o seu nível artístico 
é multo diverso. Vd. Julieta Ferrõo e Mo· 
tildt- Figueiredo, obras cits. 

(') Encontro-se no Coso do Infante, no 
Porto. Figurou no Secção Portuguesa do 
Exposiçõo Colombiano de Madrid em 
1892, vd. «0 António Maia•, 30 de De­
zembro de 1892, p. 639. 

(') Fialho de Almeida, obra cit ., pp. 
18 a 20. 

(') Matilde de Figueiredo, obro cit. 
(' ) Como o Jorro Beethoven, feito em 

1895 e 1896, não cabia na Cosa da< Pa­
tudos, em Alpiarça, acabou por ir paro o 
Brasil, onde foi leiloado, em 1899, par 
trinta e cinco c<H'ltOS. Encontro-se no Mu­
seu Histórico Nocional do Rio de Janeiro. 
Vd. Julieta Ferrão e Matilde Figueiredo, 
obras cits. 

( ") O Perfumador Árabe encontro-se 
no Museu Rafael Bordalo Pinheiro. Esta 
peço é também interessante pelo experian­
cio de embutidos de terrocotos pallrro­
mos, técnico que Manuel Gusrovo Bordalo 
Pinheiro iró desenvolver e surge em vórios 
peços de suo outorfo expostos no $OIO de­
dicado o 6te artista no museu dedkf'rfo 
o seu poi. Vd. Julieta Ferrão e Matilde 
Figueiredo, obras cit$. 

(") Matilde Figueiredo, obro cit. 
( 11 ) A cosa ainda tem vários peços 

bordollonos interessantes. Nõo posso de~)(or 
de expressar oqui o meu muito reconhe­
cimento à Senhora Dono Lídia Almeida 
Limo, familiar de Justino Guedes, que com 
tonto amabilidode me recebeu é deu in­
dicoçOO.. 

(u) A coso comercial do editor Gomes 
situovo-se no Chiado. 

(") Devo monlfes,tor o minha grande 
gratidão oo Senhor Alfredo Lucas Cobrai, 
pelo maneiro tõo pronto com que me fa­
cultou estudar o suo colecçõo de cerllmica 
e arquivo documental. Não passo deixar 
de também exprimir oqul o meu profundo 
agradecimento oo Senhor Ant6nio Capu­
cho, pelo suo oentilez.o ao deixar .. me es­
tudar o suo colecção ceramico e ao focul­
tor·me o acesso 6 suo biblíateco. 

(
1
•) A Quinto do Beou Sêjour situo-se 

em Sõo Domingos de Benfica e é hoie O"'O­

priedode da< Padres Morlstas. Também oi 
vi um Interessan te e gronde painel de ce­
râmico bordoliono. 

( ") O. estudos da obra de Bordalo o 
que procedi foro do colecção do Museu 
Rofoel Bordalo Pinheiro. quer em Usboo e 
arredores, quer nos Coldos do Roínho, etc., 
foram todos feitos f0<0 dos minhas horas 
d(! serviço, pelo que me foi lmPo$Sível ter 



temp0 poro proceder o um e5tudo tõo 
completo qvonto eu de~jorio. 

{") Confer~nc10 co. 
t 11 ~ A maior porte da documentoçõo 

do Fób<•co de Fo1onços fot selvohcomente 
d .. tru•do hó cerco de meio século. No 
Museu Bo<doJo PtrV\t'HO existem pouquis-
5tmos desenho& de peço. cer6micos. O nú­
cfeo 1mpe>ttont• que consultei encontro-se 
no F6broco l!o<dolo Pinheiro dos Caldos 
do Ro1nho (herdotro dm. Fóbricos de Fo1on­
ços e Son Rofoe 1, esta último fundado 
por Manuel Gutrovo op6s o morte do pai), 
onde v1 desenhos assinados por Rofoel Bor­
dalo Pinheiro e per olgun.s dos seus cola­
borador .. o continuadores. H6 desenhos 
que reprcscntom peços desconhecidos. A 
consulto desta precioso colecção de de­
senhos foi posdvol groços 6 om6vel outo­
ro•oçõo do Senhoro Dono Fernando Jar­
dim Com1noto e li solicitude do Senha< 
Molhoo. 

{ .. ) Este 1nvMt6rto foi feito ~lo pri­
meiro vez. • com ftchos recheados de o:no­
toçõe.. 

(1•) Remeto o leitor interes50do poro o 
cot61ogo do cer6m1co do Mu .. u Rafael 
l!o<dolo P1nhe1ro (o pubhcor em b<eve), 
que elaborei colocando toclos os - por 
ordem cronotógico: os de sêr1e ~lo doto 
de oporec1mento do primeiro exemplar e os 
únicos nos 5UOS l'tspec-t1vcs dotas, quando 
o t6m. Como o Bordalo oleiro muitm ve­
ZM 1omb'm 4i Jornalista, quando nõo foí 
possível saber os dotas, coloquei os pecos 
nõo s6 no enquodomento estétJco e tK:nico 
que me pareceu o melhor, mos ainda no 
enquodromonto social e polltico que Jul­
guei jusrlflcatlvo do seu apateclmento. 
Poro melhor situai' os peços no tempo e 
tomar o suo leitura mais vivo. acompanhei 
o suo de1Jgnoçõo de umo noto explicativo. 

(") Julieta Ferrão, obro clt., p. 45. 
Alt!m deste trabalho, devo mencionor o 
cotólogo do «Exposição Cer6mico dos Col­
dosa, Mus.u Noc1onol de Arte Antigo Pri­
mavero 1978, p. 35, com o listo dos dotas 
dos cem pec;os dotados que f1gurovom 
nes.so expos,içõo (exposição reolizodo em 
Lisboa com os peços que tinham estado 
potentes no Expo Caldos 77, 1nougurodo 
no Verõo de 1971 no Museu José Molhoo 
nos Caldos do Rainha). t ntt:essório refe­
rir OQui ciue eu procurei saber as datas 
dos primeiros exemplares de cada rnodelo 
cerõmlco o o seu raspeictivo autor, en­
Quonto estas cem datas muitos vezes sõo 
posteriores oo oparoclmento do 1 •0 exem .. 
pior. nestes cotólogos hó pecos atribuídos 
o outros ceromisros que sõo da autoria de 
Bordalo o 4i peno nõo se fazer o correlo­
çóa entre os marcos t ranscritas e os peças, 
o que era euenclal poro o meu e:studo. 

( ") Re1noldo dos Santos, Estilo Ma­
nuelino, Acodemio Nocional de Befos-Ar­
t .. , Lisboa, 1952, p. 1 O. 

(º) Mo11lde F1gue11'edo, texto cit, 
I ") Observei no F6broco Bordalo P1-

nhe1ro dos Caldos um desenho ossinodo 
Manuel Gustavo, morcodo 1889 e repre­
sentando uma ;ono estili.sttcome-nte muiro 
diferente dos de Ba<dolo. A jorro deve 
ser comemorativo do estabelecimento do 
Repúblico no 8rosll e est6 assinalado no 
desenho a suo oltvro atingir 1,60 m, sendo 
partonto peço importante pela sua con­
cepçõo, pelo sou slgnlflcodo e pelo seu 
porte. Deve osslnolor-se que em i 889 Ma­
nuel Gustavo contava apenas 22 anos. Te­
ria mvlto Interesse conhecer esto peço, que 
1ofvex se encontre no Brasil, se chegou o 
ser executado 

(,.) Matilde Figueiredo, 1ex10 e.ir. No 
Museu José Molhoo ká um esboço de 
negro de Manuel Gustovo, dotado de 
1885, modelodo Mtgundo original de 
Columbano. Em 1906, oquelo orttSto opre-

$Cnta 45 model05 cerõmicos de suo oura­
ria e 1em encomendados, Pot exemplo, um 
friso renascença poro Carmelo Lompl'eia, 
o Que me parece difícil poro um ceramista 
que começos.se openos entõo. No entonto, 
emir.entes críticos s.eus contemporõneos, 
como José do F1oue1redo e JoW Queiroz 
consideram-no Mtõo um prmc:ipfonte, es­
crevendo nte Ultimo 1 cCerôm1co Portu­
guesa•, L•sboo, 1907, p. 165), o prapásito 
do expos:çõo de Manuel Gustavo em 
1906: cNnto mesma exposição, via-se o 
prune1ro rrobolho ortíst1co, em foionço, 
de Manuel Gustavo: o retroto medolnõo 
de Rophool Bordollo Pinheoro•. 

( .. ) Jos.6 Qucirox, obro cit., marco 
n.0 211. Por vezes surgem-me dúvidas em 
reloçõo ô ldentlflcoçõo que este outa< lo• 
de v61'ios morco.s cetamieos. 

(") Em roloçõo o outros modelos tenho 
dúv1do1, como ' o coso do lindo pate per­
tencente 6 Senhora Dr.• Dono Alice Maio, 
Que apresento nítidos of1nidodes com pe .. 
ços ba<doloonoo. 

( ª) Estes desenhos encontram-se no 
Museu Rafael l!o<dolo Pinheiro. 

("') O pro to tem o marco do Real Fó­
broco de Socovim do s-íodo de Gu1lhenne 
Howorth. Vd. Matilde Figueoredo, texto 
Ctt. 

( ") Vd. •O António M<l1oa de 3 de 
Abril de 1884, pp. t 10-111. João Rosa 
fe1 o papel de R1chelieu no noite do suo 
festa artístico no Teotto de O. Maria, em 
31 de Março do 1884. 

(º) Motildo Figueiredo, texto cit. 
(" ) J. Quooro1, obro côt., p. 161. 
(") Senhor Alfredo Lucos Cobrol-vd. 

o noto 14. 
(") •Cot61ogo oficlol. 4.0 Salão de 

Antiguldodesa. Llsboo, 22 de Março o 1 
de Abrol de 1968. Alfredo Cobrai-stand 
n.0 6. Este proto é reprodu1ido fotogrofl­
coment~ no cotólogo, no quo1 se repete 
Que Bordolo 1ntc.ou cos $UO$ ex.periêncios 
de cerõm1co no Fób<ico de Francisco Go­
mes de Avelora. 

( .. ) Mot1ldC! figuetredo,. texto cit., 
troço um tKboço do Fóbrico de Faianças, 
nos seus obJect•VOI, fundação, constirui­
ç6o, decoroçõo, v1c1ssltudes, peços produ­
zidos, principais trobolhodotes, coloboro­
dores e contonuodores de Rofoel 

(") Vd. noto n.• 18. 
(

0
) Ramalho Ortigõo «A Fábrica dos 

Caldos do Rainha•, Caldos do Rolnh<>, 
1957, P. 11 

( ") J. M. dos Santos Simões «Azulejo­
rio om Pol'lugol nos Sécvlos XV e XV l :t, 
1969, p. 64 

(") cRelotórlo e Contos do Fóbrko de 
Fo1onços dos Caldos do Rainha, em 31 de 
De•embro de t885a, Lisboa, 1886. 

( .. , tPrO,ecto de uma Fóbrico Nocio­
nal de Fo1onços nos Caldos do Roinhoa, 
losboo, t 883. 

(") •Comércio de Portugal, órgão do 
CornétCtO e Indústria PortuguMO•, Lisboa 
VII 1 Ano, 27 de Fevereoro de 1886. 

(") Vd. o noto n.• 21. 
(º) Mot1lde Figueiredo, obro cit. Como 

exemplo posso op0ntor o bule em fOfmo 
de cabeço humano que l!o<dolo desenkou 
em •O Besouro• de 4 de Janeiro de 1879, 
p. 8, numa formo próximo do Que vai mol­
dar em barl'O om 1897, dezoito on~ de­
pois! 

( ") Mesmo em roloçõo õs peços Arte 
Novo, descobri que, desde o inicio do lo­
boroçllo do louça ortísr.ca, Rafael os pr~­
duz. Algumas, de grande nível artístico e 
cujo cdesign• e decoroçõo com cMCQ(ri­
don ocompenhom o cronologia do estilo, 
1nternoc1onol~te - vd. Edgar Péhchet e 
Michàle Duperrex cLo Céromique Art 
Nouveou•, lousonne, 1976. t curioso 
anotai' Que nesta obro ~ foz referência 

o dois únicOI ceromi5tos portugu.e$e$­
Monuel Mofro e o filho. que trobolhovom 
ambos n°' Caldos do Ro1nho. O. Mafra 
iÕO 1nd1codos o propósito dos orri~tos «po­
l1ss1~1os., integrados no proto-Arte No­
vo. Rofoel f0t cpalassisto• e, sobretudo, 
um on1sto Arre Nova 1nteressontisstmo e 
nõo é conhecido no estranoeiro! 

fº) Matilde F1gue1redo, obro cir. 
f 11

) Elementos que colhi nos desenhos 
dotados do colecção do Fábrico Bordalo 
P1nhe1l'O • em correspõfldêncio de Bordalo 
existente no Of'Qu1vo do museu que lhe 
oó dedicado 

(") Mot1lde Figueiredo, obro c1t. A 
Tolho Manuelino nóa constitui o primelro 
exemplo de monumentalidade, pois esta 
svrge desde o lnkio da fóbrico, em gran­
des jorr6es e nvm cilindro que constituia 
o bose de um candeeiro, o qual conhec-o 
otrOYt!s do Jornal «Pontos nos iia de 26 
de Junho do 1886. Em 1892 surge o mc>­
numenrol no produçõo Que designo por 
escult6r1co-decorot1vo. 

(") Doto de Novembro de 1888 o 
1orto que l!o<dolo ofe<ece oo Dr. P1 to e 6 
d«orodo com pratinhos-miniatura. Os nN:­
d1eos 01'$. Pito, Feijõo, Mascarenhas, /'tAo­
nuel Bordalo Pinheiro e Josi F1l1pe tro­
toram o arr1sto de um ontroz, vd. cPon ... 
tos nos li• de 13 de Setembro de 1888. 
No Museu Rafael Botdolo Pinheiro encon­
tro-se romb6m o proto Que Rafael dedico 
oo seu 1rmõo m6dico par essa ocasião e 
o Senhor Alfredo Cabral possui o jorro que 
o artista ent~o fc• poro o Dr. Feljõo. 

{'') Mot1ldo Figveiredo, obro cir. 
(") Idem. 
('

1
} cPontos nos li», 20 de Fevereiro 

de 1886, p. 329. 
(") cO António Maria•, 18 de Feve-

reiro de 1898. 
(") ProJecto cit. 
(") Juheto Ferrão, obro cit. 
(") cO António Morioa de 1 1 de De­

ll!mbro do 1884. 
(") Matilde F1gueoredo, ob<o clt. 
(" I Senhot AI fredo Cobrai. Vd. noto 

14. 
(") Idem Corto de Rofoel l!o<dolo 

P1nh•1ro pol'o Guedes de Ohve1ro, dorodo 
de 1 1 de Novembro de 1904. 

• Llcendodo em Hi1tório pelo 
Focu1dode dt Letr05 de u, .. 
boo Foi ContoNOdooo do Po­
l6c:t0 do Cotreio·Mor em Lou· 
rn. t Conset'YOdoto cbl Mu-
...,. MuN<ipoil de Lisboa. 31 



PELOS 

Sob esta rubrico posso o cRevisto Muni .. 
cipol• o incluir uma secçõo ded1codo o 
reg11ror noticióno referente ô v1do e ocçõo 
dos. museus municipais (Museu do C.dode. 
Mu\eu de Rofoet Bc<dolo Pmheoro e Mu>eu 
A.ntoruono) # extensivo oos conJuntOl or­
qveológ1cos. ortíshcos e h•st6nc.os 1nte­
grodos no cidad e e q u e sao também 
pgtrun6n10 mun1cipol. Reg1stor-a.e·Ó p01s, 
nesta rub ri co , tudo o quo nMtO s.eetor 
passo por ter interesse público. roícr~nclos 
ô 111uoçõo dos vórios deportomentos, prin­
cipais ocções, peças odqu1r1dos ou ofere­
c•dol mo1s s1gnificotrvos, etc. 

O Museu do Cidodo reobt• ol9umo1 dos 
auot aec.ções no Polócio Pimettto : 

Sendo o montagem o abertura oo pÚ­

bllco ( porclol) do Mu•eu do Cldode, no 
por.soda dia 18 de Maio, Dia 1 "tornoclonol 
dos Muaou1, o CKontl!'clmcnto de maior 
lmporrõnc•o no sec:tõf, importo reportó-lo 
neJte primeiro número, reservondo poro o 
pr6x1tno uma noticio c1rc.vnstonc1odo so­
btie o wo história, instoloç6es e sfgn.f1· 

codo. 

Algumas peços oferecidos noi últimos onos 
001 museus municipais: 

Desde sempre ti m os musau1 munici· 
poli, no suo quolidode de cent rot culturais 
reprHenlati"°' do vicio e hlu6rlo de Li•­
boo, recebido ofenm, olgumos bem vollo­
SCH1 testemiunhos do carinho • do interesse 
que o. l1sboetm dedicom li wo cidade. 
Ainda que todo> tenliom c:ontrtbuldo p0ro 
enriquecer o ocer'VO dos mUJeU1 mun1c1 ... 
pgis~ quer se troto do «Retroto de Fer­
nando Peuoo• p0r Al m odo Negreiro., 
ovollodo em mais de um milhar de contos, 
oforecldo b Climoro pelo bonquelro Jorge 
de Brito em 19 70, ou dumo simples 
csenho de livre trânsito• de que benefi­
ciou ym qualquer munícipe, em determi· 
nodo momento do vida do cklode, pO< umo 
rot.6o de espaço, daremos ~ notkio 
dol apk1es mo1s sfgnif1cot1vos, oferecidos 

32 00 Município r'°5 últuT'tOI anos. 
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1, Em cumprimento do dese-jo Que lhe 
n-.on1festoro o seu amigo Ritordo Sestelo# 
que lho c:onfioro, o Dr. José Nobre Cartaxo 
entregou oo Município, paro o Museu de 
Rofocl Bordalo Pinheiro, antes de falecer, 
cm finais de 1975, umo aguarelo emol­
durado (0,368x0,256). representando «0 
Saloio•, osslnodo Rophel Bordollo Pinheiro 
e dotado de 14 de Dezembro de 1867. 

Ainda Que se trote do representação 
duma figuro de que Bordalo Pinheiro fez. 
v6rlos íntcrpretoções, esta oguorelo, c:om 
uma bonito gomo de tons, veio enriquecer 
o colecc;õo de originais que passui aquele 
mu~eu, dedicados o costumes pQpulores e 
que documentam o fose inicial do oct1vi­
dode artístico do grande critico caricotu­
r1s10. 

2. Outro 1mp0rtonte dód1va oo Museu 
de Rafael Bo<dolo Ponheora fez o Dr. José 
M. Pois do Amaral, no mesmo ano, desfa­
zendo-se dumo bonito peço de cerd.mico 
dos Caldos do Raonho que ornomentow 
o suo restdêncfo, no Ruo Júlio Androde, 
n.• 5, oo Campa de Sontono, obro de Ra­
fael Bo<dolo P1nhe1ro. 

Troto·5e do «Jorro Adriano Coelho•# 
modelado especialmente - Rafael Bo<­
dolo Pinheiro poro o seu amigo# o corner­
c1on1e e protector das artes e dos oros~os 
contempor6neos, Adriano Coelho, funda­
dor, com Joõo Baptiste Mocedo, do firmo 
«Macedo C:t Coelno». 

~ uma peço de grande qualidade, com 
1,025 m de altura, revl'Stido dum vidrodo 
oz.ul homogéneo, bri lhonte, decorado 
com motivos em relevo de inspiração bar­
roco, com folhas de oconto, grinaldas e 
duas figuras, um sileno e uma sereia, fina­
mente esculpidos, enroscando-se no lugar 
das pegos. Entre o decoroçõo, os iniciais 
do homenageado, entrelaçados. A peço 
rem a assinatura do artista .sobre uma dos 
folhas que formam o bose do jorro e o 
marco do f6brico estampado no interior 
do bocal. Nõo está doTodo, mos é, c.erto­
mente, umo peço do período do op0igeu 
de Bordalo Pinheiro como ceramista 

11890-1899). 33 
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3. Poro o Museu do Cidade ofereceu 
Fernando Rou, coloc:c:ionodot de orte, em 
especial de grovt.1ros, de que ero conhece­
dor profundo, pouco antes de morrer, umo 
vohoso colecçõo de ~e pequenos oguore .. 

los, o séiwo. or1g1no1s do tenente.coronel 
do exército onglê•, Robert Botty ( 1789-
-1849). que C11tvero na Península, inte­
g rodo no ex~rc''º de Well1ngton, dul'onte 
o Gverro Peninsular, 

Estes originais, Que ~ vieram iuntor o 
outros que oquele museu 16 pOSsuio, fo­
z.em porte dOJ estudos daquele m1Htor· 
-artista, quando do sua estod10 em l1sboo 
e que mo•s tordo foram reproduzidos em 
grovuro no álbum cSelect Views of some 
of the pr1nc:1pol c11tes of Europe• , publ1· 
codo em Londr .. , em 1832. 

Entre os or1g1nais ogoro ofereddos fi­
guram os es1Udos dos gravuras reprodu%i· 
dos noquele ólbum, sob os titules teProço 
do Pclourinho1 li1boo visto do Almada; a 
Li.sboo •id o do Capelo de N.• Senhora do 

Monto. Os restantes, que representam o 
Convento de H.ª SonhofO do Groço (três 
versões). a Tone do 8u91o e uma poiso· 
gem f'lbeirinho nõo 1de-nt1f1codo. nõo to. 
rom reproduzidos naquele ólbum. 

Todos os aguarelas. cu1os dimensões 
•oroom entre 0,028x0,037 e 0,072x0, 123, 
estão ossinod0$. 

4. Em cumprimento duma cl6usulo do 
tostomento de Renoto Dias Pereira e Mo· 
rio Emílio Couto Santos Olos Pereira, s6· 
coos do Grupa cAmigos de Lisboa• desde 
o suo fundoçõo, f01 entregue por uma sua 
onhgo empregado,. Suzono Mor.o, e pelo 
~ por ente Dr. Fronc1sco Couro Santos, 
tombem do Grupa cAmogos de Usboo•, 
em 21 de Abril de 197 8, um quadro o 
óleo sobre telo com 0,632x0,498, repre­
scnrondo Sonto António o o Menino Jesus. 
Este quadro, que J6 figurou em olgumos 
exposições onton1onos, ainda que não se 
encontre ossinodo, é geralmente atribuído 
oo pintor setttentisro Jooqu•m Mo.nuel do 
Racho ( 1730-1786), que o concebw so­
bre um registo original de V•ê1ro Lus1tono, 
or11t.ro que, segundo C1r1lo Volkmor MIJ­
chodo, seguiu de peno e copOJ muitos 
vezes. 

O quadro, par dctermonoçc!io dos doado­
res, foi encorparodo no Museu Antoniano, 
ondo se encontro em oxposlc;6o. 

l.M. 
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EQUIPAMENTO 
NA CIDADE 

DESPORTIVO 

-algumas 
considerações 

A flogronte inexistência de um ploneo­
mento municipal respeitante ao equipa­
mento desportivo, Intimamente relocio­
nodo com o equipamento escolar e com 
o diverso repartição e octívidode do pO­

puloçõo do cidode, levou o encarar a si­
tuoçõo desse equipamento e o suo utill­
zoçõo com um novo espírito que foz. 
prever uma reformuloçõo do prático des .. 
partivo que o dinamize equillbrodomente, 
promovendo uma acção totalmente dife­
rente do que era usual. 

De facto~ o ocçõo d~nvolvido limito­
va .. se o ceder terrenos municipais a título 

~QUIPAMENTO 018POATIVO IM 1971 
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MQNUHTO 

LIMlll 01: IONA 

'IN 1 li A 

precório ou definitivo o clubes e ossocio­
ções grandes ou pequenos, segundo sim­
potios ou prêSS6es maiores ou ~nores. 

Este tipo d(! octuoçõo, além de desin­
serido do lógico de um estudo global, veio 
ocentuor o cboirri.smo» desso6 agremia­
ções, limitando o seu acesso exclusiva­
mente aos associados. Criaram-se osslm 
estruturas, algumas onerosíssimos, outt06 
deficientíssimos, utilizados apenas em 
escassos horas do dia per limitados gru­
p0$ de sóci0$. 

A conc:epçõo do clube propriotário cMt 
uma instoloçOo desportivo jó foi supe­
rado no C. E. E. Também em Portugal o 
deveró ser. 

Em controportido, deverá o C. M.L. 
c:rior as Instalações necessárias às exigên­
cios de um desperto comunit6rio de bose. 

Poro obvior ao dewqullibrio existente 
foi levado o cabo. por incumbência do 
C. M. L, o levantamento exaustivo do 
equipamento desportivo de Lisboa, pri­
meiro passo paro um ploneomento coe­
rente. Este trabalho 6 de grande impor-

t6ncia, pois, olêm de propor uma normo­
lizoçõo tipológico da> instalações despor­
tivas segundo os normas do Comité Olím­
pico Internacional (C. O. 1.), nos revelo 
quontirotivo e qualitativamente a situo· 
çõo de facto. 

A divisão do cidade em sete zonas, como 
se represento graficamente, teve como 
melhor fim uma melhor operocionolidode 
de ploneomenro e também o intenção de 
umo futuro descentrolizoçõo que viria o 
reflectir-se num descongestionamento dos 
sel'Viços centralizados. 

As sete zonas assim criados sõo consti­
tuídos respectivomenrc pelos segulnr~s 
freguesias: 

Zono 1 : Anjos, Costeio, Coroçào de 
Jesus, Enc:ornoçõo, Groço, Lopo, Mada­
lena, Mártires, Mercês, Peno, Sacramento, 
St.4 Catarina, St.ª Justo, Sontiogo, Santos, 
Sõo Cristóvõo e São Lourenço, St .0 Estêvão, 
Sõo Ja.ó. Sõo Miguel. Sõo Nicolou. Soo 
Paulo, São Vicente, Sé, Socorro. 



Zono 2 : AJudo, Alcõntoro, Pro.teres, 
S6o Francisco Xavier. St .• Morio de Belém. 

Zona 3: Compol1dtt, N.ª Sr.• de F6hmo, 
St.° Condestóvel, St.• lsobel, Sõo Mamede, 
Sõo Sebostlõo d<J Pedreira. 

Zona 4: Alto do Pino, Penha de França, 
St.• Engrôclo, 560 Joõo, Sõo João de Deus, 
Sõo Jorgo do Arrolas. 

Zono 5: Benfica, Cornide, Sõo Domingos 
de Benf1co. 

Zona 6: Alvalade, Ame1xoe:iro. Compo 
Grande, Chorneco, Lumjor, Sõo Joõo de 
Brito, pon• do freguesia de St.• MorJo 
dos Ol1va11. 

Zona 7 : porte do fregva.10 dê St.• /INJ­
na dos Ol1vo1s, Morv1lo, Beato. 

Vejamos ogoro os tipos do equipomonto 
despor'tiYO quo corrnpondom õ normoli­
soçõo do e. o. 1. poro, em seguido, •• 
proceder oo rolocionomcnto entre esta 
e o oquipomonto 0:111tente nos zonas. 

INSTALAÇÕES DE TIPO «A» 

Sõo d .. 10 tipa O> mstoloçi>t>s de or 
lavre dostlnodm ô prótico de grandes 
jogos: furebol, rõgueb•, h6Quei em com· 
po, andebol do oni_e, ete. Medidos mini. 
mas dos com-: 90 X 45 metros. 

INSTALAÇOES DE TIPO cB• 

Instalações despo<tovas de or livre des­
tinoc:fcH ô prôJtco de otlet1smo, incluindo 
sempre e pelo menos uma pista circular 
de QUO tro ou mo1s c0tredore:s individuo1s4 

Esrõo portanto excluídas as instalações 
apenas destinodos o soltos, lançamentos 
e o veloc:idodo puro. 

INSTAI.AÇÕES DE TIPO •C» 

Sõo os lnstoloções de or livre deslo­
nodos ó prótlco de pequenos jogos {an­
debol, voleibol, ténis, erc.). Emboro ha ... 
bltuolmcnte nõo ulrropassem os 1000 m:t, 
foram 1nc.luldos ncstti: tlpo todos os com ... 
pos cujos dimensões ou apenas uma de­
las, sejam 1r.ftrt0r ao min1mo do tipo cA• 
(90X45 m) 

NOTA Neste levantamento foram 
excluídos os 1n)toloç6es porticulores 
(campos de tinis em res1dênc1os, etc.), 
sem oceuo oo pUbhco e de sigmf1-
codo nulo em planeamento. 

INSTALAÇÕES DO TIPO cD» 

Sõo d~ro flpO º' instaloçôC$ despor­
tivas cobertos eom 6rco minlmo de 50 m:i. 

Tipo «D 1 » - piscinQ5 eobertos optas 
o funcionorom doze meses no ano. 

Tipo c02» - glnósios e pavi lhões 
gimnodcsporl !VOS. 

INSTALAÇÕES DO T IPO cE• 

t o desognaçõo d<Jda os instoloç<les des­
Pofl•VOS: ftpe(IOI$ que nõo ~ enquodrom 
em qualquer dos ,,_ menc;onodos. 

A.tal de tqu.ipa.mm\o ct.t.- A.tta ck tqu1p.mitr1to doo P«rtcnt;a&irm de --~orbYO J 1-1;J wJ pot h:.tb.· poff~YO tlnlOlt pot h,t~. rm rtbc-lo :.o V21or deM-
u.ntr, «m tnl 

Zono 1 
Zono 2 
Zono 3 
Zono 4 3,5 m•/hobltonte 
Zono 5 
Zono 6 
Zona 7 

Foçomos uma bre•o onôliso por zonos do 
cidade 

Poro uma crvo1ioçõo quantitativo do 
~u1pomento df'IP(>rt1vo em função do 
popul0(6o, strv1r-nos·emos do vafor ~ ... 
dio deseJável, sempre segundo os normas 
do C. O. 1., do 3,5 m• de espaços despar­
r1vos por hobltonle. 

Zono 1 - As carências são gritante'i. 
A zono disp6c de llmltodos espaços livre> 
Que PoSSOm ser u tilizados paro estes fins. 
Apenas duas piscinas, reduzidos, o 'ier­
vcm e n6o cxislcm praticamente compOS 
para dt'Sporto oo ar livre. 

Zono 2 - Poro além da presença dos 
es1ód1os (Res,.lo, Topadonha, CIF), e 
campos de futebol, registam-se pavilhões 

1.;u1tr. rm mJ j.ivd 

1,13 68 % 
2,63 23 % 
1,13 68 % 
0,52 85 % 
2,55 27 % 
2,94 16 % 
1,21 65 % 

g1mncde-spor11vos e um certo nú~ro de 
p1sc1nos e ronqvn de oprendiz.ogem de no. 
toçõo. Podemos cons1der6-la uma dos zo­
not l"nO•\ favorecidos do ci~. 

Zono 3 Uma o~t1C10 chocante de 
mo.os de Oprtnc::hz.ogem de notoçõo é o 
primeiro ver1f1coçõo o fazer. Os espaços 
pora desp0ir10 oo ar livre sõo pratico· 
mente Inexistentes (! os pavilhões. gimno­
desportivos cstc5o ofectos às escolas o caue 
pertencem. 

Apenas o Pavdhão dos Desportos é umo 
peço de ecauipomenlo c:olecrivo de uso 
público, mos o suo designoçõo tem o lgo 
de irrisório, pa.s serve sobretudo poro 
exibições e compettç-ões, no intetvolo de 
ou1 r0$ ocvpoçóes nõc desportivos. 

Eito :z.ono ê assim dos mai5 d~uor­
nec•do-. 



Zono 4 Além do pav1ll>ão g,mno-
despGrt1vo e do ronque de oprend1zogem 
do Instituto Superior Técnico, há os pis­
cinas do Penha de França e da Avenida 
do Roma, ombos pertenço do C. M. L. 
O conjunro dos instoloções revelo-~ mo­
nifestomontc Insuficiente poro cobrir os 
corênclos do pcpuloç~o do zono. 

Zono 5 Destaca-se o vosto e com-
pletíssimo complexo do Sp0rt Lisboa e 
Benf1co, qve integro olôm do Estód.o do 
Lu.z., campos de pequenos e grandes jogos 
oo or livre. pavilhões gimnodespartivos, 
p1sclno, erc. 

Existem 01ndo outros duas piscinas: o 
do Porque de Comp1smo de Monsanto e a 
do Instituto ~ Pupilos do Exé-rcito. 

Embora, em termos quontitotivos, seja 
vmo dos '°""' melt.o< opetrechodos do 
cidade, o eqwpom4tnto nõo está estrutu­
rodo poro Hrv1r o populoçõo do zona 
(probloma do pnv.xidode dos instala­
ções) 

Zona 6 Um grande e-stódio. o do 
Spcrt1ng Clvbo de Portugol, domino o zo· 
no, ocompcnhodo do Estódio 1.0 de Moio 
e do Estódlo Unlve"ll6rio, todos instala ­
dos cm importantes e bem optrechodos 
complexos desportivos. 

O do Est6d10 Un1versitório é o único 
conjunto de 1nsroloc;Ms desportivos do 
c1ctoct. oce·hivel o rodo o poJ>Yloçõo. 

~ e1oto, em tetMOl Quontitohvos, o zona 
que mais se oproxuno do indJce desejável 
de equipamento desportivo/hobitonte. Nõo 
~tente. noro-se o falto de p1scma.s (o~­
nos ex1,1e o 1níonhl do Campo Grande) 
e de equipamento desportivo de menor 
esco1o e moli d1s.pel"\O, virodo po.ro o pr6-
hco puro, que nao pera o espec1óculo. 

Zono 7 - Al~m do piscina dos Olivais, 
bom exemplo do 1n1egroçõo de uma peço 
de equipamento desportivo numo zona ho .. 
bitocionol, existem peços do tiPo «A•, de 
c!ubcs desportivos e olguns pêquenos cam­
pas da jogos oo or livre de clubes e escolas. 
Faltam peços de utilíz.açõo poro o grande 
público. 

Umo onólis•, o ni•el do cidode, dos 
diTel"los tipos do •quipamento desportiwo 
mostro-nos : 

Tipo •Â• E!.couos instalações poro 
a pr6hca do futebol, o Mspo.-to mois po­
pu1or no Pois. 

Numa prnnt"iro on61ise, a conclusõo 
mais 1mp0rtante s.eró a de que 90 <70 
dos equ1pcmentos do tipa cA• se dcsli· 
nom exclu\1vamente ao futebol comercial 
lcomerclallzaçõo do fv1ebol: bonol zaçôa 
da oito compctlçõo, boncodos a mais). 

Hó grande desproporção entre 0 nú­
mero do Jnsrotoções sobre-equipados ou 
eQuipados paro receber público e o nú­
mero de lnr.toloções poro o prático des­
p0rtlvo puro. Apes.or disso, nõo hô quol­
Quet csr6cho verdadeiramente eQuipodo 
pera a alto compeli(~ (quadros eleclró­
nic.os, etc.) 

O fv1tbol praf1'5ianal expuisov da c1-
dode OS OUlrCK modol1dodes despotttYO!. 
do tipo «A• . Sobf'om três locais suscepti-

38 vei• de proparct0n0r umo função M>Cial, ui-

trapos.sondo o problemót1eo empresoriol 
dos clvl>es despcr11vos· 

Estód10 Universitório-5 campos de 
grandes 1ogos. 

Est6dla Pina Manique - 3 compos. 
Est6dlo do Lvz 3 campas o 6reo de 

expon~o. 

Tipo .a. - Usboo estaria idealmente 
servida com 30/35 lnstoloções deste tipa 
(4 pillos/100000 nab1tantes). 

Hó 19 p1ttos, o que represento cerco de 
50 % do ideal. 

No entonto. existem p1$tOS subutiliz.odos 
(Pina Mon1que) e outros fechados à 

comun1dode •nvolvente (escolas e estobe­
Jec1mcnt01 m1l1tores1 

Al~m d•no. o d1strtbuiçôo no cidode 
é 1nsot1dot6rio; m zonas N e W estõo 
fovorec•d05, sobretudo se se atribuir um 
raio do 1nftu~ncio de 2 km/20 minutos 
de marcho ai destmodos ao atletismo ~­
nior a de 1 km/ 1 O minutos de morcM 
Os des.finodos oo atletismo infantil. 

A competiçõo oo nível europeu openos 
6 PoSSÍvcl no Est6dio José Alvolode. A ní­
vel nocional O\.I regional é ainda possível 
nou tros locais de qualldo<le razoável a boa 
( Es16dlo da Lvz, Esr6dla 1.0 de Maio, 
etc.). 

A próxima mero em termos de atle­
tismo de oiro c.ompetic;;õo deveria incid.r 
numo pisro coberto de 200 metros, o fi­
gurar no Pol6c•o dos Desp0rtos Municipal, 
o projector em Cheios. 

Tipo cC• Em qualquer pois sõo esto\ 
os 1mtoloç6e1: des:portivas mo1s comuns, 
e ultropouom quont1to11VC1mente 05 dos 
outros t1pc>s. Em Lisboa ocontece o mesmo, 
embora de formo mais otenvodo, dodo 
o número elevodis.suno de existênc.1os 
dentro do tipO •D•. e dodo o suo relativo 
esc.ouez o nível d'!' clube:s desportivos. 
Muitas deles pertencem o escolas. o que 
limito a suo utilizo{õo. 

A próprio C. M. L. tem deixado oo 
abondono as suas lnstaloções deste 1lpc: 
rinque de potlnogcm e ucourts:. de ténis 
do Campa Gronde 1 dos poucos de facto 
oberlO• b comunidodo) . 

Poro o oito competição nõo existem 
1nstolações. 

Tipo cDt - cDh: Gronde escassez de 
piscinas cobertas, nenhuma dos quais 
Con'lplem~todo p0r uma piscina ao ar 
livre. 
N~ l>6 qvolquer piscina coberta de 

50X21 m. 
c02•: 5Yperobund6ncia de ginõsios: os 

normas 1nternoc1ona1s propõem t 01nô­
sio/ 15 000 nob11on1es Em Lisboa nó mais 
de 100, mu110 dispersas e de dimensões 
oxlgvos ( 150 m• é a 6reo lndispcnsóvol 
o umo boo oulo de educação físico). 

O r.ovo-riquismo resulto11te dos lucros 
obtidos com o Totobola levou o uma cria­
ção excessivo deste tipa de instolcx;ões Que 
em boro proporcionem olgum lucro ( alu­
guer poro comícios, fes.tos, etc.), sõo de 
construçllo e monuhinçõo dispendiosos. 

Au~ncio de 1nstoloções de ai to com­
petição: nõo h6 qualquer piSlo de atlo­
hsmo com crelevé• ou de c.imen10 cober­
ta<. 

Nenhum pavilhão com copocidode su­
perior a 5000 espectodores. 

Tipo • E• Hipódromo: boas 1nsrola-
ç6es poro provas de obstóculos,. do Soc:1e­
dode Hípico Portuguesa, no Campo Gran­
de. foi oío.todo o rdeio do construçõo 
de um hipódromo poro corridos dodo o 
seu clovodiHlmo custo. 

Pistas de monutençõo (percursos do 
notuto:io): aumento consideróvel de po­
pulorldodc desre tipa de octividade des­
parttvo. colocando os praticantes em con­
tacto com a natureza - Est6dio Un1ver­
slt6rlo, Clube Nocional de Notação. Outro 
percurso em constru(õo em Alfragide. 

p,,,o de: skate: dados os inúmeros oci­
dente-i ocorridos com proftc.ontes em 6reos 
nõo espec1olmente preparada$ prevêem-se 
na Porque Edvordo VII dvos pistos, umo 
de velocidade, outro de ocrobocio. 

C•cl1wno: 1nex1stêncio de pjstos. Se-rio 
do pte-vff o suo 1nc1usõo no futuro Poló­
c10 dos DO'\portos, tonto mais Que o únl(O 
ex1.,en10 ( Es1ód10 Jasô Alvdlade) fo1 de· 
mohdo paro o construçõo do pista de 
torton. 

Outros lacunas no capitulo dos des­
portos especiais: pis1os de patinagem. 

Carreiros do tiro: existem ins talações 
poro tiro oo voo de oiro competiç.õo em 
Monsanto e 6 bolo com armo de guerra 
apenas no Esródlo Nocional. 

As ln.,oloções desre ripa ( cE•) exis­
tcnte1 em maior número e os mois utill­
i:odos s.õo as piscinoJ.. Neste copí tulo h6 
desecau1librtos olormcntes de v6no ordem: 
h6 p1sc1nos com utll1zoçõo superior ti dos 
outros ~ conjunto~ muitos delos não sõo 
oceu;ve1s 6 comunidade; o maior porte 
n6o se •nc:ontro integrodo em complexos 
desporhvci5; ptedominom os pJsc.1nos pouco 
profundos; tnexistêncio do regulomento­
çõo de .egvronça. 

Oespanos nôu1 icos: o C\Jrto ou mêc:ho 
proz.o 1nstolor-se-60 no concelho de Oei­
ras (Plano do H1drotécnico Portuguesa 
encomondado pela A G. P. L.) . 

E poro tarm1nar, ô guisa de concfutôo. 

Do anólise do exposto, da colaboração 
entroronro havido com o Direcçõo-Geral 
dos 01,ttpartos e outros departamentos do 
Mín1St6r10 da Educoçõo, o dos 1mpcsslbl­
l1dodn, físico, de alienar tetrenos poro 
6reos dcspottiYO$, e económico, de cons­
truir OS ttsC)KtiVOS instoJoçóes pnVOflVOS 
de todos os clubes e associações que a so­
hc1tonem, resuhou umo polittc.o de fundo 
que ~somos o resumir: 

•Poli ttca Unit6r10 de Utilizoçõo dtrt­
o•do O C'SCOlores e e:xtro-escolares, COtn 
prioridade oos primeiros nos periodos e tio.. 
ros curriculores. As instalações desportivos 
dever6o ouim constituir um equipamento 
coloctíwo, devidomen te locolizodo e dimen­
sionado, pC>r formo o scrisfozer no sua 
unidade e nos melhores condições de uti­
lização a pcpuloçõo oscolor e outro do 
rosp.«tlvo comunidade.» 

Ou selo, obrlr õ comunidade envolvente 
os 1ns1oloç66 desp0rtivos, mais ou menos 
fechodos. e><isten1es, e ter o prêOCupoçao 
de locol1zor os instoloções novos no pro­
ximidade 1med1ota ( 100 metros) dos es­
colas, foz.endo-os co.ncidir com o centro 
de v1do MX•ol dos bairros, patenciondo 
cns•m o sN valor como catolisodores do 
v1vfnc10 colectivo. Desenvolver umo ocçõo 
esclorec.edoto dos limitações existentes e 



:..-·· o fvs<io oçõo entre • o ogremJOÇÕO ou nosp OUOC•C~ e clubes o colo-

rever o 1 peq...,. 
complexos d cr oçõo de ol brerudo esp0rrivos guns grandes •B• lnt cqulpomen ros' :oncenrrondo so 
e IÓcilm egrodos ""' •onoos l ipos •A• ; 
loçõo do ·~I~ dooesslveis o' ~;;des, rápido 

Esro úlrlmº e. o o papu-
dificil dentroº e>pçõc. revelo~se cor~nc10 de 6 dos l1m11es de L de prórico 

0 

ourros rcas livres - isboo pelo 
periurbonou111ll•oções. Po':fm vocacionado$ 
lnregrodo donde e oindo " hó o •ono 

~C::I, o com~l~~j o ~;:'d: ~~no 
concreros amor sõo . • m-

0..nrro dos. 
1 

' 10 exem-

mo oconr imttes do e lheoros àe<.• •m ••lnçõo oooncelho o mes-Com1d~ e Un1docl. de OrdPlono de Te-
0 oo Plano de Chelenomenro de 

Plano dt Cholos: os. 

Foi MColhld o linho de o este plano 

d

porque, send~cruoçõo enirer:n'r'º dilusuot 
e técnicos do 0 resul rodo d 

0 

escrito ~o Hobltoçõo) C~ Md. L. IGob~.:.~~º~'!'º~õo 
esporros o Oirec - ecnoco 

preocupoÇaoº dtando havido ç~o-Ger'!I dos 
e o quolodod ~ aptlm,.or 0 partido 

0 

pOSto à dlS 0 O eauipomenl quontidode 
c1dotovo doposlçõo dos popul o desportivo 
umo rol pró necessidade e doações, e elu-flco. 1ustezo de 

ce1':o'o.:.~: Ferteito OoYMi Mon~l'\1. 10 ºG c~roçõo doe /no06o Cou· ~-= (ouh>r •.:. ~I ,;~';.,"": 
); "''I""''º ..... 

.. ,. 
-,, 

~·~' .. 
1 

... ·J ., 
'r' .. (t :-

-~· (' -.,~ ... : , 

,• .. ~ ., 

Locofl~6o do molho dia ChelOJ no-
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OS TRANSPORTES 
EM LISBOA 
IRISALVA MOITA • 

Senhoro \lfoJondo de c.odeirinho 
Aguarelo. 
Oo ólbum •Skctchei ot Portuouosc 
Monnors ond CU.$fOMS•. 1836 

Lltclto em viagem.. 
Aguorinto colorido. H. L'tvoc:iuc. 

De •Costume of Portuool•, 
london. 1814 

TRACÇÃO HUMANA E ANIMAL 

1. Â broso do homem e oo dorto dos 
animais. 

Ainda Que os meios de tronsS)Of'te em 
Lisboa tenham .seguido, no:s suas linhos 
gerols, uma evoluçõo paralelo ô de qual ­
quer cidade eurcpe:a vários foctores lo­
cais, como o acidentado do terreno e um 
confuso urbanismo, neronço da suo origem 
mourisco, provocaram um certo retarda­
mento na odepçõo de novos soluções e 
obrigaram o procurar neste domi nio, como 
noutros, soluções próprios, por ve:zes bos­
tante o riginais. 

Assim, tendo o corro de duo.s e quatro 
rodas, bem conhcddo no Antiguidade, 
caído em decodêncio, à medido que os 
estrados se võo deteriorando, é o cavalo, 
preparado com o selo, os arreios e, agora, 
tombêm, com o estribo, conhecido no 
Europa o partir do século XI, Que vai 
tornor·se o meio de transporte preferido 
dos classes privilegiados. Apenas ôs do· 
mos, doentes e velhos eram reservados 
tronsPortes de susper'ISÕO, os únicos então 



Goleoca conduzindo umo doonte 
poro o hc».pltol. 
Ag-uotlnto colorido. H. L'C:veque 
O. •Cosrurne of Portuool•, 
london, 1814 

Senho10 pou.aol"do de burrico, 
nos onedo·tt de> Lisboa, 
Mfttodo numa codr•nnho. 

0e 4CO'tt~ of Portugol• . 
london. '814 

utillzodos: polonqu1ns, ond05, codeirinhos 
e. rncus 1ordo. os l11e11·os. Os polonquins: 
erom conu11uidos por um leito ou cox1m 
com recto, sui.penso por voro1s q~ opo10 .. 
vom $Obre os ombros de quatro homens. 
Podiam rambém ser odaprodas oo clar$O 
de animais. caminhando o por, tal como 
os ondos, onde viotorom os nossos prin .. 
cMGS e ro1nhos m«lrevcüs. As codeirinhos 
eram conshtuidm per uma caixa réetan­
gulor, forrodo de couro, orrovessoda por 
dois voro1s e transportados J>CH' dois hcr 
mens. Desrlnovom• .. e apenas ao tron,­
pOrte dumo pessoa. A litoiro, transporte 
muito do agrado do.i. pcf'tuguesos, era tam­
bém consti tuído Pot uma caixa, mais 
espaçoso do Que o codeirinho, com teía­
dllho oboulodo e dispondo de duas porias 
laterais. Primeiramente de ospecto aus­
tero, foi-se enriquecendo. até apresentar 
modelos ricamente decorados e estofodos 
no s«ulo XVI li Podia rer um ou doos 
ossentos. Era o1rove~o por dois vorai.s 
alongados, atrelados. por um sistema 
muito s1mple-s, o dots mochos, um colocado 
à frenre e outro otrós, ouiodos por um 
corre1e1ro. 

Em Lisboa, drvodo oo ocídenlodo do 
terreno, constantes escadinhas, estreiteza 
e 1rregufor1dode dos ruas, o codeirinho e 
o l11e1ro es11vuom em uso até muito tarde, 
c:onunuondo o ser os meios de tronspe)r-te 
preferidos pelos domas, ~mo depois do 
d1Yulgoçõo dos corruoo(ln.s nos séculos XVI t 
e XVII 1. As codoirinho1 e os ••inoigretten 
(cadeirinhas monradas sobre duas rodas), 
dep0is de retem deixado de circular nos 
ruos como 1ronspotte comum (finais do s6-

culo XVIII, princípios do século XIX). 
continuaram o c1rcular no cidade poro 
o tronSpOrte de doentes poro os ho$poai5. 
Os mot1 pobres. porem, iam poro o hos­
pital num tronsparte muito rudimentar, 
COl'Kfltuido p0r uma codeiro coJocodo de 
formo o qu. o espoldor servisse de om· 
poro aos pés do doenre. Esre rrons_,e 
oss.m 1mprcw1sodo ero suspenso, por duos 
cordas, aos ombros de doos moços de 
fretM. 

As cloue"S populore-s. que se deslocavam, 
geralmente. o pé, mttSmo quondo r1nnom 
de fazer grond~ <"istôncios, utili:.orom, 
no regh5o de Lisboa. poro se tronsp0rto­
rem, desde Hmpre, jumentos que, no 
entonto, proferiam re5ervor poro o trans­
porte de cargos. Mt'ntovom-nos, senton ... 
do·se sobro umo olmofodo feito de cober­
tores IObrepastos, presos oo animal por 
correios enrrec.ru:.O<k>s. Em Lisboa, ainda 
no século XIX. hov10, no Bctesgo e no 
CamPo de Sonr'Ano, praças de aluguer de 
1er1cos. As domos, Que tombém ut1hzovom 
os s1mpót1C01 animais poro os ~us passeios 
oos orredote1. recostovom-se num os.sento 
do l0tmora do espaldar duma cadeira de 
braços, amaciado com coxins e almofadas. 

2. Vo1culo1 por rodagem o troc~áo ont ... 
mal 

A lnrroduçõo do i..istemo de mo1os nos 
c:orros, primolro de ferro e depoi.s de 04;0, 
vai p6r, de novo, o c ircular nos cidades 
e nas estrados, o partir dos finais do 
iéculo XVI, vcicul0$ poro transpattc de 
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pessoas puxados par animais, desl1zondo 
sobrt- rodas, conhec:aos pelo termo gené­
rico de carruagens. O tipo mais antigo 
de corruogem Que circulou nos capitais 
europeias foi o coche, que começou por ser 
um carroção quadrangular, com tecto fixo, 
portos laterais, Jone1os com cortinas, des .. 
lizondo pesadamente sobre q uatro rodas, 
puxado por duas, três ou quatro parelhas 
00 cavalos. Em Portugal e, propriamente, 
ern Lisboa, parece ter sido o coche em que 
Fi l ipe li viojov em 1619, que se guardo 
no Museu Nocional dos Coches, o primeiro 
o cruzar as ruas do capital. Conservou- se, 
porém, um tronspcrte excepcionol em Lisboo 
- onde continuovom o ser preferidos os 
ll teiros - oté finais do stkulo XVII. A suo 
dívulgoçõo s6 se processo com o chegado 
o Po rtugol do p rincesa francesa Dono Ma­
ria Francisco Isabel de Sabóio, que, vindo 
do corte de Luís X IV, fez o suo entrado 
em Lisboa num elegonte coche, ímp0ndo, 
desde l0go, o modo desse meio de trans­
porte. O coche irá, dépais, conservar- Sé cm 
vso oté õ ch<>godo d~ ovtomóvel, sofrendo, 
porém, a través dos tempos, conforme os 
gostos, umo evolução. Até oo reinado de 
O. João V, esto ev..>1uçõo fez-se no sen-

ttdo de o tornar, cod~ vez mo.s, um trons ­
põrte oporotoso, sobrecarregado de talhos 
dourados e estofos coros, um verdadeiro 
transporte rea l , aparecem tombêm os 
eJt'ufins e os coche,s- estufos, espkfes de 
redomas de vidro e ouro. Posteriormente, 
005 reinodos de D. Jo~ e de 0.'.lno Maria 1, 
o coche vai o lígeiror-se, dando origem 
às graciosos e ofronces.odas bcrlindos, sus· 
pensos dum si s tem o de correios que os 
tornava bolo!çcntes. S1mpllficondo-se su­
Ce$$ivomente, doró origem ao coche coupé, 
ô corruogam império e às cle-ga:-1 'es colc­
ços, de ínfluênc:a ingleso. Conscrvor .. se-6, 
porém, sempre, um transporte de luxo, re­
servado aos membros do realei-o ou g randes 
dignit6rios do corte. 

Como fiPo de ca• ruogem mais pOpulor, 
citculorom em Lisboa, desde o sk. XVI 1, 
os scges, viatura co"octeristicamente por­
tuguesa, e, particularmente, lisboeta, pos­
s velmente insplrodo no ccobriolet» fran­
cês. A sege é constituído, essencialmente, 
por uma caixa esttelfo, com o frente, por 
onde se foz acesso, levemente côncavo, 
topado por uma cor tino de couro, onde 
se obnom dois ôculos de vldro. Deslizava 
aos solovoncos, tirado por dois mochas e 
assente sobre duas altos rodas. 

Este tipo de transporte, presente nos 
paisagens lisboetas desde ffnois do sé­
culo XVI 1 a té poro além dos meodos do 
século XIX, foi o primelto viatura utilizado 
como trem de praça, portanto, o ontepos­
sodo do táxi. 

Poro os doslocoç~ entre Lisboa e os 
quin tos dos arredores eram utilizados cor­
roções e chorriõcs rurois, pesados e incÓ· 
modos, puxados por bois e que podiam 
tronsportar vórios pessoas. 

Devido O estreiteza dos ruas e ruelas 
da cidade, alternando-se com travessas, 
becos e escadinhas, a introdução dos car­
ruagens, principalmente do coche, devido 
õ.s suas oporo tosos proporções, c riou, de 
imediato, sérios problemas de trânsito. Não 
admiro, pois, que Lisboa se conte entre os 
primeiros cidades que se preocuparam em 
legislar sobre vfoçõo urbano, sendo conhe­
cidos pragmáticas, pOsturos e regulamen­
tos, procurando nõo s6 restringir o número 
dos vioturos e cavalgaduras, mos interfe .. 
rindo no próprio orientoçõo do t rân.slto, 
pelo menos desde o século XVII. 

No decurso de oitocentos VOtn0$, porém, 
assistir o um recrudescimen to do núm!lro 
e modelos de carruagens, umas de origem 
francesa e outros de origem ingleso, conti­
nuando. por~m. em uso, os anteriores. Era 
neeessório sotls-fozer as neces-sidodC'S de pro-
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miic;õo do burgvcs10 que ocobovo de emer­
gir munfonto dM lutos liberais. Enlte os 
model~ 1mpQrtodos, gozaram de prefc­
rénc•o dos l1sboetos, vórtos tipos de 
coupé, ftpéc1e de berlinda com o fre:ite 
cortodo, o londou, corruogem de luxo, 
descoparóvet. o cob inglês e o tilb .,,y, 
sobre duos rodo$, o breock que substituía, 
com vontogem, o c:honotte nocional; o 
milord, o Vitória, o coltche, grOCi050$ v10-
turCb com capotas, de vónos t1p0s e cote­
gonoi, oprove1todo,, quando vêlkos, poro 
trens de praça, o chor-ô-boncs que veio 
substituir Oi pesod°' chornões, o moil­
-cooc:ho o 6nibvs do familío, poro o trons­
p011e de vórlos pessoas o poro viagens o 
longo dlstõnclo. 

Se bem Que, desde o skulo XVII, exis­
tissem v1a1uros opl1rodos em serviço de 
outrem, o of1c1oli1oçõo dum serviço de 
trens de oluguor doto, em Lisboa, de 
1812. E pelo olvoró de 11 de Março do-
41,1ele ano que se 1mp6s o obrjgoçõo de 
serem numerodos os SêQM de boleia, fican­
do. desde en16o, su1e1tos oo regime de 
polico<l. Por .dotai de 5 de Alml de 1837 
são fttobelectdm os pnrne1ros pcoços de 
trens de otuguer, regulamentando-se, oo 
mestna tempo, a formo po< que os dife­
rentes tipo,. de carruagem se deviam oi 
colocar; o, por edotol de 4 de Julho do 
mesmo ano, ins1stio .. se, de novo, no obri­
goç6o do •OS donos de tode< os coches, 
seoes e carrinhos de o lugor em Lisboa 
e sous subúrbion matrkulorem os su-as via .. 
luras no Cõmoro, rocebendo, no mesmo 

ocosiõo, o rtspect1vo númro de matriculo 
que devia ser colocado nos costas do coi­
Ko, pelo lodo e>cterior, e par cimo dos 
olmofodm, tnte.r1ormente. O mestna edital 
regulovo o.ndo o P'e\O dos carreiros urba­
nos e paro foro do cKSode, na distôncH3 
de léiguo e meio do Pelourinho. Prece1-
1uovo-se 01ndo sobre o ondoduro dos veí­
culos. em cominho plano, nos subürb1os 
e d...:odos 

O mais antigo veic.ulo odoptodo o trem 
de pro;o foi, como ió referimos, a sege, 
sendo obt1gatório, nessas condições, levar 
o baleeiro sobre o cavalo de boleia, lel 
apenas proscrito em 1860. Com o sege 
concorria o lroqul tono, que nõo ero mais 
do que o sogo apoiada sobre q uotto rodos, 
o que lho oumcnto\O o estabilidade. 56 
o partir do 1860, com o prescriçõo do 
onocr6nico si1temo do boleia o cavalo que, 
oté ent6o. dominou em exclusivo paro o 
scrvtço de trens. de praça, é que se obre 
o pou1b1l1dode o outros veículos de se 
odoptorem a vioturm de aluguer, sendo os 
corruogen' mo1s comummente empregados 
como trens, os segn, o troquitono, o coupê 
e °' cotê<hot, os hpóios de proço em que 
ondovom os nossos ovós, o chor-.õ- boncs, 
etc., aqueles paro duas e quatro pessoas 
e o Ulumo Podendo levar ot~ dez. A pr1n. 
c1pal concessionóno dos carros de aluguer 
era o Companhoo de Carruagens Lísbo­
nense, ft..mdodo cm 1853, com cocheiros 
no Lorgo do Sõo Roque e filiais cm Alcõn­
tora e S1ntro. 

AO< trens de praça andam ligados fi­
guras de boleotros e cocheiros que: se tor-
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norom muito populares, como o Feliciano 
dos Seges, que começou por boleeiro de 
seges e acabou em cocheiro de vários 
trens, cOl'lfidente dos perolvilhos ciue fre­
Quentovom o Hotel Central e Que chegov 
o ser condecorado pelo rei D. Lufs. 

Com grande otroso em reloçõo o Poris 
ou Londres, s6 oo findar do século XVIII 
foi inougurodo em Portugal o primeiro 
serviço de transporte colectivo público, o 
diligência ou moJa .. posto, destinodo oo 
t ronsparte de possogeiros e do correio. 
Era constituído pOr vmo corruogem mais 

vasto do que o-s outros, obtido o partir 
do repetição do caixa duma berlinda ou 
dum «coupé de ville~, com um certo nú­
mero de fonelos de codo lodo, assente cm 
ciuotro rodas e puxado per duo$ porelho.s 
de mulas. 

Foi s6 em 1798 quando superintenden­
te-geral dos Correios e Postos do Reino 
o desembargador Dr. José Diogo de Mos­
corenhos Neto. que se introduziu entre 
nós este importante melhoramento, do­
tando o primeiro carreiro, de Lisboa o 
Coimbra, de 1798. 



Tinha o sua estação na Colçoda do 
C-ombro, junto oo edifício do Correio­
.. Geral, donde portlo duas vetes por se­
mana. Devido à pouco afluência com que 
contou, esto primcir.:. carreiro apenas so­
breviveu oté 1804. Veio o renascer mais 
tarde, quando o ptolongamento do estrado 
Coimbra-Porto permitiu que alcançasse a 
capital do Norte. Nesso altura, porém, 
já não partia de L;sboo, mos do Carre­
gado, obrigando .. se ~ passoge!ros de Lis­
boa o irem tomó-lo noquelo localidade, 
que alcançavam subindo o Tejo de borco. 

Este meio de transporte, que se tornou 
multo popular no século XIX, não pôde 
resistir à superioridade do comboio, que 
o substituiu com duplo vonroge:m no que 
rcspei ta à velocidade e à comodidade. As 
útlmos carreiros foram desaparecendo tô 
no decurso do primoíro quartel do sé .. 
culo actuol. 

S6 depe>is do triunfo dos liberais, Lisboa 
vai beneficiar do primeiro transporte 
colectivo urbooo, de exploração público, 
o omnibus, com estatutos aprovados por 
decreto de 7 de Agosto de 1834. As pri­
meiros carruagens umnibus eram explo­
rados por Luís Francisco Costinol e Ar~s­
tides Fleury de Barros que, ainda em 1835, 
dato em que começorom o circulor em 
Lisboa, tronsforirom os seus privilégios 
poro o Companhia do Carruagens Omni­
bus, cujos estatutos foram aprovados em 
Abril de 1836. 

A e:stoçõo central dos suos cocheiros 
situava-se no ruo do Crucifhco, donde, 
durante cerca det trinta anos, võo partir 
estas pesados e barulhentos corruogens 
poro Belém, Benfica. Sintra, Lumiar, es­
tendendo-se, mols tarde, a Cascais, Lou­
res e Carnide. Era constituído por uma 
enorme carruagem, assente em quatro 
pequenos rodas, ostentando o palavra 
OMNIBUS por boixo dos cinco janelos 
laterais. Subia-$e paro ele pela perto do 
retaguarda, por um estribo. Era puxado 
por duas pcrelhos, levando, o do frente, 
um .sota montado. O cocheiro tinha o seu 
ossento no tejadilho, donde governava os 
cavalos. 

Apesar de ser um meio de tronspartc 
extremamente incómodo, representou um 
melhoramento importante poro o cidade, 
e maior se.ria se o preço elevado o que 
conservou sempre os bilhetes nõo ex­
cluísse da suo utillz.oçõo os elas.ses mais 
pobre$, 

Tornou-se, com o tempo, mol olomado, 
tonto pelo estado de desmazelo cm que 
eram trazidos os carruagens como pelo 
pouco corrccção do pessoal. Como compo­
nhio privilegiada que era, não culdov de 
melhorar os seus serviços. Caducando, po­
rl!m, o período em que lhe foi concedido 
o privilégio do -exclusividade, caiu numa 
grande decadência, vencido facilmente por 
novos concorrMtes, o que levou o compa­
nhia o nõo pedir o renovação do con­
trato, desaparecendo do circuloçõo em 
1865. 

Entre os vôrios empresas de transportes 
colectívos C)Cistentes em Lisboa em finais 
do século XIX, queremos destacar eis se­
guintes: os Carros do Florindo, assim 
conhecidos do nome da proprietário da 
empresa, José Florindo de Oliveira, Que 
criou a suo primeiro carreiro de omnlbus 
entre São Juliõo da Borra e Lisboa ( Largo 
do Pelourinho) e entre Oeiras e Belém. Os 
seus sucessores olorgorom estas carreiros 
até Cascais. Foram utilizados nestas car­
reiros,. «OmnibuS», «rípertn e cchor-~­
·boncs». 

Tornou-se um concorrenre sério do 
Companhia de Carruagens Omnibu.s, Que 

montinho uma corrniro de Lisboa o Cas­
cais, devido à superioridade do seu l)é'S­

sool e à q1,.1olidode do serviço qlHl apre­
sentava. Foi, porém, vencido pelo svp-e 
rioridode do comb::>io, quondo se inougu ... 
rou, em 1889, o linho férreo de Cascais 
o Pedrouços. 

A Empresa Corro Ripert privilegiado foi 
uma das mais importantes empresas de 
tronspartes de corruogens públicos de Lis­
boa, chegando o ter 34 unidades em cir­
c-utoçõo. Utilizou nos suas carreiras cor­
ruogcns ripcrts, do nome do seu criador, 
A. Ripert, um francês de MorSelho. Havia 
carruagens riperts fechados e abertos, com 
duas plotoformos, uma otrós e outro à 
frente, ambos cobertas com tejadilho, re.s· 
guardados, nos extremidades, por um 
guardo-lamas ou anteparo, que ocupava 
todo o lorgvro do corro. No interior do 
corruogêm di.spunhom-sc dois bancos, no 
sentído longitudinal, destinados oos pos· 
sogciros, que subiam pelo p0rto do reto· 
guarda. No plataforma do frente tinha 
vm assento ironsversol, ocupando todo o 
largura do caixa. O acesso poro ambos os 
plataformas fazia-i;.e por meio de dois 
estribos loterois. Além deste tipa de car­
ro, l!Sto empresa também utilizou nos suos 
carreiros corruogens lnglC?SOs, tipo cimpe­
riab, e «chor-à-boncs». 

Em 15 de Junho de 1882, transfere 
todos os seus direitos e obrigoções paro 
o Companhia de Co"ruagens Ripcrt, S. A. 
R. L.. Que teve estatutos aprovados em 
22 de Junho do mesmo ano. 

Os Carros do Jocinto, assim denomi­
nados pelo nome do seu propriet6rio, Ja­
cinto Gonçalves, que começou por ser 
proprletório duma ~eQuena empresa de 
tronspar-t~$ de cargo, o Carroça do Jo­
cintho, lançado nos ruas de Lisboa em 
1818. Em 1886 Inauguro umo ompreso 
de tronspartes colectivos para passageiros, 
fazendo carreiros entre Alcóntaro e o 
Rossio, A lcõntoro e Belém e do Rossio ao 
Intendente. 

As cocheiros dor.de partiam os suas 
carruagens situorom-se em Alcóntaro, no 
cimo da Ruo de Sõo Jerónimo, local oindo 
hoie conhecido por Pôtio do Jacinto. Mais 
tarde foram estos transferidas poro o Col­
çodo da Topado, que passou, por suo vez, 

Cano do Joclnto 
no Ruo S do Abril (Sonto Amora) 

(fotogrofio do arquivo) 
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o ser conhecido por Bairro da Quinfo do 
Jacinto. 

Os HUS corros, amarelos tarjados de 
encornado, consorvorom sempre o ospec.to 
rude dos c:orroções abertos, topados com 
lonos Ostentavam~ Junto oo téjodilho, o 
polovro JACINTHO. Erom preferidos pelas 
closset pOpYlores, devido oo boixo preço 
dos sws bilhetes. 

Chegou, parêm, o ser umo grande em­
PI~. SU$tentondo cerca de 50 corros em 
circuloçõo. Conwgu1u, devido aos p<eços 
prottcodos, sobreviver em conconênc10 com 
os pcderoa.os «omencono1n, mos teve de ie 
com1derar vencido pelos eléctricos. Ao re­
tira.r-se, conseguu.1 transferir os seus car­
ros e pessool paro o Companhia Corri~. 

A Cooporativa «-Â lutitonaa era uma 
empresa de tronsp0rtes coléetivos consti­
tt.tído por uma soc:iedode cooperativo de· 
nominoda «A lusitano», Sociedade Coo­
perativa dos Condutores e Cocheiras d-0 
Vloçõo Lisbonense, fundado em 23 de 
Outubro de 1896, pOr vinte e três con· 
dutores o cocheiros despedidas da Com­
panhia Corris, concession6ria dos «ame-

r.conou. Teve gronde influência no suo 
f0tmoç6o o sociolisto Azedo Gneco. 

Ô5 corros de110 empresa, p1ntodos df' 
v«melho, com o nome do socieode 1ns­
cr110 nas obos do te1od1lho e nos duas 
pfatoformos, começaram o circular em 
Lisboa em 1896, tendo chegada a man­
ter 33 carrõi em <.rrculoçõo. Eram tam­
bém corroç6es muito frustres, o que o pú­
blico deu pteferêncio peto seu sentido Poli ... 
toco, chegando o Fóbroco de Bolachas da 
Pompulha, de Eduarda Casta, a lonçar 
uma marco de oolachos, denominado 
«A Lusitano», em suo homenagem. 

UtolizOY bllhotcs de tipa único, onde 
eram reproduzidos monumentos, artistas 
de T(!otrof etc., Que davam direito o pré ... 
mlos. 

Teve, primeiramente, coch~iro no péi-
110 do Alfbndega V&lha, poro as lados 
do AIHnho, tronsferindo·se depois poro 
o Colçodo de Arr0tos. ~nteve carreiros 
do Esief6nto poro o TcNeiro do Poço; do 
lntendt>nte poro Belém; do T erretro do 
Poço poro a Rata e da T eneoro da Poça 
paro Cornide. 

Vencidos pela concorrEncía dos eléc­
tr1cos, retiraram-se do circuloçõo em 
1902. 

()) Carros do Chora, ossim chamados 
do alcunho p0r quo ero conhecido o seu 
propnet6r1a, Eduardo Jorge, que tendo 
começado, oos 18 onos, como moço de 
covolorlço dos «Omerlconos», acabou POr 
ser dono duma dos moí$ ímportontes e 
papulores empresas de corruaocns do 
HortSpOrtés públlcos de Lisboa. Iniciou-se 
como empr"ório dumo única carreiro, do 
Intendente o Bel,m, em 1888, contando, 
oo iniciar o s.K.ulo octuol, vinte e quatro 
un1dodt1 o circularem nos ruas do co· 
pttal. 

Poro Poder susten:or o conc:orré~io dos 
Pod~osos cotnMic:onou. fez a político dOI 
pttÇOS bo1xos, oo mesmo tempo que opre­
senrovo um serviço considHodo 1mpecó­
vel . Foi de todos os empresas o que mais 
resistiu 6 concorrênc•o do Carris. Lutando 
dbffperodomente contra o super1oridode 
dos eléctr1cos, conseguiu sobreviver ofé 
1917, quando, por ió nõo ser possível 
manter o preço dos bilhetes, que tlnho 
conservado inalteró,el desde 1888, reti­
rou-se, depois de iXIQOr a toda o pessoal 
e mondar quejmor todos os carros. 

Com esto concorreram ovtros, como o 
Corro do Jooquim Simplício e o Carro do 
Salo•or, todos, pOrém, vendei«.. $UCfiSI .. 
vomcnte, pelos eléctrfcos. que võo circular 
em Lisboa, a portor de 1901. 

Os tron,partes piJblicos par rodagem, 
puxados poo- muares, ..:ia desoporecer def1-
n11tvomente, renosc~ muito ma•s tarde, 
poo- volta de 1944, um seu sucedânea, a 
outocon ·o, oc:tuolmente o vetdodeiro rei 
das ruas de Lisboa. 

3. Tronvios sobre carris e tracçio oni .. 
mal: 01 c oma riconOI» 

A primeira gronde? revolução operado 
nos tran5portcs públicos de Lisboa deve· 
-se õ Introdução dos carros omoricono1, 
primeiro $istemo de tronspOrtes o largoda 
o todo o cidock!. verdadeiramente à o lruro 
dos necessidades do grande copltol qve 
Lisboa ~a jó, então. Trotava .. se dumo 
1novoç60 que nos veio d1rectamenre dos 
Ettodos Unidos, constituído por carruagens 
quo cont1nuovom o ser puxadas par mvo­
res, mos dtil1z.ondo sobre carris, o que 
ou~nrovo, oo mesmo tempo, o velOC•· 
dado • a comodidade dos passogeiros. 



O novo $-1$temo foi inrroduzido em Us­
boo Por Luciono Cordeiro de Souj() e ~ 
trm&>. Froncisco Motio Cordeiro de Sous.o, 
choncel..- no consulado dos Es1odos Uni­
dos do Américo no Rio de Joneoro, que 
obhvêf"om, por olvoró régio de 28 de 
Morço de 1870, o prov1lég10 ccomo 1n­
v&n1ore) de um sistema de v1oçõo comi 
v1c1nol e urbono1, compromctendo .. se 
aqueles, por $eu lodo, o estabelecer cm 
lisboo um seNíço de ccorros cómodos e 
segur05 paro coroo e passageiros, movido 
por forço onimol, rodando sobra carris de 
ferro•. Por escrituro de 6 de Julho de 
1871, os 1rrnõos Cordeiro de Sousa trans­
feriram. por~m. os direitos e CMCf'Ssões 
ob11dos poro um gruPo ~ cop1tol1stm que, 
en1re1onto, se ccnstitutro em Componh1a 
Carris de Ferro de Lisboa, com sede no 
Rio de Janeiro, cujos estatutos forom 
oprovodos em 18 de Se1embro de 1872. 
Quatro anos mais tarde, em 31 de Moto 
de 1876, o sede do componh10 ero iroM­
íer1do paro Lisboa, onde se rom mantido 
01é o OC!uolldode, ,.ndo o mols podoroso 
concenionórlo dos tronspcrtes colectívos 
do copi!ol. 

A primeiro carreiro lor-.çodo pelo com­
ponhoo, de Sonto Apolónio oo Aterro, foi 
1nougurodo ..-n 17 de Novembro de 1873. 
/\ nto segurrom-se, com ritmo regular, 
olfm do prolongamento desta via ot• S.­
l&m e Algü - promeoro pelo Pompulho, 
enquanto nõo se concluíam os obras de 
oterrogom do caneiro de Alcõntoro -
umo rcdo de ramais odjocentes, do acordo 
com o esqut°"mo que hovio sido proposto. 

A! carruagens utilizados, lmPOrtodos 
dlrectamcnte do Améric.o, erom supcr1orm: 
em comodldode em reloçõo Os que c6 
fK1sliom, assemelhando-se às corruogens 
dos elk1ricos abertos. 
~ vcntogens qu~ lhe odvinhom do •u­

periortdode do motertol e sistemo, OUl"'l'Wf\· 
lodos dos numerosos loc1lidodes que fogu­
rovom no concessão, tomando-o numo 
empresa pr1v1fegiodo, criorom-lhe o 1n1ml­
zode dos outros empresas de transportes 
púbhcos, distinguindo-se, entre todo1, pelo 
maior vlolêncio com que se lançou no luto, 
o Companhia de Corruogens Rlpcrr, que 
chagou o adaptar olguns dos seus carros 
oo novo sistema de croilu, fazendo-os 
det.l1zor rlOS carris dos comericonou, o 
que levou o Componhio Com•. que se 
COl"t\tderovo dono dos carris p« elo ou.en­
tes, a proceuor oqueJo empresa. A luto 
entre os dU05 empresas vci 1erm1nor pelo 
obsorçõo do Componhio Ropert pelo Corros, 
16 depois de es10 ler lonçodo os elécirlcos 
o c1rcufor em Lisboa. 

TRACÇÃO MECÃNICA 

1. Veículos o •opor 

A onvençõo do m6qu1no o vopor -
Wolt, em 1770. e o aperfeiçoamento dos 
carris de ferro p« Jessop, vci possibtlitor 
o locomoçõo mecõn1ca, que se voi desen­
volver em duas direcções: a que levo à 
construção dos locomotlvos, odoptodos à 
lmha férreo, o o c:iuo IC!voró à COf'IStruçõo 
de outO<nÓveis, dosllzondo em estrada or .. 
dinó.rio. O processo evolutivo ~. porém, po­
rolelo em ombos os direcções. Em 1825, 
Stephenson, Que em 1914 inventoro um 
ncwo tiPo de locornot 1vo munido de .ten .. 
dN>, p6e o primeiro comboio a desllz.or 
entre $1ocklon e Dorl1ngton, no lngloterro. 
Por uu lodo, Grofhh coosegue pôr em 
marcho, em 1821, o primeiro diligência 
o vapor, inaugurando-se o pruneiro s.ervic;o 
público em dlltgfnc10 o vcpor, entre Glou­
cester e Cheterkon, no lnolaterro, ~ 
1831; por ouiro lodo, doto de 1826 o pri­
meiro corro o vapor, construído par John 
Stevens, nos Estodos Unidos. 

Devido oo atraso &m Que s,e encontrovo 
o Pois, onde nem sequer se inictoro oindo 
o industnohz.oc;ao, só muito mais tarde 
võo foz« sentir-se mtm inovoçõel em 
Portugal. 

Dato de 1845, p0r 1n1cio11vo de Costa 
Cobrai, ministra d• O. Morio li. o pro­
posto poro o estabelecimento dum comi· 
nho de ferro que logosse Lisboo ó fron­
teiro Hponholo. O projec10, que chegou o 
ser entregue o Componhlo de Obras Pú­
blicos de Portugal, ficou, porém, no fase 
preliminar. Coube, oulm, o Fontes Pereira 
~ Melo, ministro das Obras Públicos no 
governo d~ Rodrigo do Fonseco Mogolhões, 
dor exKUÇÕO, o portir da 1852, 00 pri­
metro cominho de ferro português, com 
testo M'I Usboo e que, no primeiro fase, 
não ultrapassou o Corregodo, mo.s cujo 
proiecto previa j6 o seu prolongamento, 
em dois sentidos, ot• à fronteiro 8po­
nholo e oté oo Porto. O comboio Lisboo­
... Conagado, com locomotlvo o vapor, im­
partado de Paris, foi inaugurado no dio 
28 de Ou1ubro dt 1856, com o presenço 
de D. Pedro V, Que nole viajou em cor­
ruog.em real. Poro imprimir maior celeri­
dade oos trobolhos, fol chomodo o Usboo, 
em 1857. o 1écn1co esponhol O. José de 
Solomonco, que, em regime de empre-i-
1odo, prosseguiu com os trobolhos, encon­
trondo-se, ..-n 1861, concluído o Linho do 
Lesle, olé ô fron1eoro d~ &do1oz, e, em 
1864, o Linho do Norle, oté V1lo Novo 
de Goio. 

Modtk>. reduz.klo. 
do pnmeuo kKomotivo 
q.i.., arcvlou no linho 
Litboo ·Coueoocro 
tMuseu do CtdodeJ. 
Em dep6s.to no Museu do Cijnc;o 
• Tkr11co, em CcMmbro 
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tnougur0(6o do 1..:.n.1 do Rossio 
om 8 de Abrlt de 1889 

Gro..,uto do •O OtldOf'llO•, n.• 372, 
• 9J, 1889 

O comboio Lorman101 
Quondo do suo lnouourO(õo. 
Grovuro O. •O Oiório 
llustfodo•, n.• 254. dt 23/111/1811 

Poro f1noncior e odm1nistror est~ obras 
fundara-se em Lisboa, em 1859, o Com­
ponh;o Rool dos Co.,,lnhos de Ferro Por­
tuguese1 que, ck-s.pido do atributo real 
depois de 1900, é hoje o popular CP. 
Em consequincio do ncwo sistema de 
transportes, Lisboo vai ser enriquecido 
com duos grandes estações forrovi6rios, 
o Estoçõo do Santo Ap016nio, quo 1e ên­
contro concluido em 1865, o o E.ioçõo 
do R°'sto,. um dos ed1fic10S de mo101" 1m. 
poeta da copito1, 1naugurocfo em 1890. 

Coostroom-se,. romb,m, vários obras 
de engenharia como o túnel do Rossio 
( 1889) e o vioduto do Cheias. 

Apesar de não se trotar de um meio 
de transporte essencialmente t.1rbono, tal 
como, ollós, o d1l1gêncio, não podíamos 
deixar do Incluir o comboio entre os trans­
portes do cidade, nóo só pelas alterações 
profundos que veio operar no v1do e 

economia do população, mos também pe­
los tronsformoc;ões qye provocou no po1-
aogcm físico do cop1 tal. 

Poro focilitor os deslocoç~ entre Lis­
boa e os povoações do seu termo, ~­
sou-se. mais tarde, encontrar uma boa 
solução no farmonjot, comboio especial 
<1ue deslizovo sob r e um ún ico ca r r il . 
O nomê veio·lhe do inventor, o francês 
J lormonjo1, qve navio cr1odo. em 1866, 
o m6qyino o vapor que f ourou no Expa­
s1çõo Univer$OI de Paris do 1867. F0t in­

troduzido o novo comboio, cm Llsboo, 
onde circulou openos durante sete onos, 
por proposto do morquk de Só do 8on­
deiro, que encorregOU o duque do Salda­
nha de contoc1or o out04' do pro1ecto em 
Poris ( 1) . Soldonho enrus1osmov·se com 
o ldcio, resolvendo trox&-lo o Portugal 
onde, aliás, PQrece ter tido a suo único 
experiência concreto. 



A focomoffvo t: os carru~ans de ... re 
c.ombóio J lnhom ro:do$ ce:ntro1S':qlfe rolçi_. 
•Q'll .~ilbr~ o corill • 'rodo• .1a1mof1 ·q~o 
d.,.llzo.vóm pelos p<IS•ddtlrós de rnodwo 
que o l9decvorn1 

Foi inouourodo, C(.rn grande- sofonrdcde, 
no dia 3 l de Janeiro do 1870,.o pr.melro 
troço dé llnlt\o quo lo f)o Arroio~, dondti 
parllu, oo Lum!qr. As.l•tlu 6 lnoiigutai:ao 
o duque de Snl<kmho e c.ond=u o ongo­
nholo móqulno o prôpr10 1nventQ<. lego 
no prii'neiro v-ogem, o ~ s.b.re:mo mos­
trc-u-se fneficoz-, f)Oftln<lo co l)rjmc11'0 obt· 
1ôcu!<:>t quo ,sd ccn~g!-Jl11 .. vooc.cr til'npurrado 
l>•los possógP.lrõ<i • moços áe·-frelé• cho~ 
inodos · poro o ou.1ql1omm o s;ubJr. ApeS-:lr 
du.so,. tefmou .. s~ C?m pros.5eguir com os li­
nhos <(1> Ltr.boo o Sinlro e. de Li•bao o 
Torr~• Vvdror, ""'"' q~o,1•, dutonie olgun• 
onQ'i, clr.culoíi qquolr; 1Mfelnol mÓqulno, 
qua se~ dcsGOnjunt.ovo o co.do .cuNa. de:s· 
Jt~ aos solovoncDs e porovo ou descor­
rllhovo. oo primeiro· obitócufo. 

OrgõnT•orom-se ainda 4rrviço;< <niPe<:!dl• 
do 'lllom1ahiot• · Pdro as folr!l' do Ca~o, 
Gronde, do Selc!rn o d~ Meroé). e 1>•n· 
sou-•• numa llnhci de LMx)o a Cascais, ••ndo o duquo de 5oldonho eonsoguldo 
obter o tonees.~ pQro a suç execução 
em 1 $7 l quo, p0<t.m, não chegou o •ar 
c9nuc.fi~qdo. 

Os çenlrotetnpos «osíonodc-s. por os1e­
eombotQ monocctril c~rom o ser de 
1al 01aem ciue, em 1871, nõo t-rvo outro 
olJernchvo 1cn@:o 9Qondon6-lo. 

Po'r•(J ~xPldfor o·S1S-t~ma L..6rm~hjot ec'.>ns­
tltuh.a-~,: em -LondrõJs,. orn 1872, u1na 
compOJ'lhlo lnGf .. o. o U>bon S1eom 
Tramwavs Company Limlt~. que o povo 
co~he;;la 114!!0 cÇÕ.rnponhla da.. Tronvtas 
o, Vop'ot• . A ost Q(j:õo. contrai ;.s-Jtuo1-10 00&e 
n45 P .. ortas dp RegQ;. .onde Sê es!.'.;ou-Varn us. 
passao.elros que viMOm do Scisto, orroves 
do ornníbos do corrc1ro que -partia das. 
Portes.,!!.• Sento Antão, ~tul\fa, mais 
rordc, pelo osc~nso~ de Sõo Seb0$11õo, de 
que era conç:eM1.onórto csto mo'srno eoin-
pon~1a. . . 

Um doo. mo<s grows P'Ol>lemos o vencer 
em lf~Qoo. na domiTilo dei$ trctnsportC$, ,... 
sldiU $,empre nos fortm ddsnívei"S.- ex ls t an-
1~-"'!tr• o c.ldoc:lo bolxo • a ddodo oito, 
qut! tornororn dITTcll o oc~' """º os 
duos _ zonos, ~ Q\.fOndO o dist6nc'o 
""" ã:r <eporavo cro 1mlgnof~nte. Não 
admím, pois1 que o oplicoç<íô. da fo<ÇO 
n1otri~i · P:~lo i istcmo do, cramolh,Jra, dí· 
í1n1d!da a por1Jr do Suíço, ' poro movl!r 
horu??nes cm rompo ou vér1ic:o1s, cedo 
conhecesse lotga oplrcocõo êln L>sboo, 
onde forom constTttidos vimos "5CMSOres 
e funu;:ulorc,. 

Jó ·o eng<mheiro· ·Mlguol P.oi5", .. o . autor 
do p<Qie<ro da .Avemda de Ub•rdode, 
linha írnog r'MXlo um conjunto dehron.tc 
de v1~QS. meróln;.os -: ponres oêreos paro 
v•~c•r °' profuridos dcsnivel• da ei<fode 
·~1.1d, "de ·tôp atttbio:ioso.r., nõo~ .P.:Odrom ar­
conrror solu(õo, nà olturO. Co\:ibe, 'pqrrtm, 
oo êf1gõnheiro de OOocm' ft(lr.ce $.O, radi~ 
codo em Porrugol, Rooul Mê<nte< ele Pon­
st>rd, o responH>bilidêd~ do &ecuçóa d<t 
VÓriós cs<:C~O>, °"' ""º'' do •ê~ulo XIX·, 
qv.'I, multo v•erom f;çnol icl9r e faclllrllr 
n Cfrcufoçóo 'em U's~. 

Oato d• 1882 o concess-Oo ..Utori:ondo 
oquefe' ·""llonnult0 a ostobéJe<:.,. ê o.pio. 
ror pio~. l.ncllnp~ no fnrerf!" <!o, clcla!fo IX'"' o frQ!l!lllõrta <fe pcw;OQl!Íroo ,e me rc:o­
dortOG~ l"'lOS tctguih-t"; ruas de 'L:µ.,b.oa : Co.1-
çodo do Glória; Ruo da lmpr<!Jiso Nocl<>­
nol, Calçado do l.cvro, Cal~odo do AQ<>s­
tiflho d!> Carvalho, Calçado dÕ Mont~ ç 

Travcs•o de N.1• Sr,•• do Monrq; Ruq ·dos 
Covolelros, •Calçada de SonlC! An1Õn·o e 
Calçado do G.-O(a, Colçada de Santa /\po­
IOOio o Ruo do Vnlo <!e Sonto Antón·o; 
fluo de Slio J(lâo do Mota, Col~cdo do 
&rr~lo.. ~ 

No mesmo dlo ~m que OliSlnovo ó cO:i..­
rrcuo com o Côrnora:. Mcsnitf" -fcndovc 
uma c-npre;so poro o t1nonciom.nto e f!'X· 
plomção do obro,, o Companhia eles As­
C,-,n5or<1$ M~õnicos de- Usb.oo~ poro ,a quol 
tronol ~rfa lõ1:1os Ili ~lh.I .. dlrcltos. Ei\i 23 
de Ou tubro da 1884 · . .;,fu crnprj)<g 9ue, 
e."UÕO, 16 haYiO COC'\$tru ldo o Elevador dó 
Lavro, rrom.formo-.se no Novo Companhia 
de .-..cerisor•~ Mtcô(lk.,,.-~ L11boõ.-P•O$· 

. •<QIJfndo, c;om gra11i:I~ <eãulorldodc1 a c>n· 
cuçõo dó pfojccro OprbVQdo, PQfb o ~reoli­
zoção desta obro, cncomrou Mesnfor no 
auen~odor su\çb-olemão Molr vm cofa· 
boi:odor à ohuro, 

. Em mi!a~o> de N>rll de 188'1 o<rovorn 
tern·unodo5-.rOS-- obrt;1' ~q ÊJpvadot do laYro 
que •~ lnaugu10 o 1 ?l àbrlndo oo pt.~lleo 
D 20, Q sis- de oconlOÇ~ odopt<Jdo 
foi o do cremalheira e c<>bo por "'''" 
ircpe.so de' -ó'guo. PO\ICo depo)t era fl\Ôn .. 
todo umo ~o:Jt,t l'lro .,.1 vçpor. J4 onterl(Jr· 
monte, om 26° d~ AUrll d<l 1 a75, u Câmara 
dcro lke-nç.o o Robut Arménio poro cons· 
trulr • êXplnrot turt plono 1nc:fmado no 
rompo do LO'Vrc-, nõó rendo, po.r:ém. 
·oquclc cltegqdp o ln!«ar as abres. 

Cor1eluidó, ·tom êxito~ oqu&lo pl'l~rr.i~iro 
~pcr.inc10 -a tronsformodo o empresa eni 
Novo Compm>hio da AS<;énsot .. Mffim.cos 
de Lt>boo, pooufom><>nt.C coi.'>eci® pelo 
AstctnM>t~s1 «rout cOOrf.t , Mcsnicr vai 
p1on~u 1r ·-no tt,impri~·ento do pl'~jl!c to 
e dos proxos. M11puktdOs-: o Elovodor do 
Glõrio 6 iilol>gurado ""' 24 de Ovrubro 
t!e 1885; em Março de 1893 incuguro­
va-1& O Ek;vodar do Gta.5_0; O Elevador do 
ú ltolo êm l ' 1 de Agó$1a do 1890; o Ele­
yodor do- Bic11 a 28 !lu J,unho d• tl!Q2 

Entrolonto, havia siC:o feHa noV:O cori · 
-e.essõo Õque!o companhia, outor~ando·O 
o comi nnr uma liriho d e!dc o Ruo da 

·.Q :AK'1n,.o,r çl,a. ,Çito~lo '"° '1'1º 
da wo fl"IQUguti?(Õ!> 

cm 24 de Óo(t'Ubl'O de 1885 
(fOtoo"'ll<. cio 010\llvo) 
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0 ls.vodot do Murvdpto -
- Lo·oo do 8 bl601KO 
em h.w•acJonomento 
tforoo•oho de º'QUl"IOI 

Pro,octo poro o Elevodot 

de Santo h"'º· 
ou1no~ POr Roool Mnni~r 
de !)l)f'llO d 

Ascensenr Ouro-Carmo 
Á LISBONNE 
-..- --

el#Mtio11 proitlh llou u11 plan otrlicol 
pouolll par 

l'ezl , , rro-•a St.' JtUIG 

~.:<thf"ll• :. 

l'l'lj&t h BaOll l micr te Plwrt 

Conceoçõo, Calçada de Sóa Francisco, Ruo 
do Ferregiol de Cimo, Ruo do Tcsooro Ve. 
lha até oo Larga das Ouos lgre1as. 

Pa< outra lado, a Componhoa Canc:es· 
s.onôr10 Lormonjo1 mougurcvo o Funi­
c ulor de Sõo Sebo.stiõo paro o:ueguror o 
ttomporte dos põilSOOe:iros poro o estocõo 
da Rego. Partia de Sõo Domingos, seguia 
.,..las ruas de Santo Antõo, Sóa José, Santa 
Marta, Larga da Andaluz, Rua e Larga de 
Sõa Sebastião e t-1nava nas Pa<tas de 
Sõo S..bastoõo. 

Poro l1gor o Largo do Município e o 
Largo do B1blio1eco Nocional, seporodos 
pOr um desnível ver11col de 30 metros, 
Rooul Me~nler de Ponsord apresentou ô 
C6moro, cm 1893, um projecto poro o 
conttruçõo dum elevador pelo cSistemo 
MesnlM• com motor' o limMtodo o g6s. 
Inaugurado em 1897, este e levada<, conhe· 
c1do por Ele•odor do Municí pio ou dt! 
Sóo Julião, teve vicio ef~mero. Era cons­
tttuido Pot dUOi tOf"'b 'Yetticois, l"tO$ quais 
estavam 1n5folodos duas cabinas poro pas­
sageiros, coniugodos de fCM'mo que. oo 
subir uma. descto o outro. equ1l1brondo-w 
os cargos por um peso suplementar de 
óguo. A pQrte superior e_ro otroves.sodo 
por uma pOSsorelo metóhco, honzontol, de 
vinte e "'' metros de compndo, foz.en­
do-se o escoamento dos possoge ros poro 
o Largo do Bibl1oteco, otrovés do coso 
n,0 32 daquele largo que, poro o efe to, 
foi comprado pelo Município. 



Poro vencer o de?Sntvel que separo o 
Ruo do Ouro do Largo do Cormo, que é 
de 31,92 metros, no vertical, Mesn1er foi, 
1guofmen1e, conv1dooo o opr~ntor um 
P<01ec10 de elevador, lendo odop1odo, poro 
nte coso. um s1stet'l"IO leve~te d1fttente 
do odoptodo paro o Ascensor do Mun1ci­
p10. A obro, executado em ferro, num 
estilo «ffn de slkle», estava concluído 
em 31 de Agosto de 1901 e consti tui, 
01ndo hoje, o meio de transporto mais 
procurodo paro quem, do Bo;xo, pretendo 
subir oo loroo do <..armo. O Elevador do 
Carmo ou de Santo Justo, como é mors 
conhecido. é fotmodo por duas torres 
ocoplod05, em cada umo dos Quais fun­
ciono umo cabina que pode comp0rtor, 
lorgomenre, vln1e ~ quatro f>Qssageiros, 
eQu1hbrondo-se per melo dum forte cabo 
em fio de oço que pauo per um tambor, 
colocado, como o restante mo<au•n•smo do 
motor, no porte sup.-._viof' do torre. O escoo­
rn&nro dos possogeiros foz-se, também 
através duma possorelo que os conduz: 
d1roctomente, oo LO'"QO do Carmo. 

Com o lntroduçõo do trocc;õo e lóctrico, 
Que vo1 doror ll5boo duma eficiente rede 
de tronspQrtes, grande porte destes elê­
vodorH võo 5er r1:t1rodos do c1rculoçõo. 
~nos os elevador"' do lavro, o do Cal­
çado do Glória, o do Calçado do Boca e o 
ehtvodor do Cormo, depois de electrifica· 
dos, continuorõo o cumprir o suo m.ssõo 
de concorrer poro suavi zar os v1olcnt05 
d .. niveos do Cidade dos Sele Colinas. 

~s de rerem folhado os exper1ênc1os 
de electr1f;coçõo pelo sistema Jul1en, ren­
lodos pelo Carris em Setembro de 1887, 
ena vo1 experimentar, com bostante otroso 
em relação 6s capitais europe:os. o subi1i­
tu1çõo dos lcntoti carruagens puxados o 
muares, par tronvios movidos o vapor. 
Neste compQ, pcr~m. nõo fo. além do e.x­
S>errt!xta realizado no carreiro do Co•s do 
Sodr~ o Alo4!$. no qual circularam cor· 
ruogens o vopor desde 1889 Apnor do 
6>u ta conseguido nl!'Sto linha, o locomoçõo 
POr trocçõo e léctrlco Jô se encontrava, 
entõo, em fos.e mui to adia.ntodo, poro se 
Justificar o ooss.ogem dos transportes pú-

bliCOs pelo fase intermédio do irocçõo o 
vope>r, Doqui, ter~se vor1ficodo, em Lls· 
boo, o tronsiçôo d1rec:ta dos transportH 
colect•YOS por trocçõo on1mol poro Ol 
transportes movi.dos o electrtcidode. 

2. Trocçõo por motor do explosão : a1 
automóveis 

As e.xperiencios que H forom realizando 
nos PQÍ"'5 1ndusrr.ol1zodos, através de 
todo o século XIX, no campo do ewluç&> 
dos locomóve.s por irocçóo a vapor, nóo 
chegaram o ter reflexos s1gnif1cot1vos em 
Lisboa, onde o trocç6o anunol continuou 
o Imperar, sem concarrêncio, poro os 
tronspe>rtes urbanos, tonto privodos como 
públlc0$. Só o mvenç6o do motor de ex­
plos3o, pr1meiro o petróleo e, depe>ts, o 
oosofmo, permitindo conquistas muno 
mo1s ftP«Ctoculores que levarão, em breve, 
õ cr1oç6o dos primeiros outomóve1s, vo• 
tonor .. se um rival sério do ontigo sistema. 
Entro nós, porém, e em Lisboa, o automó­
vel, prKcdldo pelos veloc(pcdes, trlclclOl, 
rondens e autociclos lÓ começoró o ser um 
concorrente sério do velho carruagem pu .. 
xodo o muares jó enlroda o s«ulo octuol. 

3 . Trocção eléctrica 

Aproveitando o recente descoberto do 
oplococ;ao do electncodode li lrocçõo oce­
lerodo, o Componhoo Carris de Ferro de­
stshu, como jó referimos, do seu proJecto 
de olargor o trocc;õo o vapor 00$ corros 
omer1conos e veio, muuo opor-tunistico· 
mente, solicitar, em pr1ncip1os de 1896, 
O Cõmoro de Lisboa. o nocessória ou torl· 
zoç6o p0ro transformar Inteiramente o setJ 
sistema de trocõo nos linhos em que o 
conuo10 de 1888 ll>e rec:onhecero o d1-
re.to de explorar e noquelos em que, pelo 
mesmo contrato, estovo obr•oodo o cons­
truir. O cOfltrato paro o substitviç6o re­
querido foi oss.inodo em 1 1 de Junho do 
1896, ficando oquelo apenas li espero do 
conf1rmoçõo governamental, que não se 

Antigo oficina de ou1om6veis, 
om Lls.boo 

(fot0Qtof10 de orc;vrvo} 5 \ 



Carro ehk:trtco do coucHo 
do Oolundo, 
not pn!"lcll)tcn do Mkulo 
ffOfOQfOftO de otQutYO) 

fez. esperar. Poro se defender de poten· 
c101s eonc0trentes - ainda estava fresco 
no memório o luto contra os Ripens -
teve o cu1dodo de, por oficio de 27 de 
Fevereoro de 1896, ped1r também o ex­
clusivo obM>luto do noYO 5'stemo de rroe­
çõo em proveito do componh10, o que 
olconçou, solvoguo•dondo-se, openos, os 
dorettos 10 concedidos ó NOYO Companhio 
dos A..:.,,,..,,.n Mec6n1cos e à Comp0nh10 
Urbono de V1oc;õo o Vopar. 

Em 31 de Ago.sto de 1901, às 4 horos 
do manha, percorno o pnme1ro e.lêctrico 
o ltnho do T erre1ro do Poço o Belém e 
Rlbomor, ohós no mes.mo d10 em que, ôs 
14 horas 10 la proceder ô inouguorçõo do 
Elevador de Sonto Justo ou do Cormo. 

O novo sistema era demosiodo cómodo 
e eflcoz. paro permitir concorrentes de 
outro tlPo e, muito menos, veículos puxa· 
dos o muares. Em breve estoró electrifi· 
codo rodo o antigo rede dos cameri~nou, 
~tendendo-se o c~trificoçõo o todos os 
outros ~1os de locomoção pOr tronv.o: 
mcensores. fumculores, etc. Só o com.boio 
resls.t1ró omdo mais algum tempo, mos 
tô em 1918 o •omol do Co1s do Sodré 
o Co..:01s ero orrendodo o $oc1edode Esto­
ril com a cond1çõo de esta proceder à suo 
efectr1hcoçõo. Esta, porém, só se v1rô o 
concrettzor em 1926, inaugurando-se, 
entõo, o pr1me1ro comboio eléctrico que 
circulou em Portugal. Só muito mois torde 
se p<ocederó ó eleotr1ficoçõo do Linho 
de Sintto, o Que se foram seguindo os 
tostantes 

A ldeio do constru~õo dum mctropo ... 
li tono em Lisboa s.uro1u em 1888 com 
o po1ecto do engenheiro militot Henri· 
que de Limo, Que chegou o apresentar 
rrocodos e plantas, Portanto ontes de 
Berlim e Paris terem inouourodo este sis ... 
tHnO. N6o havendo. Porém. estr'uluros 
que l"'ttf1couem tol e-mpreendimento, esta 
1de10 caiu no esquecimento. Só depots do 
Pt1me1ro Grande Guo?rro, quando se og11a, 

d~ novo, o problem'J, tomam a aparecer 
vórios prOpOstos. Entre os projec:tos que, 
enrõo, 1e cloborom, destacam-se os de 
Loncel d' Aussnoc e Abél Coelho ( 1923) 
e o do Monteco Reger e Luque Argent1 
( 1924), este oprMentodo em concun.o 
pUbt.co aberto pelo Cômora. Vórios cir· 
cumt6nc1cn o Que nõo são alheios 0$ con· 
d1ç6es Poli llcas que entõo se viveram, nõo 
permitiram Que estes projectos tivessem 
segu1m•nto. Foi neccss6no chegarmos oo 
1ermo do S.Oundo Guerra Mundial paro 
ser encarado o suo necessidade, como o 
único meio de rMOlver o snvoçõo dramó· 
fico em que, então, jó se encontrava o 
trôn.s1to urbano em Lisboa. 

Em 26 do Janeiro de 1948 é con.rítuído 
o Socledode Anónimo de Respansoblll­
dode Llmltodo, Metr0polilono de Lisboa, 
destinado o estudai' o viabilidade técnico 
e económico do metropolitano, tendo s.do 
o Pftdjdo de concessóo, em regime de ex­
clusivo, feito por esta companhia, opro~ 
vodo polo C6moro em 14 de Julho de 
1949. Os trobolhos micoorom-se em 1955, 
~tondo concluído e oberra ao público o 
prune1ro fase do rede do Meuopol1rono 
de L"boo om f1nooS de De.ombro de 1959. 

e•) Cotfo do mott;uh S6 do 8ondciro. do · 
todo de 6 de Mor(o de 1869 (Centra de Cotec: · 
donodorH Co\O do Covoleira à Pona) 

o Llc.enclodo em Cléncios Hlst6· 
uciM e Filo'J6ficos pelo Focul .. 
dode de Letras do L.J'*>oo, onde 
fof assistente do Socç6o de 
H11.tQno. Hobihtodo com o 
Curso de Conservodor do Mu· 
wu1.. t Conuse-rvodaro·Chefe 
dot. Muesan Munitcipoas de u, 
b>o. 
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RAUL DA SILVA VIANA • 

Procuro-se apresentar aqui, dumo formo sintético, o trobol:.,o desenvolvido desde 
hó cerco de d0i1 one& pelos s.crviços comorôrios poro dor resposta aos probfemos relo­
hvos oo fuco do c1dode. 

LISBOA CIDADE LIMPA é o ob1ecro do Munocípto e oquo v d6 conro do esfor~o 
Óêspend1do, dos ptOOrornos feitos e do muito que 5e espero· e o pro1ecro do Plano 
o Curro Prozo l)Oro o U•o de Usboo ( P P L L ) 

Rec.1plef'l•t paro pop6.11. 
em PG'••til9f'IO, 
com coooc•dodo 0010 42 1 

VISÃO GEHtRICA DOS PROBLEMAS 
DO LIXO EM GRANDES CIDADES 

O lixo levanto todo urna sêrie de pro­
bl~mos que l)Oderíomos onollsor, mols ou 
menos exoust1vomcnte, do Ponto d~ visto 
teórico, e closslflcor em grandes cotego. 
riais, ligados, Por exemplo, aos ospectos 
sanitôrios, soc1oecon6m1cos e técnicos. 

Em prlmell'O lugar. m grandes cidodcs • 
apresentam, em geral, uma densidade po-. 
pulacional supertor C normal em outr0s 
oglomerodos mais pequet'IO$, pelo que os 
d1f1culdodn de remoçõo se ogud1zam. 

O rron<pofle do hxo, por seu lodo, tor­
no-se mais comc>licodo pelo facto de o es­
toctonornento de v1oturos ocupar extensos 
fo1.xm dos Yt06 de trônstto e/ou pelo 
adensar do circuloçóo outomóvel. o que 
torno o remoc6o proucóvel, em boos con· 
d1ç6es, openos num muito curto período 
noctumo. 

Ai mo1orn d1f1culdocfos surgem, porém, 
no que re-spe1to 00\ ospectos de lonço­
men10 e-m destino (1nol oprOpriodo, 

Umo grande c idade produz.. por ano, 
corco do 250 kg de lixo por hobitonte, 
o Quo. poro um mllhõo de pes,soos, d6 
o lmprc.,lononto quontidode de 250 000 
ronolodo>. A 250 kg/m' de densodode, 
este peso represento um rnilhõo de me· 
rros cúb1c.os, ou seja. um volume onuol 
d• 1 O hecrores de bos~ e a oltvro de 
1 O meuOI! Este rocioc:;n10 simplH. pOr" s• 
56. mostro quão d1fic1I se torno o pro­
blema do dnt1no f1nof do fixo nos gran­
de< urbe<. 

Além dos osp«los quont11otiV05, hó 
QUe CC>n\1deror 01ndo, neste contecto, 05 
vokw'ft qual1tat1vos (sonitórios e estêticos, 
pr1nc1pol~te), os quo1$ oden$om os 
d1f1culdode<. 

O cutto dos terrenos, os implicoç6es 
omblenro1s do conct'ntroçõo do lixo (!M 

6reos relatlvomente restritos e c.s consi· 
dcroçõos técnico-económicos ímplicitos nos 
relações entl'e o rcrr.oçõo e o trotamento 
e/ou o dcltlno final sõo outros tontos 
problemos que se ompllom em progrcssõo 
gl!'Ol'nhtrica com o oumento do população. 

Embo<a pOWl pecar per .simplista, a 
conctusao o extrolr dos consid~roções on­
tenores é que. em grandes cidodet, os 

• E.nttndt·te OQLM •oronde cfdodit• Õlf"ltro do 
conc .. 10 ~ropeu de z.ono u1bono com populoç6o 
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Otpot1ç6o do lixo. 1ot como 
tro feiro ontn do 
•()petoÇ6o Lt\boo Cidade Lm~c>o• 

problemoi do hxo sõo muito mais c:om· 
plexos e 1n1er .. reloctonodos do que nou­
tros oglomerodos de meno<os dimensões. 

SISTEMATIZAÇÁO DOS PROBLEMAS 
DO LIXO EM LISBOA 

A cidode de Lo..000 tem octuolmente 
cerco de 900 000 hob1tontes, número Que, 
ocr•sc•do da populaçõo flutuante, atinge 
oproximodomen1e 1 000 000 habitantes. 

O\ arruamentos do cidade têm um com· 
prímonto do cerca de 1600 km <! ocupam 
umo óroo oproximcdo de 1300 ho, no 
torai dos 8196 ho que constlruêm o órêõ 
totol do c:idode, com octuolmente cerco 
de HO 000 fogM. 

No caue se refere oos resíduos sólidos 
o produção onuol de. cidade de Li~ 
é de 850 000 m> < 1 000 000 m•, ros­
pecllvome~te paro o pOPUloçõo fo<a e poro 
0 pcouloe6o rotai, o Que co~rese>c>ndcm 
300 000 e 350 000 ron/ono. 

Numa ~r1mctira tentativo de siste.mo­
uxaçõo dos problemas com que se dcl>ote, 
octuolmente, o odmin1stroçõo do mun1ci-
010 h\boeto neue domínio, seguimos o s~­
gu1nte criténo, basoodo no projecto do 
diplomo leQOI sobre hxo dimonodo do Mi­
n•st,r.o dos Assuntos Soc;ois: 

A ()e.pos1ç6o do loto em contentores 
e s.uo colocoçõo em lugar ocessivel 
ou nõo oo pessoal ou equipamento 
de remoção. 

B. Remoç~ do lixo e suo t ronsferên· 
cio poro 'leicylos de t ronsporte. 

C. Tronporro do loxo desde o local do 
remoç:õo até ao local de trotamento 
ou de destino final sem trotamento. 

O. Ocspe10 do lixo no local de rroto­
mento ou de destino final. 

E. Trotomento do lixo na Estoçõo de 
Troromento err. Beirolos (ETL) e 
problemas conexos. 

F .. Lute1ros sem controlo, ut1l11odoi 
quando o ETL nõo pOCfe receM< o 
l.xo rernovtdo. 

A s1stemo11zoc;õo ontenor e reprMe'n­
todo no flu•ooroma da figuro 1 anexo. 

L1m1tor-nos .. emos, pois, o apresentar °' 
prmc1J>CHs problemos com que se debatem 
os serviços de remoção e de trotamento 
e respectivos 1nterliooções. 

Fo10 do rC!moçõo 

1 nelul os problemos referentes à depo­
siçõo, remoçao, tronsparte e despejo. 

Os problemas mo1s candentes, do ponto 
de "'''ª do orgon1zoçõo, residiam e con­
tmuom o rM1dir nos corênc:iios de pessoal 
tkmco 1uperior e de verbas disp0nive1i. 
poro remoção e exploroçõo dos frotas. 

H6 ainda a sol1entor que se notam d1· 
f1culdodn no odoptoç6o duma estruturo 

empresarial às estruturas ortesonois e•is­
tentes 

O. ocentuor Que um bom se.rviço mu · 
nicipol do lixo coMe~o no a tituda dos 
populo~ões em rolocõo ô dcposiçõo dos 
detritos cm c.ondiç6es de focilitor o tra­
balho de ntmoçõo. 

t um erro COtnUtn supor-se que o custo 
mais elevodo do serviço de lixo é o que 
res.~to oo tron\pa<te desde os locais. de 
produçõo ao local Jo trotom~nto1 quando 
esse custo nõo ultrapasso em regra os 
20 % d0 d~pesos 1otols de remoção 
lmportonto, sim, é o preço do remoçõo 
e ncs1e ospecto o C'Olaboroçôo do p0pu­
loçõo 6 vltol. 

Verifico-se rombém que o folto de cdu­
coçõo sonit6rio 6 geral e por Isso nõo se 
noto com maior ocuidode noS boirras mc­
not fovorecidos. 

Outro problema ligodo ô remoção con­
siste no ou\!ncia do trobolho deste flPo 
um d10 por semono, o que couso oroves 
perturbo(ões em todo o processo cte.de 
o re~õo oo uotome-nto. 

E.xi\tem também deftc1ê:ncios de recoUw 
em certos zonas do cidade onde o tec•do 
urbono opr~ento uma rnolho opertodo, 
nom.eodo~:ite nos bairros ont:gos, t1Po 
Alfoma. As.sim, o cusro pOf' que 6 feito 
umo rcmoç6o eficiente oumenlo brutal­
mente com o emprego de mõo-de-obra 
no traniporte de con1entore$, facto que 
s.e verifico em perrroniincio. 

Foso da trotamento 

O primeiro problema ligado oo trota· 
menta u~m como base o ideio errado, mos, 
1nfehzmente, muito difundido, de que 
com umo estcxõo de trotamento deixo 
de haver preocupações com o de:s t no o 
dor oo luc.o comunitário duma oronde 
cidod•. 

Aquilo q~. quando muito, se pode di­
zer o este respeito, é que ~boro os 
estoções de trotomento .-rogam cons1go 
uma melnatio enorme do coroo de lnsolu­
bndode Que representam os lixos sem tro­
tamento de cerc:o de um m1lhõa de pes­
soos, elos opresen1am con tudo muitos pro­
blemas de funcionamento e gestão, que 
obrigam o encarar com determlnoçõo. 
Nõo ó impunemente Que se t ronsformom 
contcnos de toneladas diários de re5íduos, 
extremamente perigosos poro o saúde I! 

o qvolldode de vldo dos populoçôcs, cm 
produtos lnóquos e, até, benéficos. 

Dest ino finol 

H6 o panderor três cosas de destino 
final: o do lixo depois de trotado (com­
posto), o dos re1~todos, durante o troto· 
menta e o do l1JCO QtJOndo nõo pOde entrar 
no estoçõo de rrotomento. 

o) Dest ino final do composto 

úro 6 um problema ligado oo do 
comorc:lolizoçõo do comp05to, mos o que 
se 'IOrl f.co no reolidode é que existe ne .. 
cMsidodo do armazenar dior.omcnte cem .. 
pOSto o granel e q ue os estruturas. de 
tronspQrte e tronsfeoo esrõo em péssimoi 
condições. 

To1s estruturas são o froto de trons ... 
portn do FGLPE, reduzido o um comiõo, 
os COJS de emborque e desembarque, e os 
botei~ de troniporte poro vozodouro no 
margem esquerdo do T e10. 



b) OesOno final dos rejeitados 

A ocumuloçõo, no E T L dos produ­
tos reje1todos duronte o trotamento, prin­
cipalmente sucoto de ferro e ob1ectos fer­
rosos, é óbvio o Quolquer observoc:b-

Trato-se dumo s1tuoçõo grave, Que hó 
que remediar o todo o custo. 

c) Destino final do fixo nõo tratado 

t 1nev1t6vel, o c-urto prazo, o satura­
ção do copoc1dode de ETL, e, conseq~­
tetnente, o necessidade de orronjor meJOS 
de lançamento do lixo excedente no no­
rurez.o, sem cou:sor preocupações e<ol6-
g1cos • sonuórios. 

O concelno d" Usboa é hmltada, na 
suo parte terrestre, p0r um verdadeiro 
anel onde o desenvolvimento urbano se 
tem feito sentir dumo formo noróvel nos 
últimos anos. Deste modo, é naturol Que 
cxJsto uma extremo dificuldode no pro­
curo de loco1s onde se posso lançar o lixo 
excedente. 

A mécho proz.o, pode mesmo of1rmcw-se 
c:rue 1e tornará intJCequív.t uma sofuç6o 
de lo.nçomento 1ncontrolodo o uma d1s­
rõncio econorrucome:nte viável dos locais 
de produção do líxo. 

Às dificuldades apon tadas hó ainda 
que ocrcscentor o facto de os lixeiros 
presentemente utilizodos pela C. M. L. 
serem, do Ponto de visto sonit6rio, obso .. 
lurome-nte de condenar, pelos r1Kos que 
correm n6o só os trobolhodores mos tam­
bém os populações vtzinhos e os PHSOO:S 
Que oflutm oo Jocol no sentido de pro­
ceder ó «eafno manual do lixo. 

O PPLL COMO RESPOSTA 
AOS PROBLEMAS DO LIXO EM LISBOA 

!Msde 1976 que t~m sida desenvolvi­
dos vórios estudos e prcoromos efectuo­
dos no Oirecçõo de Sorv1ços do Solubrl­
dode e Transportas. 

Posteriormcnto, o dodo o co rê:ncio 
absoluto de meios humanos, foi então ela­
borado, polo CESL Can•uhares do En­
genharia Son1tór.o, ldo., um relatório 
intttufodo cProbl«na da Lixo em Lisboa» 

Mo1s tarde# pelo mesmo empresa e 
apoioda pela Cõmara, fo1 op<esentoda o 
PPLL-Proj •e to de Plano a Curta 
Prazo poro o Lixo de Lisboa, o desenvol­
ve:r em três foses~ estudo prév.o, projecto 
e: progromos de execuçõo. 

Os estudos desto profecto lniciorom-se 
em Julho de 197 7 e csló em cursa pre­
sentemente: o foso de execução dos pro­
gromos. 

Os estudos de projecto, além de ono­
llsorem globolme-nte os problemas refe­
r""tes oos residuo. sólidos em grandes 
cidades, corocter.zorom o óreo objecro 
deste estudo e o s1namo de resíduos .sóli­
dos (SRS) do Lisboa e apresentaram os 
programas o d~nvalver oo triénio 78/80. 
no que se refere oos seus objectlvos, cro ... 
nogromos, desenvolvimento récnico e 
econ6mico-flnoncelro, bem como aos meios 
humanos, de equjpomcnto e de obtenc;õo 
de verbos indispen'6veis à suo execuçõo 
pr6t1c:o. 

Os programas de oxecuçõo, definidos 
no âmbito do pro1ecta, encontram-se di· 
viôidos em três grondn blocos e sõo os 
segumtes: 

PRODUÇ~O DO 
LIXO DOMESTICO 

PRODUÇÃO DO 
LIXO URBANO ... 

DEPOSIÇÃO 
PELOS 

UTENTES 

• 
REMOÇÃO 

PELO PESSOAL 
DA CML 

OE 

DESTINO FINAL IGNORADO 

USO NA 

DESTINO FINAL ACEITÁVEL 

TRANSPORTE 
PELA FROTA 

OA C:ML 

TRANSPORTE 
PELA FROTA 

01\ E T L 

A. ORGANl?.AÇÃO E MtTODOS 

P. 1 1 - Reorgani zaçõo dos M!fV•ÇOS poro 
execução dos planos e programas 
do tnéma 78 80. 

P 1.2 Orgonizoçõo dos serviços de es­
tatística da OSST. 

P.1.3 Melhoria das cand1ç6e. de higie­
ne e seguronço industrial. 

P.1 q - Viobllidode cconómlco-flnonceira 
do modelo organlz.ocional pro­
posto poro a SRS de Lisboa 

B GESTÃO T t CNICO-ADMINISTRA­
TIVA 

P.2. 1 - Cantentarizoçõo do lixo. 
P.2.2 Caracterizoçõo do hxo de Lisboa 

e sua clossificoçõo regulamentar. 
P.2.3 - Bases. finorceiras do rcmoçõo. 
P.2.4 Problemas técn1eos do trotamento 

e destino final do hxo de L1sboo. 
P.2.5 Problomos ccan6mlca•-f1nanceoros 

do trorornento e de-sttno final do 
lixo de Lisboa. 

P.2.6 Melhono no reclclogom dos resi­
duos sólidos 

P.2.7 Renovoçõo e modornozaçõo do 
frota e do equ1pcmento de re­
moçõo e limpeza. 

P.2.8 Bases para a estabeleclmenlo de 
componhas de monutençlio prc­
ventlvo e reservoss do equlpo­
mento. 

P 2.9 - Estudo dos navas ln .. alar;ões poro 
os servu;os, 1nc:lu1ndo o parte so­
cial~ os goroo~ e of1c1nos. 

P.2.10-Canstruc;õo e benefociaç6a dos 
pQSt0$ e subpostos de l1mpe'Zo. 

"""" ,. .... , "'" ··,r·n 
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Lixo, em lisboo, oguordondo o suo 
remoc;:ào pelo processo aberto, 
ou ordinório, antes do tonçomento do 
oS)C(oÇÕô •Ll,boo C1dodo Limpo• 

C. PROMOÇÃO E FORMAÇÃO 

P.3.1 - Reciclagem e formação dos tra­
bolhodores da DSST e ETL. 

P .3 .2 - Componhas de educoção sonitó .. 
rio. 

P.3.2.1 - Educação sonitórlo do 
pessoal da DSST e 
ETL. 

P.3.2.2 - Educação sanitário do 
comunidade s1Hvido 
pelo DSST. 

P.3.2.3 - Educação son1tórlo da 
populoçõo escolar do 
cidade de Lisboa. 

P.3.3 - Dcporromenro de relações públi­
cos do DSST. 

ACÇÕES EMPREENDIDAS NO ÃMBITO 
DOS PROGRAMAS DO PPLL. 

Reorgonisoçõo dos servi ços poro execução 
dos planos e programas no trH nio 
1978/ 80 

No que se refere C reorgonizoçõo teve­
-se em linho de conto: 

o) A necessidade de odoptaçõo dos ser­
viços à reolizoçõo dos objectivos 
consubstanciados nos 18 programas 
do PPLL 

b) A odoptaçõo progr&s.siva dos ser­
viços o um modelo de orgonizoçõo 
competível com o gestão empresa­
rial. 

Esta nova orgonizaçõo Poderio, pois, 
dor mais rapidamente resposta o quol ­
Quer problema pontual que surjo num se.r­
viço com um impacto tõo g rande junto do 
população como ê o se,viço de eliminação 
de lixos. Troto-se, pois, do elaboração de 
um projccto de mocro-otgonizoçõo. nôo 
entrando nele o orgoniz.oçôo, métodos, l'é .. 

g ros e intervenções directas na implemcn-



toçõo do sistomo, j6 quo o P.1.1 signi­
fico bosieomente a formoçõo e odoptoçõo 
de estruturos bs conchções impC>Stos pelo 
evoluç6o da te«to municipa.hsto. 

Organisoçóo do1 H"iços de estotidico 
da DSST. 

Com l'Ste programa, que s.e 1n1c1ou em 
~tembro de 1978 e terminou em fim de 
Maio de 1979, pretendia-se dotor o DSST 
de um sistema funcional dê recolho 
e t ro romento de dod<>i, que lhe permi· 
t isse ter um conhecimento e fec tivo dos 
octJvldodes l'Cloclonodos com o elimino· 
çõo de lixos e disp0r, 1imultoneomente, 
de estimodores Que permi tissem fundo· 
mentor os estudos de lndole técnico ou 
económico-financeiro. 

Pretendia-se 01ndo, permitir õ DSST, 
exercer o controlo do produhv1dode dos 
serviços e do produhvidode individuei. 

Melhotio do.s condiç6es de higiene e te­
guronço indu1triol 

Este programo, 1mcfodo em Julho de 
1978. df'St1no-.. o melkoror os condiçc>6 
de hígoone e segurança de lodo o pessoal 
do DSST e do ETL. 

Os obfectlvos do servoço que se pre­
tende criar s6o oS serguintes: 

o 1 Estobelecer os melhores normos de 
odoptoçõo oo trabalho; 

b) Desenvolver os meios de- rnan1er e 
melh0tor o nível de MJlide; 

e) Estudar e pct5qu1sor os condiçõeis 
nocivos do trobolho paro indicar ou 
colobotor nos rnedodos de correcçõo 
que se impionhom 1ntroduur. 

Após um estudo dos corocteris1ic.cs do 
aoreoodo populacional do trobolno o corgo 
do DSST e do ETL, o topa de ser­
viço considetodo como rna1s adequado foi 
o que s.e denomino octuolmente corno o 
Servoço de Sovde e Segurança Ckupocio­
noís ISSO). O SSO é um serviço criado 
poro efeitos de trator dos probtemos de 
saüdc de todos os funcíonórios do em­
presa cm rcloçõo com o trabalho Que 
nesta desempcnhom1 sendo os respcctivos 
encargos de lmplontoc;õo e de monutMçõo 
exclus1vomentc supartodos pelo próprio 
empresa. 

Viabilidade econ6mico-•man"eiro do "'º"' 
delo or9oni1acionol de 9eitõo do Sis ... 
t-a de Ruoduos S61ida• (SRS) de 
U.boo 

Coroo consequfncío do desenvolvimento 
do P<ogromo de cReorgonozoçõo dos ser­
viços paro execuçõ? dos programas no 
troénoo 78/80• constatou-se que, do 
Põnt o de visto t écnico e oroonizoc1onol, 
o f iguro do empresa municipal cro o tipO 
de orgonizoçõo odoQuodo ao exê rcicio dos 
octuo1s funções Que estõo cometidos 
octuolmento à DSST, no que diz res­
peito o gestõo do Sistema de Residuos 
S61odos de Ll$boo. 

AHlm, os cs11.JC1os t knicos e orgonizo­
ct0no1s implicovom o n«:cssidode de ~­
rem complemcntodos com u m estudo do 
viobihdode económico do modelo orgoni­
•oetonol de gestão P<Ol>OSIO paro o SRS 
de Losbo 

Os objechvos deste programo .,...,m, 
assim, onolisor o viobiltdode ec.onómico 

do modelo proposto (tarefo necess6rio 
paro o fundomt'ntocõo do t ronsformoç6o 
do OS S T em emprMO municipal) e 
ploncor os n«:ess1dodes de f1nonciomento 
o curto, m6d10 e longo pr-o-z.os e os suas 
~~ive1s modoh~ 

Conte ntorisoçio do lixo 

S6o object1v05 pr1ncipo4s deste progra­
mo, que se 1n1ciOY em Julho de 1978: 

o) que o ormozcnoocm do lixo domés­
tico no periodo que decorre entre 
o deposlçõo e o romoçõo seio elec­
tuodo em rcc1p1cntes normohzodos, 
fechados par umo tampo de char­
neira o Que sõo despejados meca­
nicamen te em vloturos completa­
mente fechados; 

b) que o ormoz.cnogem dos lixos comer­
c1a11 e 1ndustri.o1s seja feito em con­
tentores de oluoutt dióno ou oc:o­
uonol, perm1t1ndo o seu esvazia­
mento ,,.,. moldes do olineo o) ou, 
noutro hipótese, que sejam trons­
e><>rtodos: em vHJturos oorto-conten­
rentorest oté oo destino f1nol. 

Este e. sem dúv1do, um dos PfõgrOmOS 
de mo1or impacto junto do pQpuloção do 
cidode pelo mod1f1coçôo de h6bitos e oti­
tudcs quo provoco. 

Poro o rcollxoção deste programo era 
absolu tamente lndlspensóvel o existência 
do viaturas equipados com odufos paro 
o remoçõo hermético e de contentores de 
11 O e 1100 litros de copacidode. 

A 1mponib1l1dodct de OQuisiçõo no mer­
codo local doi 90 000 recipientes neces­
sónos com o pr.m~iro dos copocidodes 
refer•dos obrigou o atrasos COO$ideróve1s 
no progromoç6o 1n1c1olmente prev.sto. 
A.goro, com o suo produção próprio e em 
botn ritmo, espero-se que nõo venhom 
o surgir novo& hiatos no 1mplontoçõo do 
sistema. 

A c1dodc encontro-se dividido, pal'O 
efeitos dos serviços de limpeza, em 7 zo­
nas e estas num rotai df! 19 sectores, 
coincidentes tonto quanto possível com o 
d ovlsõo odmlnlstrotivo do cidade. 

Na ono de 1979 farom contentorizodos 
8 dos 17 1actorc' no zona central do 
cidade. 

Com ~"º octuoçôo e com os acções 
ogoro programodos o sistema de rcmo­
çõo hcrm6uca cobr1ró, até oo fim do ano 
corrente, um total de 280 000 hobiton­
te-s, corre-spondentes oproximodomente o 
30 % do populoçõo de Losboo, e o umo 
6reo de 1421 no, correspandente o 20 % 
do 6reo 10101 do cidade. 

Os restantes MC:tOfes do cldode serõo 
conrentor1zodos durante o ano de 1980. 

T ombém no ambtto deste programo vai 
ser omploodo o remoção dos objectos vo­
lumosos vulga rmente designodos p<>r 
«monstros• e do remoção de detritos 
especiais provenientes de hospitais, clí­
nicos, 1,.inidodes industriais produtoras de 
desperdfclos perigosos. 

Seró também iniciada o varredura e lo­
vogcm meclanlc:o dos ruas, nos locoís em 
que to l 6 pOSsfvel, occ;õo Que pos.sibilitoró 
uma molharia considerõvel do ospecto oe­
rol do cidade, desde que obtido como se 
espero o coloboroçõo dos munícipes, pois 
possor6o o d1sp0r .Je atraentes recipient 6 
poro papéoS colocados em locais estudados, 
e que tom~m houve necessidade de lo­
bncor 1n1ensomente, numa quonho total 
de 1 O 600 unododes. 

Corocttrlsoçôo do liso de lisboo e 1\10 

clouificoçóo regulomentor 

Os objoclovos fundamentais deste pro­
gramo s6o os 5e0u1ntl!'S: 

ol Rcoli>oçõo dos acções tendente< o 
onollsor os lixos do cidade de Lis­
boa par fOf'mo a conhecer : 

- composiçõo ffsico 
- composlçõo qulmico 

peso especifico 
teor de humidade 

- poder cok>f'if1co 

- reloçõo corbono-o•oto 

b) Reoli>oçõo, com o opo10 de medi­
do> legoos, do clossifocoçõo dos loxos "°' grandes o rupQS fundomento1s; 

- lixos c:.ornunit6rios {incluindo os 
dom•sticos e a lguns comerc101s 
e Industriais de peciueno monto, 
o ldm do rixo pvbhco) 

- lixos c:CM'l"'lorclols 
lixos Industriais 

- l 1~os especiais 

Este programo obrigou à reoli• oÇÕO de 
um extcn~ programo de análises fis1cos 
e Químicos conducentes à definição dos 
por6metf05 neceuófl05 oo estudo do 1m­
plenwntoç6o do trotamento industnoli­
zodo e à recorculoçõo dos designados bens 
mater1011 ort1f1cKJ1s. 
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BoJes financeiros do remoção 

Com este programo, iniciado em Se­
tembro de 1978, que se insere no área 
dos problemas de oes-tõo técnico .. odminis· 
trativa da SRS de Lisboo, pretende-se 
projectar, através do realização d0$ estu· 
dos preparatórios, e aplicar, otrovés dos 
mecanismos t&nicos e legais existentes, 
um sistema de taxa> de remoçõo de lixos 
domésticos, comerciais, indust·riois e espe­
ciais, bem como estudar e propor um sis­
tema de cobrança e controlo. 

Problemas técnicos do trotamonto o des ... 
tino final do lixo do Lisboa 

Foram considerados como objectivos 
fundamentais deste programo 0$ seguin­
tes: 

o) Reconvorsõo ao octuol vazadouro 
do Bobo, com visto O suo utill"zoçõo 
salubre durante a lgum tempo e o 
suo pO.Sterior integração no paisa­
gem e urbonizaçõo locais; 

b) Recuperação técnica da Estação de 
Trotamento de Lixos de Lisboa, si­
tuada em Beirolos; 

c) Elabaraçõo do(s) projecto(s) d<! 
engenharia pal'o a construção de um 
ou mais otel'ros sanitários; 

d) Elobaraçõo da; estudos e do caderno 
de t'!nCol'gOS, visondo o construção 
de uma novo estação de trotamento 
de lixos, com o capacidade m6ximo 
de 300 ton/dia, a qual servirá de 
apoio ô octuolmente existente, cujo 
capacidade de trotamento Sê én­
contro ió excedido; 

e) Elaboração dos estudos conducentes 
à defíniçõo do necessidade ou nõo 
de uma estoi;õo de transferência. 

Dodo que o octuol Estação de Troto· 
me?nto de Lixos, situado em Be1rolos (não 
pel'tenccntc oo Munidpio), se encontro 
num adiantado estado de degrodoçõo me­
cõnica, foi feito primeiramente um levan­
tamento dos condições técnicos tendentes 
O recuperoçõo do referido unidade indU5-
triol e do seu custo. 

Paralelamente, vêm sendo efoctuodos 
diligências no sentido de se obter um ter· 
rena destinado ô co;istruçõo de um aterro 
sonltôrio que substituo o octuol vazo ... 
dovro situado na Bobo - concelho de 
Sintra - 1 que se encontro praticamente 
esgotado. 

A reconversõo do vazadouro do Bobo 
será cfectuoda logo Que obtido o terreno 
citado, por formo a que, após os neces­
sários trabalhos de selagem e drenagem 

Os contentores herméticOJ 
oouordondo o l)Ossogcm do viatura 

de remoç&o horm61rco, numo 
zono jó obronoido polo 

ooeroÇ6o •ltsboo Cidade Limpo .. 

dos líquidos e goses existentes, seja pas­
sível transformar o local numa zona verde 
integl'óvef nos urbonizoções em c:urso nos 
teuenos circundantes 

Dodo o d ificuldade de se encontrar tor­
ren0$ dispaniveis O distância de transporte 
económico, hoveró necessidade de cons­
truir uma e.stoçõo de transferência, efec­
tivondo-se o t ransporte dos resíduos não 
possivei.S de trotamento e dos resíduos do 
trotamento em viaturas de grande copo­
cidode~ que libertorõo as viaturas de rc­
moc;õo de percul'SOS de t ronspcrte a dis­
tâncias não êCOn6mlcos. 

No aspecto relativo ao t rotamento in­
dustl'iol, deverô ser aberto ainda no cor ... 
rente ano um concurso público de pré-quo­
lificoçõo poro o construçõo de uma novo 
unidade que supro os nccCS5idodes exis­
tentes e com uma copacidode de 450 to­
neladas/dia, que, conjuntamente com o 
octuolmcntc existente. permitirá trator o 
g lobolidode dos resíduos produzidos cm 
Lisboa. A suo locolizoçõo seró no qua­
drante ocidental do cidade, permitindo 
assim optimizor as distâncias de trons­
porte. 

Problemas económico-financeiros do tro­
tamento e destino final do lixo do 
Lisboa 

T ai como o seu titulo indico, o objec­
tivo fundamental deste progl'ama ê a onó­
lisc dos problemas económico-financeiros 
do trotamento e destino final dos lixos. 
A prossecução deste objectivo descnrolo­
.. sc cm dua$ etapas; 

o) An61ise do situação jurídlco, cconó­
míco e financeiro do Estação de 
T ratomento de Lhcos; 

b) Definição do político o seguir na 
montagem de novos unidades de 
ttotomento de lixo no que diz res ... 
J)êito oos seus parâmetros jurídicos, 
admfnistrotivos, económicos e finon­
ceiros. 

Molhoria no reciclog:cm dos resíduos só­
lidos 

O objectivo deste programo, iniciado 
em Outubro de 1978 e conclufdo em Abril 
de 1979, centrava-se na elaboração de 
um cEstudo Prévio dos Possibílidodes de 
Mf!lhorio no Reciclagem Material e Ener­
gética dos Resfduos Sólidas de Lisbao• 
onde se procurava aquilatar e analisar 
o mercado patenclol existente ou o ser 



c:riodo poro os produtos r~cuperados. bem 
como OI ff'US preços possiveis e quanti­
dades odm1uíveis como limite 

A inex1stanc10, o nível nocional. de "°'"' 
mos de qualidade poro os produtos redr .. 
culodos e bem assim do lavontomcnto do 
mercado Potencial existente obrigaram o 
Que. numa primeiro fose e em colobo­
roçõo com os enttdodes interessados (em­
prC$CJS comerc1a1s e Industriais., Assoc1oçõo 
Industrial Portuguesa, etc.), se procurasse 
cst~belec~r um cOnJunto de intenções, que 
seroo postoi ~m execuç6o logo quct opor­
tuno. 

As conclusões do irobolho efectuodo 
apontam poro o exist6ncío de boas pers­
Pectivo.s dum mercado potencial poro os 
produtos recuperados, hovendo Que, em 
f01e -te<ior, e em coloboroçõo com os 
entidades interessados, estabelecer not· 
mos ou 1><1drões de quolodode poro os re­
feri~os produtos, de formo o permitir con­
cretizar os pOssibllidodos ~ rcndib1hdode 
doo mC>mos. 

ReftOYOÇôo o modernlsoçôo do frota e do 
equipamento do romoção e limpeso 

Os_ principais objtehvos dõte progra­
mo soo: 

a) Programar o renovação do frota de 
remoç~o tendo em olençõo os co­
roctenst.cos do urbomzoçê5o dos 
ruas onde a remoção se verifico; 

b) Estudar uma vooturo-llPO de grande 
dimensão e P• ogromar o respectivo 
OQuisiçõo, no coso de ser previsto 
o cr1oçõo de est~ões df! uonsfe­
rêncio, 

c) Projector umo v1a1ura-oflclno, 

d) Programar o odoptoçõo dos vooturos 
existentes lJ extcuçõo dos progro ... 
mos Que visam o r~õo; 

e) Estudar o utoloxoçõo e necC>Sidod" 
dos viaturas de funções especiais 
( vorreduros mec6n icos e lo vagem 
mecõnico). 

f) Estondordizor o equipamento por .. 
tótil e semiportótil o uttllzor no 
l1mpozo urbo.,0• 

Bases poro o ostobalaclmonto da compo­
nhas de manutcnçõo pra•entiwa o re­
serYos do equipamento 

Os obJectl~ fundamentais do progra­
mo, iniciado cm Agosto de 1978, s<!o: 

o) A cnoçõo de um protecto de esque­
ma de monutenç6o preventtvo de 
todo o material utilizado no elim1 ... 
noção do lixos, nomeadamente o 
material rolante utilizado no llm­
pezo urbano e no remoção, os uten­
sílios e o equipamento dos ofic1n°' 
do DSST e ETL, 

b) A crooçõo no OSST e ETL, de me­
canismos de gestõo de «stockn. 

O primeiro ob;ectivo, que diz r~peito 
ao< veículos de remoc;õo do h•o, dftobs­
trvçõo de cofectores, limpeza de fossos, 
varredura, transpcrte do lamas, lavagem 
do povimentos1 lavogem de contentores e 
rnovimentoç& de fixos, oo equipamento 
ofoc1nol do OSST (p<•ncipolmente mó­
qu1nos e ferramentas), oo equipamento 
do ETl (constituído fundomenrolmente 
par sistemas tronspcrtodores) e oos uten­
,Jhos-corrlnhos e contentores-, con1lsto 
no estabelecimento de uma série de <>PC!­
roções executados sisremo11comente, com 
o objectivo de substituir os reporoçcS.s 
ocos1onois, geralmente urgentes, devidas 
o ovarias, por trabalhos progromodos, exe­
cutados, portanto, em melhores c.ond ic;~s 
de 1emp0, qualidade e preço. 

05 trabalhos de rnanutençõo praren11YO 
sõo e><ecutodos obedecendo o um planea­
mento. o que permite o aproveitamento 
dos periodos de paragem, e tendo como 
suporte o estudo dos m~todos d" trobo­
lho, o que permite reduzir o tempo de 
omobolozoçõo e melhorar o qualidade do 
trobolno. 

Preten<k-se, ossim, conseguir um au­
mento do v1ob1lidode do material, o l1ml­
toçõo do seu envelhcc1men10 e o d1m1-
nuiçõo do número e exu:ns6o dos inter ... 
venc;:ões p0r ovaria. 

O segundo obíectivo - o geslõo de 
cstockn - compreende um conjunto de 
ocçóes in1erligodos, visando: o ormoz.e ... 
nogem, mov1mentoçõo e protecçõa dos 
motenois tgestõo material), o suo 1nven­
torooçõo e contobillzoçõo ( ge•t6o odml-

n1strot1va) e o cuoçõo e mvelamento dos 
ex1st.,,cios que assegurem os necessidades 
dos serviços, nos melhores condições pos-
5ivels de quolodode e custo final (gestõo 
económico) . 

Pretende-5e, pois, ooron11r o existência 
de órgãos rot6veos de rese<VO, que per­
mitam o substiru1çõo imediara dos ôrgaos 
ovor1odos ou que devam ser sujeitos a umo 
rcporoç6o preventiva progromodo, redu­
ztndo-se, 0$$ím, o tempo de 1mobil1zoçõo 
do veiculo ou do lmho d" produçõo. 

Por outro lodo, pretende-se garantir o 
existlincio dos moreriais consumíveis que 
permitam cfec:tuor quet os reparações pre .. 
venrlvos quer os re;croções ocasionais de 
órgãos, conJuntm e subconjuntos. 

A ex1stêncK> em ormo:zém dos rotóve11 
e c0t1sumive1s 6 execução de umo repo­
roc;õo, ou o suo pronto sot1sfaçõo p0r 

oqu1siçõo no mercado, é um dos foctores 
condic1onontes de um bom funciono~nto 
dos oficinas e. como consequ6ncio, de uma 
boo operocionol1dode do mo1er1ol rolante, 
do equ1pomcnro oficinal e dos utensílios. 

Nesse sentido, estão jó concluídos rela­
tórios referentes oos progromos de monu­
tençõo prevenhvo aos veículos do OSST 
dos utensihos f car-rinhos e contentores) 
e do equipomenro oficinal. 

Foi também elaborado um relotóno re. 
ferente à gestão do «stocks» de sobrC>so­
lentes e de moteriois de consumo correnre 
e ainda um es1udo com o programo de 
manutenção preventivo do ETL. 

Com estes trobolhos, C>tó concluído o 
fase de estudos e planeamento, csrondo 
em curso o fase Inicial do período de lm 
plementoçõo do programo. 

Esh,do dos novos ins toloç6et poro os fu­
turos serYiços, incluindo o porte sociol, 
01 gorogcns e oficinas 

Este ptOgramo tem os seguintes obJec ... 
••vos 

o) Dator os serviços dos lnfro-esrruru .. 
ros neceuórlos oo seu funciona .. 
mento; 

b 1 Estudar e p<ojec:tor os edoficios ne­
cessários poro os sectores odmiros­
trativo e social, 

c) Est~dor e projcctor os garogens, os 
oficinas do manutenção nos ~us 
vórios escalões. 

Construção e beneficiação de postos e 
subpostos do limp~o 

Dte programo tem como meto o ver1-
f1coç6o dos cond•ções de todos os onsto­
loções do tipo moocionodo, nos vórios 
aspectos pertinentes com o fim de, depois 
de fel tos os onóllses devidos, •e poder 
oc1uor coordenodamente. 

Este programo estó divododo em dois pla­
nos, c0t1forme se 1nchco o s.eguir: 

Plono 1 - Plono de Obrai de Con•­
truçõo de Postos e Subpos­
tos de Limpeza em 1978 
(com oito p<oorodode). 

Plano 2 - Plano o Curto Prazo de 8e­
nef1cioçõo1 Remodelação a 
Construçõo de Postos e 
Sul>-tos de Limpeza em 
1979/1980. 

Poro tal, é necessório tomor vórios lni ... 
ciativos, conforme se expliclto seguida­
mente: 

o) Proceder à reporoçõo, beneficooç6o 
e ampl1oçlto, sempre ctue possível, 
dos postos e subpostos de lompezo 59 



Recolho oonrentonz.odo de furo 
pelo raovo procmrao hettn6hco 

com visto o dotar o pessoal de l1m­
pe%0 com os 1mtoloções corrnpan. 
den'es às normcn legais e regula· 
mentores sobre h1g1cne do trabolho, 

b) Anóllse e sclccç6o dos locais onda 
deverão ser construídos os novos 
pO\tOS e sub~tos res\.lltontes da 
nõo possibilidade de oproveitomenro 
dos instalações existentes ou da 
crioçóo de novos z.onos, 

e) Doror os posrm e subpostos ex11-
tente11 a transferir ou o criar, com 
0 1 Instalações mínimos neccss6r101 
O guardo, conservoçõo e monutcn· 
ç6o do 1.0 ...:o16o, do equipo· 
mcnto PQrtát1I ou semiport6fll 0:1s· 
rente, 

dl Dotar os postos e subpostos dos 
1nfro-estruturos de corôc:ter soc.101 
( rcfeitôrn>s e solos de convivia onde 
J.C justifique) Qvo 5e mostrem no 
ces.sórios. 

C0tn0 obiecti:vos resuhontes e / 04J 1ne­
r~tes, pedem oponror-sc vimos, 1011 
como: 

- Moinaria dos condições de trobolno 
e higiene ex:1stcnro-s nos post0$ e 
subpostos; 
Maior d1gnif1coç6o dos funções e 
consequente foc1ltdode em recrutar 

"°'-'· 01minu1çõo do ob\enris.mo Por doen-
ça no trobolho; 
Maior duroçõo do equ1pomen'o por­
tôrtl ou semlport611I existente. 

Hó muitos onos que o Munteípio de 
Lisboa nôo dcrvo atenção s1gn1f1cotivo às 
condiç6es de trobolno dos trobolhodores 
de rcmoç6o e limpeza urbono. Este pro· 
gramo fez o lovontomcnto total o a aná­
lise dos necessfdodes poro o bom fun­
c1onamen10 de todos os instalações de 
l1mpez.o urbono, opontodos no figuro 3, 
t>m simult6n.o com o lonço~nto de obras 
feito pelo CML, encontrondo·se 1ó al­
gumas ocobodos.. 

Rocii(logcm o formoçõo dos trobolhodorc1 
da DSST o ETL 

Desde o 1noCIO dos trobolhos do PPLL 
que tem sido reconhecido que poro 
octividodes t6o es.pecihcos como sõo os 
do remoçõo, tro.nspor1e, trotome-nto e des· 
tino final dos lixos de Lisboa, o pessoal 
o e les ofec:to deveró ter oceno o uma 
fotmoçõo profissional cuidado, quolQuer 
que 5ejo o nível dos sctviÇOI em Que tro­
bolhe 

&te programo tem como ob1ecto o teo­
l1zoçõo de cursos e ou1ros oc11v1dodes 
poro os trobolhodores do OSST e ETL, 
incluindo oquelos motérios do carácter 
geral, de cor6cter informativo o do carác­
ter formativo, com diferentes pc105 re la­
tivos consoa.nte os escolõeos profissionais 
a que se de111nom. 

O programo desenvolve-.e em trb vo­
lêncios fundamentais: 

- lntogroç6o de blocos de formoçõo; 
- Reolizoçõo de cursos de apoio o ou-

t ros programas; 
- Acç6o de formoçõo especlolizodo. 

As ocçMs de fonnoç6o progromodos 
sõo: 

o, Dest 1nodos o ttobalhodore-s não es-
pccfollz.ados ou semlC!'lp&cíolizodos: 

Cursos de miciaçõo sobre uso, 
cuidados o rer e monuterw;õo 
dos '"'trumentos de trobolho, 

- Curio sobre higiene • 1.eguronço 
trobolho. 

b) Dcsllnodos o trobolhodores cspecio­
llzodos: 

- Curt.o1 de espec:tol1zoçõo sobre 
o equipamento que manobram~ 

- Cursos. $Obre higiene e segurança 
no trobolho. 

e) D&1t1nodos o encorrcgodos: 

- Cutsos de f04'moçõo 1 0t1entoçõo 
de --1; 
Cursos sobre lixos 

d) Dc-stinodoi oo pessoal superior: 

- Cursos de reciclogom, 
- Cursos cod hoc• poro técnicos 

ia.n1tár1os munic1po1S, 
- Sem1nónos e v1s1tcn d• estudo; 
- Viagens de estudo, 
- Bolsos de eotudo poro o fre-

Qu6nc10 de cursos espec1olizodos. 

Este progromo, ligado aos 01pectos tóc­
nicos do formoç6o do p..-1 destes ser­
viços, começou em Abril de 1978 e de 
entõo poro có 16 se realizaram os seguin­
tes acç6es de formoç6o: 

- Curso Intensivo poro T6cn1cos Soni .. 
tórlos; 

- Cvrso In tensivo paro Encarregados 
de Híglene e Umpezo, 



Remoçõo herm~fJt;o do~ liJ(e» 
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- ~mu\ÓrtO de Estotistico Apl.coda, 
Cu"° de Fou~õo em Reloções 
Públ1cOJ; 
Cur50S Intensivos poro N.otonstos 
de L1mpez.o Urbano; 

- Curso Intensivo de Higiene Muni­
cipal, 

O nUmem total de t robolhodores que 
frequentaram, até oooro, estas diversos 
acções do formoçõo i· de 144, correspan­
dendo o um totol de 660 horas de oulos. 

CAMPANHAS OE EDUCAÇÃO 
SANITÁRIA 

Este programo, tm virtude do imp04"­
t6nc10 do ossynto <' que respetto e do 
extenõo e dtVeritdode de ocç6es nele con­
ttdos, fo. wbd1vtdtdo em três svbprogro .. 
mos: 

3.2. I Educoçõo $0n1tóróo do pes$OOI 
dos serviços, 

3.2.2 - Educação sonttóno do comu .. 
n1dode servido pelos serviços; 

3.2.3 Educoçõo $0nitório do popu· 
loç6o e.colar do cidade de 
Lisboa, 

Estn subprOgromos possam o desenvol­
ver-se em seguido. 

EDUCAÇÃO SANITÁRIA DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 

O ob1ect1YO destes progromos ~ o sen­
s1b1ll:toçõo dos func~nos poro o impor-

t6nc10 de Que se revestem paro o soúde 
público os tarefas par eles desempenhados. 

Este programo d1r;ge-se- o duos cote­
gor1os de rrobolhodores o saber: 

- PH'SOOI tk:nic.::> sonitÓf'ÍO rmin1c1pal# 
- P-.ool nõo espec1ol1zodo no compa 

son1r6rto. 

Relatwomcnte oo primeiro grup0 fo. 
ob1ec11vo deste programo oumentar-lhcs 
as conhecimentos técnicos de modo a fi­
carem apt05 o plonificor e realizar ocfi .. 
vidodes de educoç6a son1t6rio pc.>r formo 
o pOUibllltor o suo 1nterv~nçào no pro .. 
moçõo do saúdo tonto junto do pessool 
nõo cspec1olizodo no campo sonitório como 
Junto do papuloção geral. 

Em relação ao segundo grupc> de t ro­
bolhodores otrós refendo, o objectóvo deste 
programo 6 o aumento do rênd menta e 
quol1dodo de trabalho do pes$OOI não es­
pec1ohzodo no campa sanitário corno con .. 
seq\i6nc10 do tomada de consciência do 
1mp0rtónc10 do,. tarefas que desempe­
nhom. 

Neste programo, JÓ foram reolizodos 
os segu1ntn acções de formoçõo: 

- Cursos 1ntensrvos poro capatazes de 
l1m~zo urbono, 

- Cursos 1ntens1vos paro contoneir05 
de l1mpe10 ur'bono. 

O número totol do trobolhodorcs obton­
gJdos Jó po r estai acções é de 740, cor­
ro1pondondo o um total do 400 horas do 

º"'ª'· 
EDUCAÇÃO SANITÁRIA DA COMUNI­

DADE SERVIDA PELOS SERVIÇOS 

O obiectivo genérico deste programo 
sens1b1l1zor o populoçõo em geral poro 

umo c00t)eroç6o efec:t1vo entre utentes e 
serviços, 1endo em visto o melhotta do 
.,,lodo de l1mpez.o do ddode. 

Este progromo comp<eende dois ospec· '°' comple1omen1e d1i11ntos,: 

Uma ocçóo de op0t0 à contentor•· 
zoçõo do lixo~ 

- Uma ocçõo relativo à comunidade 
em gerol. 

Rclotivomente ao primeiro ospccto, tom 
vindo fó o ser fei to uma distribuição de 
material lnformorlvo no sentido de sensl­
b11i:or o populoçõo do sector sobre os 
vontogens do contentori:oçõo, levando-a 
a aceitar sem reservas o implontoçõo do 
sistema e o colaborar conscientemente no 
procnso, focllirondo os torefos de limpeza 
e remoçõo. 

TcmWm forom e seróo colocados car­
tazes relativos ô cperoçõo cltsboo Ci· 
dode Limpo• nos montros de estobelec1-
mentos e outros locais de gronde oflufn. 
cio do públtco, nos: 6reos implantados e 
o implantar. De reolçor neste OSJ>«tO a 
coloboroçõo oct1vo dado pelos juntos de 
freguesia. que nesse sentido fatom con­
tacrodos em reuniões. 

Tombl!m a rcoliz.oçõo de reuniões com 
o populoçõo através doo juntos d<> frogun· 
sio, comissões de moradores ou outros 
existentes tendo uma especial otençõo poro 
os hob1 tentes dos tonas degradados, se 
consideram lmpartontes. 

Em re loçõo O comunidodo e.m gerot, 
está o Hf lonçodo umo intenso componho 
de • d o recimento pelos u.suois meios de 
comunlcoçõo 1ociot ( Ródio# Tel .. i.Jôo • 
fmprenso e ex .. rioru)# que comeso ró no 
d•o 1 S de Se tembro n tendendo ... se, no tuo 
L • fo.se, oté fim de Novembro. 



EDUCAÇÃO SANITÁRIA DA POPULAÇÃO 
ESCOLAR DA CIDADE DE LISBOA 

~ poss1btl1dodes de influenciar os ou ... 
rudes e compo<rorMnro face ô soUde na 
fase de de..nvolvomenro, os PQS$1b1l1dodes 
de exercer influências no família, otrov's 
do escola e olndo o focilldode com que 
otrov41s dela se atinge uma grande porte 
do papuloçllo, silo razões suf.clenres paro 
dispensar uma orençõo especial ô popu­
lação eteolor. 

Nesse •enrldo foram planeados doos ti· 
Pos distintos de ocções4 

Relottvorncnte 00$ professores, após, 
corta env1odo oos seus direcrores de con­
selhos d1rechvos, procedeu-se à d1str1bu1-
çõo de guiões récnicos sobre o ptoblem6· 
tjco dos resíduos sólidos e sobre o con­
tenronzoçõo Que poro o efeito foram elo­
borodos e 1mpresSO$. 

uma 

Relotivomente oos olunos forom elabo­
rados os s.egu1n1e. materiais: cpuzzlesit, 
cartões paro colam, colecções de foguros 
e ainda um Mmo. 

Com inicio nes,re ano lectiYO orroncor­
.. se-ó com os ocuv1dodes nos escolas do 
en.s1no bó$ico, estando progromodo igual­
mente, poro o fim do ono lectivo, Que es­
tas ochvidode5 se esttndom ao ensino pre­
paratório. 

• Engenhttro Ag.rónOt'nO pelo tns.• 
Muro Supsnor de A.gtonOfnla 
de Lhbaa Oitt<-t0t dos s.,. 
v1«K ci. Solubttdode e Tron~· 
porfO\ do C M. L 
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